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PENSANDO ALTO — I
Mas, mas... este idoso e can-

sado Capiau imagina (só imagi-
na) que Du Altimari tem alguma
pretensão eleitoral de que não
fala, e é um direito seu, claro. Ou
não conhece exatamente como
pode ser transformado em gran-
de o Aeroporto Pedro Morganti,
de Piracicaba, com muito menos
investimento do Governo Federal.

PENSANDO ALTO — II
Daí, é fácil deduzir porque

o prefeito Helinho Zanatta
(PSD) não desapropria a área
de que fala o nobre ex-prefeito
de Rio Claro próxima aos muni-
cípios de Rio Claro, Iracemápolis
e Limeira. Ou vai desapropriar?

CASAS — I
O ministro das Cidades, Jader

Filho, participa nesta segunda-fei-
ra (16), 14h30, da entrega de 639
unidades habitacionais do Resi-
dencial Itapetininga Cristóvão Co-
lombo – conhecido como Vida Nova
Itapê –, em Itapetininga. As mora-
dias compõem os módulos IV, V e
VI do empreendimento e marcam
a segunda fase do projeto, que to-
taliza 1.377 unidades habitacionais.

CASAS — II
O Governo Federal com recur-

sos do FGTS subsidia as unidades.
As novas moradias serão destina-
das às famílias das Faixas 1 e 2 do
programa Minha Casa, Minha
Vida. O difícil está, para os minis-
tros do presidente Lula (PT), mos-
trar que o seu mandato está só
melhorando em favor do povo.

KIM
O deputado federal KIM Ka-

taguiri (União Brasil) está com boas
notícias para Piracicaba, enviando
recursos para o setor da saúde e,
claro, todos agradecem. Só que sua
assessoria poderia, muito bem, ver
o nome do secretário de Saúde, Sér-
gio Pacheco Junior, e não o médico
Douglas Yugi Koga. Sem deméri-
to, foi secretário dos tempos do
prefeito Luciano Almeida (PP).

OITO
Em entrevista à TV Gazeta essa

semana, após a homologação da
fusão entre PSDB e Podemos, o ex-
governador de Goiás, Marcone Pi-
rillo, reeleito três vezes governador
de Goiás, prognosticou que, para
as eleições do ano que vem, em fun-
ção dos rearranjos partidários, dos
22 partidos políticos hoje no país,
devem restar só oito. Isso mesmo?

NOS EUA
Chegaremos num futuro pró-

ximo ao pragmatismo norte-ame-
ricano, que por lá estabeleceu ape-
nas dois partidos, os Republicanos
(com perfil liberal e apoio a livre
iniciativa) e os Democratas (com
perfil socialista, apenas estatal).
Mas há os pequenos, sim, que cor-
rem nas margens e também os
candidatos independentes. Ques-
tão que o povo vai se ajustando.

PARTIDOS
Bom falar do tema... este ido-

so e cansado Capiau já viu tantas
legendas passarem de mãos em
mãos no Brasil que está bem as-
sustado ou cheio de tristeza. Por-
que, afinal, os partidos é que pre-
cisam ser mais responsáveis pe-
los seus candidatos e admitir
quando erram. Já deram legen-
das para tantos e tantos que nem
as nuvens entenderam até agora.

PODE MAIS?
E falando em Podemos e

PSDB, vejam o detalhe: atualmen-

te, o Podemos entra com 15 depu-
tados federais e 5 senadores, con-
tra 13 federais e 4 senadores do
outrora poderoso PSDB. O ninho
tucano está sumindo aos poucos
realmente em todo o País e Piraci-
caba nada é diferente. Onde estão?

EM PRIMEIRO
Em 2026, os cafés e rodas de

conversa em Piracicaba apostam
que, na posição principal, nas pri-
meiras filas, largam a deputada
estadual Professora Bebel (PT),
Alex Madureira (PL) — dependen-
do muito do seu ex-presidente Jair
Bolsonaro — e Barjas Negri
(PSDB/Podemos) — se disputar?
— disputando as cadeiras na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo. As nuvens estão por aí.

EM SEGUNDO
Já em segundo lugar, largam

Gustavo Pompeo (Avante) e Jo-
sef Borges (PP/Republicanos).
Mas, certamente, terão fortes
concorrências com nomes já con-
solidados na política do Estado,
que sempre são bem votados em
nossa cidade. E têm seus “cabos
eleitorais” devidamente contrata-
dos a seu tempo e a seu preço.

FEDERAIS
Os nomes cogitados, até

aqui, são os do ex-prefeito Luci-
ano Almeida (PP/Republicanos),
Erick Gomes (PSD) e Cássio Fala
Pira (PL), que permanece bastan-
te descontente com a adminis-
tração municipal. O prefeito He-
linho Zanatta (PSD), por sua vez,
vai costurando a seu modo,
como o faz desde os tempos de
vice-prefeito em Charqueada.

NÚMERO
Quanto ao número de candi-

datos a deputado estadual e a de-
putado federal em Piracicaba e Re-
gião, com domicílio eleitoral nas
25 cidades, pode chegar em torno
de 38 a 40. Este idoso e cansado
Capiau está contando nos dedos,
mas sempre com os olhos nas nu-
vens... ora de um lado de um jeito,
ora de outro lado de outro jeito.

SENADO — I
Afunilam-se os nomes para

o Senado Federal, como o da Ca-
pitão Derrit, atual secretário de
segurança de São Paulo, que re-
centemente filiou-se ao PP/Repu-
blicanos, que só aguarda a defi-
nição sobre o futuro do governa-
dor Tarcísio de Fritas para ligar
as turbinas de sua candidatura.

SENADO — II
Falam-se também nas pos-

síveis candidaturas de Geraldo
Alckimin (PSB), vice-presidente
da República e ministro do De-
senvolvimento, e até Fernando
Haddad para os cargos. O PL de
Bolsonaro e Waldemar Costa
Neto planeja ter a maioria no Se-
nado e na Câmara Federal. Pla-
nos, claro, não faltam. E depende-
rá de como caminhará o ex-pre-
sidente Jair em seus atropelos.

SANTANDER — I
Na segunda (16), às 11h, o de-

putado estadual Luiz Claudio Mar-
colino (PT/SP) promove na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp) a audiência pública
para denunciar práticas adotadas
pelo Santander que está promo-
vendo o fechamento de agências
e a terceirização fraudulenta de
trabalhadores e trabalhadoras.

SANTANDER — II
Para o deputado Marcolino,

o Banco Santander tem adotado
práticas que precarizam as rela-
ções de trabalho, os direitos dos
trabalhadores e traz prejuízos ao
atendimento da população que
necessita de serviços bancários.

AEROPORTO
REGIONAL
O engenheiro Du Altimari, ex-pre-
feito de Rio Claro — conselheiro da
Fundação Ulysses Guimarães —
faz campanha para desapropriação
de terras na Região, defendendo
um Aeroporto Regional de grande
porte, cuja movimentação, segun-
do ele, acompanha em Brasília. Ele
esteve na Câmara Municipal de Pi-
racicaba e falou sobre o assunto
e, nesta edição, A Tribuna Piraci-
cabana publica artigo na página A3
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Não basta condenar:
é preciso reconstruir

a democracia
Em 12 de junho de 2025,

os principais jornais do país
- O Estado de S. Paulo, Fo-
lha de S. Paulo e O Globo -
publicaram editoriais com
uma mesma mensagem: Jair
Bolsonaro atentou contra a
democracia brasileira.

Os jornais, que sempre
defenderam a ordem insti-
tucional conservadora e o
modelo econômico neoli-
beral, afirmaram com todas
as letras: Bolsonaro cons-
pirou contra o resultado
das eleições e tentou rom-
per com a democracia.

O Estadão chamou aten-
ção para a naturalidade com
que Bolsonaro apresentou aos
militares uma proposta golpis-
ta. A Folha destacou que, ao
não contestar as provas, Bol-
sonaro e seus aliados admiti-
ram na prática a gravidade do
que fizeram, o Globo foi cla-
ro: Bolsonaro cruzou a linha
ao falar em prisão de minis-
tros e estado de sítio. Houve
intenção golpista, sim.

Esses jornais não são
progressistas. Muito menos
revolucionários. Mas mesmo
eles reconheceram: o que
Bolsonaro fez foi um ataque
ao Estado de Direito.

Essa condenação é im-
portante. Mas não é sufici-
ente. Não basta punir os
golpistas. É preciso re-
construir a democracia.

Para o Instituto Piracica-
bano de Estudos e Defesa
da Democracia, a democra-
cia verdadeira não é só elei-
ção e formalidade. Democra-
cia de verdade é participa-
ção popular. É direito garan-
tido. É justiça social. É voz
para os de baixo. É digni-
dade para todos e todas.

O bolsonarismo atacou
tudo isso. Atacou os direi-
tos. Atacou os movimen-
tos sociais. Tentou silen-
ciar as vozes críticas. Foi
um projeto autoritário, vi-
olento e antipopular.

Por isso, o IPEDD não se
contenta com a denúncia.

Convida todas e todos a
construir uma democracia
que responda aos desafios do
nosso tempo.

Uma democracia que
combata a pobreza. Que en-
frente a fome. Que lide com
a crise climática com serie-
dade. Que amplie os direitos,
ao invés de negá-los. E que
transforme, de verdade, a re-
alidade do povo brasileiro.

Derrotar o golpismo é
defender o futuro.

E o futuro precisa de co-
ragem, justiça e participação.

Piracicaba, junho de 2025

Instituto Piracicabano de
Estudos e Defesa da
Democracia - IPEDD

SERVIÇOS NA AVENIDA
LUCIANO GUIDOTTI
Avenida Comendador Lu-
ciano Guidotti está sen-
do fresada e recapeada

na sequência, depois
do recapeamento na ave-
nida Independência. A6
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Câmara de Águas
concede título de
Cidadã Aguapedrense
à Professora Bebel
Maria Izabel Azevedo Noronha, a
deputada estadual Professora Bebel,
nasceu em Piracicaba, em 1º de maio

de 1960, no distrito de Artemis
Por iniciativa dos vereado-

res Artur Henrique Barreira,
Artur Joséda Silva Neto e José
Eduardo Baccarat, a Câmara
Municipal de Águas de São Pe-
dro concederá o título de “Cida-
dã Aguapedrense” à deputada es-
tadual Professora Bebel (PT). O

Projeto de Decreto Legislativo 2/
2025, apresentado pelos vereado-
res, foi aprovado pela Câmara Mu-
nicipal de Águas de São Pedro na
sessão desta última terça (10), e já
sancionado pela presidência da
Casa, e a comenda será entregue
em data a ser agendada. A13
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A Professora Bebel e sua filha Manuela

UNIODONTO
PIRACICABA
COMPLETA
43 ANOS
A Uniodonto Piracicaba – Coo-
perativa Odontológica completa
43 anos de fundação nesta se-
gunda-feira, dia 16 de junho. Ela
é composta por 350 cirurgiões-
dentistas que atendem todas as
especialidades da odontologia,
alicerçados por uma equipe de
70 funcionários. É uma operado-
ra de planos odontológicos re-
gistrada diante da Agência Na-
cional de Saúde, a qual indica
que seus serviços são utilizados
por um universo de 87 mil pes-
soas. Deste total, estão pesso-
as individuais, planos familiares
e contratos empresariais. A11
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A importância dos museus na sociedade moderna
No meu modo de

entender, se focali-
zarmos bem os pro-
blemas psicológicos
da humanidade em
nosso tempo, enten-
deremos a importân-
cia dos museus.

A grande dificul-
dade, neste início de
milênio, é que a maio-
ria das pessoas (e sobretudo os
jovens) parecem ter perdido as
perspectivas históricas e geográ-
ficas. próprias da espécie huma-
na. Tradicionalmente, desde que
o mundo é mundo, todos os se-
res humanos sempre se consi-
deraram inseridos numa cadeia
humana, como elos numa cor-
rente. Cada pessoa se via inseri-
da não só no espaço, geografi-
camente, num determinado
contexto, mas também no tem-
po, historicamente, numa deter-
minada sucessão biológica.

Essas duas dimensões huma-
nas, tempo e espaço, eram muito
claras para todos, até mesmo em
culturas muito rudimentares.
Todo mundo se sentia num lu-
gar e inserido numa comunida-
de que se projetava no tempo. Isso
se manifestava de mil modos.
Talvez o mais característico seja
na Onomástica. Em todas as cul-
turas, sempre e em todos os luga-
res, as duas formas mais usadas
para designar um indivíduo sem-
pre foram o local de procedência
e a família da qual procede. Eu
poderia dar milhares de exem-
plos, mas fiquemos em uns pou-
cos, bíblicos: Paulo de Tarso (in-
divíduo Paulo, nascido em ou
proveniente de Tarso); Simão de
Cirene, ou Simão Cireneu (indiví-
duo Simão, nascido em Cirene);
Simão Bar Jonas (Simão, filho de
Jonas); Jesus de Nazaré (Jesus,
proveniente de Nazaré) etc.

No sistema clânico dos cel-
tas, privilegia-se a noção da ori-
gem comum; em outras cultu-
ras, a preferência vai mais para
a procedência geográfica. Mas
sempre é essa dupla dimensão,
tempo e espaço, que permite aos
indivíduos se identificarem e se
definirem diante de si mesmos.

Daí também as duas ciên-
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cias irmãs, a História e
a Geografia, serem tão
interligadas. Antropo-
logicamente, as duas se
explicam e se justificam
por uma mesma neces-
sidade psicológica ine-
rente a todo ser huma-
no: a necessidade de
cada indivíduo se ver
e se compreender a si

mesmo, inserindo-se num con-
junto humano e, ao mesmo
tempo, diferenciando-se dos
demais e individualizando-se.

Isso, repito, é inerente ao ser
humano. Pois bem, é justamente
isso que está em crise, e em crise
profunda, no momento presente.

De um lado, a noção de espa-
ço, no mundo moderno, se tornou
muito relativa. Não só o transpor-
te físico das pessoas foi facilitado,
permitindo deslocamentos muito
rápidos, mas sobretudo o transpor-
te psicológico ficou instantâneo. A
facilidade com que falamos hoje por
telefone com qualquer parte do
mundo e a custo praticamente zero,
por meio do sistema whatsapp, é
incrível. E, se entramos no mundo
das tecnologias de computador -
hoje incorporadas plenamente ao
minúsculo aparelhinho que todo
carregamos no bolso e do qual já
não mais conseguimos nos sepa-
rar - então, chegamos ao absur-
damente incrível. Hoje, basta ti-
rar o smartphone do bolso e po-
deremos fazer uma visita porme-
norizada ao Taj Mahal, às Mura-
lhas da China, ou aos castelos do
Vale do Loire, sem sair de casa...

O mundo inteiro, tão imenso
para nossos antepassados, virou
uma pequenina aldeia global. A re-
lativização do espaço desorienta as
pessoas, ainda que elas não se deem
conta disso. Acredito que seriam
necessárias muitas gerações até a
espécie humana se adaptar conve-
nientemente a essa transformação
tão profunda nas suas condições
de existência, que afeta tanto a vida
cotidiana, o modo de ver o mundo
e de cada qual se ver a si próprio.

Talvez mais ainda do que a
relativização do espaço, a relativi-
zação da noção de tempo nos afe-
ta. Antes, as transformações eram
graduais, lentas, de geração em

geração. Rupturas, sempre as
houve na História, mas eram ab-
sorvidas com relativa facilidade,
pela lenta sucessão das intermi-
náveis continuidades. O elemento
de continuidade e permanência
marcava muito mais do que o ele-
mento mudança. Hoje, as trans-
formações são rapidíssimas, e
cada vez mais o são. Nos últimos
200 anos, a Humanidade mu-
dou mais do que em milênios. E
nos últimos 20 anos, mudou
mais do que em séculos inteiros.

Esses verdadeiros saltos no
tempo produzem, nos indivídu-
os, sobretudo das gerações mais
jovens, uma desorientação e uma
insegurança que afetam profun-
damente os indivíduos, do ponto
de vista psicológico. O fenômeno
é recente demais para poder ser
inteiramente avaliado, mas já
dá sinais de sua existência e de
sua periculosidade eventual.

Hoje, há muitos adolescentes
que perderam completamente a
noção de tempo, a noção de que se
inserem numa cadeia humana.
Muitos não conhecem nem os pais,
não têm a menor noção de quem
são seus avós, não sabem de onde
provêm, onde se situam na huma-
nidade. Cada indivíduo, num ex-
cesso paroxístico de individualis-
mo, é tendente a se julgar único,
isolado, independente de vincula-
ções de qualquer espécie. E, portan-
to, sente-se inseguro e desprotegi-
do, carecendo do instinto de prote-
ção grupal que, desde tempos ime-
moriais sempre conferiu, ou pelo
menos ajudou a conferir, seguran-
ça e tranquilidade psicológica à
nossa espécie. A participação em

grupos virtuais de amigos, cons-
tituídos nas chamadas "redes
sociais", funciona como Ersatz,
como ilusório lenitivo ao terrí-
vel sentimento de solidão e de-
samparo psicológico de tantos
dos nossos contemporâneos -
em especial, repito, jovens.

Curiosamente, nestes tempos
de tanta desorientação existenci-
al renascem, com força nova, os
estudos de Genealogia. É cada vez
maior o número de pessoas das
novas gerações que se dedicam a
pesquisar seus ancestrais, talvez
numa busca subconsciente de um
elemento de segurança que lhes
falta na vida moderna.

Estou pessoalmente conven-
cido de que essa rapidez de trans-
formações não pode continuar no
mesmo ritmo por muito tempo
mais, sem que a humanidade in-
teira enlouqueça. Acredito que,
num futuro talvez não muito dis-
tante, algum fato novo de natu-
reza imprevisível intervenha no
panorama e reequilibre o ritmo
das transformações, estabelecen-
do naturalmente um elemento de
controle no mecanismo ruptu-
ras-continuidades. Os franceses
dizem que, quando se expulsa a
natureza, ela volta a galope.
Acredito que num futuro mais
próximo ou menos, a História re-
tornará a um ritmo mais ade-
quado e menos vertiginoso.

Mas, por enquanto, não há
sinais visíveis desse retorno. E é
aqui que situo a importância dos
museus. Em resumo, o museu é
veículo, meio, ocasião ou pretex-
to para os seres humanos, isola-
damente, em grupos e até em co-
munidades maiores, saírem da
"bolha" individualista do imedi-
atismo e franquearem as dimen-
sões do tempo e do espaço.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Vem aí o Plebiscito
Popular Nacional

Professora Bebel

A APEOESP e nos-
so mandato popular es-
tão participando de
uma importantíssima
iniciativa das centrais
sindicais e dos movi-
mentos sociais, que é o
Plebiscito Popular Na-
cional que irá aferir a
opinião dos trabalhadores, dos es-
tudantes e de toda a população
brasileira sobre 4 questões funda-
mentais neste momento:

- Isenção de Imposto de
Renda para pessoas que recebem
até R$ 5 mil mensais;

- Taxação dos rendimentos
das pessoas mais ricas, que rece-
bem mais de R$ 50 mil mensais.

- Redução da jornada de tra-
balho, sem redução salarial;

- Fim da escala 6X1.
São questões que estão na

pauta das centrais, dos movimen-
tos, contam com iniciativa ou
apoio no governo do presidente
Lula, mas que enfrentam resistên-
cias no meio empresarial, entre
banqueiros e agentes do capital fi-
nanceiro e também encontram re-
sistência entre os representantes
desses setores no Congresso Na-
cional, como os deputados e sena-
dores do PL, partido do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, do Republi-
canos, partido do governador Tar-
císio de Freitas, entre outros.

O Plebiscito Nacional Popu-
lar pretende massificar o conheci-
mento e o debate sobre esses te-
mas entre os trabalhadores, os es-
tudantes e a população em geral,
obtendo uma ampla opinião favo-
rável a cada um deles, para que
deputados e senadores sejam
compelidos a respeitar a vontade
popular, aprovando os projetos
que contém essas medidas.

A isenção de rendimentos até
R$ 5 mil mensais é uma necessária
e já tardia medida de justiça tribu-
tária e social. Há décadas os mais
pobres vêm pagando proporcional-
mente aos seus ganhos uma carga
tributária maior do que aquela que
os mais ricos pagam. Mais do que
isso, uma parcela da população, que
não chega a 150 mil pessoas, paga
um percentual muito pequeno de
impostos em relação a seus gan-
hos, considerando que o lucro das
grandes empresas não é taxado,
assim como grande parte dos divi-
dendos de aplicações financeiras.
Enquanto isso, o trabalhador tem
o desconto do IR na fonte, no seu
holerite, e não tem como escapar.

A isenção de IR até R$ 5 mil

representará para mais
de 10 milhões de traba-
lhadores um 14º salá-
rio, que será utilizado no
mercado, na padaria,
nas lojas, no lazer, inci-
dindo de outras formas
na arrecadação tributá-
ria, ao mesmo tempo em
que aquecerá setores da
economia, gerando em-

prego e renda. No caso da minha
categoria profissional, o magisté-

rio, praticamente todos os seus in-
tegrantes terão o equivalente ao
14º, devido aos baixos salários. Por
isso, lutar pela aprovação desse
projeto é uma prioridade para nós.

Lutar pelo fim da escala 6X1 e
pela redução da jornada de traba-
lho sem redução salarial também é
importante, pois o trabalhador tem
direito a qualidade de vida, ao des-
canso, ao lazer, a estar com a famí-
lia. Não se pode viver para traba-
lhar e sim o contrário. A elite em-
presarial é contrária ao projeto e vem
influenciando a opinião pública com
falsos argumentos. O projeto que
vem sendo discutido contém regras
e períodos de transição e procura
resguardar os pequenos negócios.

A APEOESP engajando-se no
plebiscito, tenho toda a certeza de
que poderá dar uma grande con-
tribuição para massificar a consul-
ta, porque temos acesso diariamen-
te a centenas de milhares de famí-
lias, por meio de nossos estudan-
tes. Foi assim em 2002, quando
participamos do plebiscito que mos-
trou a rejeição da população brasi-
leira à adesão da Área de Livre Co-
mércio das Américas (Alca) que os
Estados Unidos pretendiam impor
para destruir o Mercosul - Mercado
Comum do Sul. O Brasil não ade-
riu à ALCA e continuou sendo a
principal liderança do Mercosul.

Cada subsede da APEOESP
será um comitê do Plebiscito, previs-
to para ocorrer entre julho e setem-
bro deste ano, e convido todas e to-
dos a se engajarem neste processo.

———
Professora Bebel, deputa-
da estadual (PT), segunda
presidenta da Apeoesp
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Muito bom para
ser verdade

José Renato Nalini

A PEC da vedação
da reeleição é uma no-
tícia muito boa para
ser verdade. Já existe
uma articulação para
que ela não seja vota-
da e, muito menos,
aprovada. É claro. A
política passou a ser
uma profissão no Brasil e não
uma forma de saudável coorde-
nação do interesse coletivo.

A reeleição nunca deu certo.
Por uma série de razões, mas por-
que ela excita o eleito a se compor-
tar, desde o primeiro dia do pri-
meiro mandato, como o candida-
to ao segundo. Tudo passa a ser o
permanente palanque. A primeira
experiência já foi esquecida, como
quase tudo em nosso país. Mas a
sensação que se teve foi de que o
primeiro reeleito foi obrigado a
"vender a alma" para se reeleger.

Já chamei a reeleição de
"matriz da pestilência", por
essa contaminação que ela traz
para a vida pública.

Os argumentos a seu favor
não se sustentam. Privar o eleitor
de reconduzir bom governante? E
a missão de formar novos quadros,
preparando-os para a transitorie-
dade própria à Democracia?

Outro ponto favorável da
PEC é a coincidência de elei-
ções. Por que, a cada dois anos,
a dispendiosa logística de re-
quisição de prédios particula-
res, de convocação da cidada-
nia para trabalho gratuito? Em
nome de propaganda eleitoral?

O ideal seria que as eleições
fossem eletrônicas. O dinheiro gas-
to com essa excessiva despesa de

paralisar a nação por um
dia poderia ser melhor
aproveitado na estrutu-
ração de sistemas de
tutela e segurança para
que a vontade do eleitor
não fosse frustrada.

Mas será difícil a
aprovação dessa PEC,
assim como não deu
certo o aceno com a re-

dução do número de municípios,
que assim deveriam ser chama-
dos, somente aqueles com receita
suficiente para manter a máqui-
na pública. As coisas boas, no Bra-
sil, são difíceis de acontecer, se
entregues à volúpia famélica dos
políticos profissionais da cidade
fantasia chamada Brasília.

Resta atuar para que a edu-
cação se dissemine, principal-
mente a formação de quadros
políticos que venham a suprir a
urgência de novas lideranças fe-
derais e de efetivo atendimento
aos interesses da cidadania.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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O dia era 19 de abril de
1977. Nesta data, se come-
morava o aniversário de 20
anos de inauguração da Fa-
culdade de Odontologia de
Piracicaba. O então prefeito
João Herrmann Neto apare-
ce ao lado do reitor da Uni-
camp, Zeferino Vaz, na inau-
guração do atual prédio da
Faculdade. Na época, a en-
tidade de graduação deixa-

HERRMANN
va o prédio situado na área
central. A foto serve para re-
lembrar um dos primeiros
atos de João Herrman Netto
como prefeito. Ele coman-
dou o executivo municipal de
1977 a 1982, sendo empos-
sado como o político mais
novo do Brasil. A fatalidade da
vida o tirou de nosso convívio
num domingo de Páscoa.
(Edson Rontani Júnior)

Arquivo

Gregório José

O Brasil não é para
amadores. É preciso,
no mínimo, estômago
de rinoceronte e fé de
monge tibetano para
acreditar que aqui ain-
da há justiça - ou ao
menos algo que se pa-
reça com ela. A última
pérola do teatro judicial brasilei-
ro, mais parecida com um pastel
mo-fado de cartório, é a decisão
de um juiz - cuja toga deve ter vin-
do com venda de fábrica - de can-
celar uma ação contra um grupo
de ladrões que surrupiou dinhei-
ro dos aposen-tados do INSS.

Sim, você leu certo. Dinheiro
dos aposentados. Gente que tra-
balhou a vida inteira para ganhar
uma mixaria e agora, na velhice, é
assaltada por uma "associação de
convênios" que mais parece nome
de quadrilha de colarinho branco.
O juiz, então, magnânimo como um
barão do café do século XIX, deci-
diu que não era o caso de continu-
ar com a ação. Alegações proces-
suais, tecnicalidades, o habitual
balé jurídico que sempre dança con-
forme a música do poder.

Cinco desembargadores e
dois juízes se disseram "impedi-
dos" de julgar o caso. Impedi-dos
de quê, exatamente? De aplicar a
lei? De fazer justiça? De olhar nos
olhos de um idoso que teve R$ 78
reais arrancados do contrache-
que para pagar por um plano de
funeral que nunca pediu?

Enquanto isso, o governo
federal bate cabeça sobre como
ressarcir os lesados. Discute-se
a possibilidade de usar dinhei-
ro público - ou seja, nosso - para
pagar pelos desvios cometidos

por uma máfia legali-
zada. É o equivalente
a dar aspirina para
quem levou um tiro no
peito. E o tiro, aliás,
continua saindo da
mesma arma: um Es-
tado que, na prática,
é cúmplice.

A comparação ine-
vitável é com o escân-

dalo de Watergate. Lá, nos EUA,
dois jornalistas começaram a in-
vestigar um arrombamento de
quinta categoria e acabaram der-
rubando um presidente da Repú-
blica. Watergate mostrou que ne-
nhuma figura, nem o presidente,
está acima da lei. Já por aqui,
aprendemos que a lei é que está
abaixo de certas figuras.

Essa decisão judicial - se é
que se pode chamar assim - não é
apenas um erro. É uma ofensa.
Um tapa na cara de milhões de
brasileiros que vivem com uma
pensão mínima, que contam mo-
edas para comprar remédio, e que
agora precisam ouvir que a Jus-
tiça achou por bem não julgar o
roubo do pouco que lhes resta.

Se essa é a Justiça, então es-
tamos condenados. E o que se
rouba não é apenas dinheiro.
Rouba-se a fé pública. A esperan-
ça. A ilusão de que ainda vive-
mos numa república - e não numa
colônia de saqueadores togados.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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A justiça passando pano em
quem roubou os aposentados
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A pós-verdade
Estamos vivendo

coisas com que nunca
sonhamos. Uma de-
las, a pós-verdade, que
colocou a mentira no
lugar da verdade, que
deixou de ser o que é
para tornar-se o que
as emoções da rede
social definiram como
verdade. O fato foi
substituído pela narrativa.

As descobertas científicas
colocaram em nossas mãos mi-
lagres. Podemos, numa tela va-
zia em nossa frente, por artes
de Deus ou do diabo, ver o que
se passa em todos os lugares do
mundo no instante mesmo em
que estão acontecendo. Com
uma pequena caixinha que cabe
na palma de minha mão, posso
localizar qualquer pessoa em
qualquer lugar do mundo e fa-
lar com ela, através dela me co-
municar, saber e transmitir no-
tícias, prever o tempo, fazer cál-
culos matemáticos e recuperar
mensagens que me mandaram
de outra máquina fabulosa -
sua excelência, o computador -,
que com um teclado que também
me conecta com todo o mundo
no mesmo instante que me for-
nece todas as informações que
desejo, milhões e milhões de da-
dos sobre tudo, a cada segundo,
sem um centro organizador e
produtor, que vão se multiplican-
do quando alguém mais se jun-

ta a esse processo, que
não tem limites e atin-
ge o infinito, que é o
conceito de rede.

O que acontece com
nossa cabeça que foi da
cultura oral, fez uma
pausa no livro e de re-
pente caiu na era da cul-
tura visual? Que mu-
danças aconteceram em

nossa maneira de pensar, nos cos-
tumes e nos sentimentos que du-
rante milênios criaram a criatura
humana que a História formou até
agora? Nós nos acostumamos a
conviver com a alegria, com a tris-
teza, com o amor em todos os seus
níveis, com a noção de trabalho,
com os valores da família, os senti-
mentos de ódio, da cólera, da vio-
lência, tudo isso de maneira arte-
sanal, criando outro mundo, ou-
tra sociedade para a qual não es-
távamos preparados, diferente,
com coisas que não podemos do-
minar, outro mundo a que busca-
mos nos adaptar, e não ele a nós.

Tudo mudou. Vivemos nossas
circunstâncias, em que são as da
realidade. Porém nossa realidade
não é realmente a realidade. Nos-
sos sentimentos e nossas reações
estão sendo reciclados e já não são
o que nos faziam acreditar. "O que
em mim sente está pensando", di-
zia o verso de Fernando Pessoa. Só
que hoje, sentir e pensar não são
mais faculdades do ser individual
e sim do ser coletivo que somos.

O amor deixou de ser o amor
como o concebíamos no passado.
O mesmo acontece com a amiza-
de, com a noção de convivência,
com o ódio e a cólera. Estamos
perdendo até a indignação, todos
submetidos ao uso de uma droga
tecnológica. As próprias drogas
fazem parte deste contexto. A di-
ferença é que estas são substânci-
as químicas para a sublimação dos
prazeres. A droga da modernida-
de, com a parafernália de comu-
nicação, nos impõe uma situação
mais perigosa que a de não ter a
liberdade de ingeri-la, porém, a
obrigação de consumi-la.

O culto da velocidade. Não te-
mos mais a liberdade de andar. As
distâncias, o estilo de vida que foi
criado nos fez dependentes da ve-
locidade, do patinete, da bicicleta,
da moto, do carro, do ônibus, do
trem, do avião. Já não tem sentido
escrever cartas. A civilização é oral,
é o telefone. Escrever passou a ser
algo atrasado. Escreve-se para
confirmar o que se falou. Fala-se
por telefone, por fax, pelo compu-
tador, pelo cinema, pela televisão,
pelas redes sociais na internet.

Vemos perplexos que somos
um grande laboratório e que es-
tamos nos transformando com
todas as mudanças que aconte-
cem no mundo. É como se esti-
véssemos chegando ao desapare-
cimento da espécie de homem que
foi o homem e que fez a História
que chegou aos nossos dias.

Estamos em meio a estas
perplexidades que são mais de
segurança que de dúvidas.
Nossas reações são condiciona-
das pelas inseguranças que nos
rodeiam. Já não sabemos o que
é bom e o que é mau. Nossos
códigos de ética e comportamen-
to individual, aquelas leis que
cada um de nós processa den-
tro de si ao longo da vida, de
um momento para outro estão
questionadas pela realidade vir-
tual. São os meios de comuni-
cação que nos condicionam, e
de tantas informações que nos
chegam já não podemos distin-
guir o que é verdade e o que é
mentira… As verdades são tan-
tas que é impossível saber qual
delas realmente é a verdade.
Abrimos os jornais, vemos tele-
visão, navegamos na internet, e
a soma de informações que nos
chegam são tão grandes que não
podemos estabelecer uma esca-
la de valores para absorvê-las.

Estamos dentro da bolha
da rede social na internet, da
qual é impossível fugir. A tarefa
de sair tornou-se inexpugnável.

São tantas as versões que
existem sobre uma verdade que é
difícil descobrir onde está escon-
dida a verdadeira mentira.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Edson Rontani Jr.

Chego, abro a
porta e acendo a luz.
Vejo longinquamente
uma cadeira. Ótimo.
Uma mesa grande
cheia de quinquilha-
ria. Terei de dividir a
mesa com coisas que
não deveriam estar
ali. Mas, estão! Assim, o espaço
se torna restrito. Porém, isso não
me afeta. O foco não é este.

Assento-me não muito confor-
tavelmente, pois a tarefa me obriga
a constantemente levantar-me, pe-
gar um punhado de papéis velhos
e seguir com meu prazer solitário
(no bom sentido). A rinite acaba de
ser acionada. Corro ao banheiro
para assoar as narinas. Talvez usar
uma máscara. Mas lembro-me do
incômodo que era a máscara facial
durante o auge da pandemia da
covid. Hoje, parece que ela me su-
foca. Tira minha respiração em sua
totalidade. Querendo enganar não
sei quem, coloco a mesma sobre
parte das minhas narinas para que
a respiração ocorra na "maior" nor-
malidade, tampando por completo
a boca. Mas o foco não era este.

Na sala que abriga o acervo
material do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba olho
para minha missão: catalogar
pastas e mais pastas doadas por

pessoas e famílias.
Penso: papel velho?
Não! História! Nestas
sulfites pautadas e escri-
tas de forma datilográ-
fica estão os intelectos de
muitos. Estão vidas, ale-
grias, sofrimentos e
muito conhecimento de
vida. Além do tangível,
os jornais e a papelada

velha trazem uma história não
mensurável de riquíssimo conteú-
do individual ou social.

Um café cairia bem, penso.
Mas, me alimento da informação,
do anseio em saber como foi a vida
de alguém, como num big brother
que tem o prazer em espionar e in-
terpretar as linhas de diários, de
artigos em jornais, de pensamen-
tos profundos de outrora. Mas,
peralá! Outrora? Isso foi escrito em
1970! Você já parou para pensar
que são 50 anos atrás? Parece que
envelhecemos, mas nossa cabeça
não acompanhou o processo do
envelhecimento físico. A cabeça
entra em parafuso. Paro com tudo.

Ao parar com pensamentos
que me levam à depressão e me co-
locam em conflito com meu foco,
paro com tudo por instantes. Não
sei se caio no cochilo. Mas, num
piscar de olhos, vejo ou percebo al-
guém sentado ao meu lado. Eu e
esta figura ficamos calados numa
simbiose inimaginável. Não é pos-
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Conversa com a intelectualidade

sível. Já vi esta figura em fotogra-
fias lá de 1920 assinadas por J.
Cozzo, ou como membro de uma
banda chamada Jazz Band Mozart
Piracicaba. Tocou com Erothides de
Campos nos cinemas na época dos
filmes mudos. Nem pestanejo, pois
tinha certo o vulto presente era
Leandro Guerrini. Como, assim ?
Estava sonhando ou colhendo um
pouco de sua vida? Claro! O vi con-
sultando no passado as folhas da
Gazeta de Piracicaba e no curioso
Almanak de Piracicaba para 1900.
Ele conta sobre a forca em Piraci-
caba, o pelourinho como funda-
mento de justiça para uma Piraci-
caba do século retrasado. Pirei, pen-
sei. Vendo vultos que nem conheci
mas que admiro pelas leituras que
tenho. Uma espécie de dejá-vu se
apossa de mim. Dou uma chacoa-
lhada na face tentando acordar,
num sentimento de que fosse eu
um Ebenezer Scrooge que vê o pas-
sado circular em sua frente.

Esse cara está doido, alguns
pensarão. Mas existem ícones
locais que nos fazem ou fizeram
viajar, colaborando para uma
impressão intimista do que se
imagina do passado. Alguns
pensarão que tudo é besteira.
Fulano era um "zé ninguém" e
não merece tanto destaque as-
sim. Mas, por ser um artigo as-
sinado e assim expressar minha
opinião pessoal, reservo-me ao
direito de vasculhar aquilo que
me foi importante no passado.

Desta forma, ainda sentado,
com celular na mão fotografan-
do uma página aqui e ali de jor-
nais antigos, passam pela minha
imaginação pessoas como Jair
Toledo Veiga, Hugo Pedro Car-
radore, Waldemar Iglésias, Ma-
rio Neme e outros nomes os quais
não recorro agora. Muita infor-
mação em pouco tempo.

Acabo me levantando ven-
do no chão pedaços de jornais
que amarelaram no físico, mas
que na mente continuam como
sendo do dia de ontem. Resta
apenas a incógnita de que no
futuro não serei eu um destes
fantasmas que habitam o imagi-
nário coletivo de Piracicaba.

———
Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do Ins-
tituto Histórico e Geográfi-
co de Piracicaba (IHGP)
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Ésio Antonio Pezzato

Lino Vitti

Ainda sabes cantar... Como as aves canoras
Ainda soltas, ao céu, teus cantos de esperança,

Sabes amar a luz que ilumina as auroras
E contemplar, feliz, um sonho de criança!

Tua vida é um jardim e nele, por que choras
O abandono da Musa? Ela, ao teu lado dança

Nas pétalas de luz e no correr das horas
Em que sonhas, sorrindo, enquanto o tempo avança...

Sou eu a ovelha e tu és meu pastor! Bem podes
Tua avena tocar que estarei sempre alerto
Para ouvir esta voz só comparada às odes

Das aves madrigais que voam no universo:
- Para elas não existe um dia de deserto;

Para ti não existe o segredo do Verso!

Daniela Menochelli

Hoje vou deixar
de lado um pouco a
pauta de defesa da
mulher e falar sobre
a educação familiar
que ultimamente vem
sendo extinta da soci-
edade. Exige-se muito
dos profissionais da
educação num momento em que
vivemos um sistema educacio-
nal falido, desmotivado e prin-
cipalmente desvalorizado.

Por muito tempo, a escola foi
vista como um espaço de apoio,
uma extensão do lar. Um lugar
onde as crianças aprendiam a so-
mar, a ler, a dividir. Mas hoje, cada
vez mais, a escola tem sido tratada
como depósito. As crianças são dei-
xadas ali logo cedo, muitas vezes
com o uniforme sujo, sem se ali-
mentar em casa, sem banho. São
entregues com uma expectativa in-
justa: que os professores façam o
papel de pai, mãe, psicólogo, enfer-
meiro, nutricionista e, claro, ainda
encontrem tempo para ensinar.

Enquanto isso, há uma inver-
são silenciosa acontecendo. O que
antes era responsabilidade com-

partilhada, agora tem
sido jogado inteiramen-
te nas costas da escola.
E quando algo acontece
um arranhão, uma que-
da no parquinho, um
choro fora de hora a
culpa recai automatica-
mente sobre os profes-
sores. Muitos pais, sem
ao menos buscar enten-

der o contexto, correm à delegacia,
expõem a escola nas redes sociais,
acusam, difamam, ferem.

Mas onde estavam esses pais
nas reuniões escolares? Quantas
vezes leram um bilhete na agen-
da? Quantas vezes perguntaram
ao filho como foi o dia, com quem
brincou, se se sentiu bem? É do-
loroso dizer, mas muitos simples-
mente não comparecem. Não é
por falta de tempo, sempre mui-
tas vezes é por falta de interesse,
ou por acreditar que educar é
papel exclusivo da escola.

Não é.
Educar vai muito além de

ensinar o alfabeto. É ensinar res-
peito, limites, empatia. E isso co-
meça em casa, no colo, na escu-
ta, no exemplo. Professores são
fundamentais, mas não são má-
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Escola e educação

gicos. Não podem ensinar valo-
res se esses valores não são re-
forçados em casa. Não podem
cuidar de 30 crianças como se
fossem filhos, quando muitas
vezes mal têm apoio ou estrutu-
ra para lidar com um simples
desentendimento no recreio.

Não se trata aqui de culpar
pais e mães de forma rasa sabe-
mos que muitos trabalham o dia
todo, enfrentam dificuldades,
lutam para dar o melhor que po-
dem. Mas isso não pode ser des-
culpa para a omissão. Participar
da educação dos filhos não exi-
ge tempo integral. Exige presen-
ça real, diálogo, respeito pelo tra-
balho dos educadores.

Em tempos em que se fala tan-
to em conservadorismo, princípios
familiares, a educação familiar está
cada vez mais falha, cada vez mais
nos deparamos com crianças e ado-
lescentes mal-educados, frustra-
dos e sem perspectiva, fruto de

uma sociedade que muito fala e
pouco faz. Cobra-se muito "meus
direitos" e esquece de cumprir seus
deveres. Muitos pais não conse-
guem controlar um único filho e
acham que um único professor tem
a obrigação de cuidar perfeitamen-
te de 25 "filhos dos outros" sem
nunca acontecer um incidente.

Escola não é só extensão da
casa, a escola é um ambiente sa-
grado para formação pedagógica,
cultural e intelectual de uma cri-
ança. Podemos perceber que quan-
do os professores eram tratados
com respeito, dignidade, a socieda-
de era bem diferente, a educação, o
comportamento era muito melhor.

Talvez tenha chegado a hora
de mudar o foco. De parar de ex-
por apenas as escolas quando algo
não vai bem e começar a olhar tam-
bém para o que acontece (ou deixa
de acontecer) dentro de casa.
Porque se a gente quer formar
crianças melhores, precisamos de
pais mais presentes. A escola en-
sina. Mas quem educa, de verda-
de, ainda precisa ser a família.

———
Daniela Menochelli, jor-
nalista, gestora pública e
estudante de Psicologia

Palmínio (Du)
Altimari Filho

Tenho acompa-
nhado com interesse e
atenção as orientações
que me chegam dos
amigos de Brasília, as
ações solicitadas no
sentido de viabilizar
uma das ações do PAC,
Plano de Aceleração de Crescimen-
to, do Governo Federal, que diz
respeito a Região Metropolitana de
Piracicaba, para a construção de
um aeroporto regional, que vá aju-
dando a consolidar o conceito de
Região Metropolitana, até aqui
apenas uma intenção anunciada
pelo ex governador João Dória,
com pompas e circunstância aqui
em Piracicaba, anos atrás.

A verdade é que a intenção,
até aqui, não saiu do papel.  Pira-
cicaba já enviou o ofício previa-
mente assinado que fará o decre-
to de utilidade pública, DUP fu-
turamente. E nós, nesse momen-
to, precisamos apenas além de um
ofício já enviado, as autorizações
de acesso às áreas para que o Go-
verno Federal possa iniciar os es-
tudos de viabilidade para a cons-
trução de um aeroporto regional,
com de pista capaz de receber
operações de jatos comerciais
operado pelas companhias aére-
as brasileiras, investimentos do
governo federal superiores a R$
100 milhões. A área definida fica
na divisa dos municípios de Pi-
racicaba e Rio Claro, proximida-
des do bairro de Tanquinho.

O ITA, Instituto Tecnológico
de Aeronáutica, já pré apresentou
a área. Resta aos prefeitos de Rio
Claro e Piracicaba apenas declara-
rem as áreas como "utilidade pú-
blica", sem custo financeiro para
as respectivas prefeituras para que
o Governo Federal faça os levan-
tamentos topográficos necessári-
os, avalie as áreas para licencia-
mento ambiental, a serem igual-
mente solicitadas pelos dois mu-
nicípios, e possamos dar anda-
mento ao ambicioso projeto. Que
pode, só sim, tornar Piracicaba e
as mais de 20 cidades em sua com-
posição institucional, uma realida-
de de fato, em especial, com am-
plitude para vários setores e pers-
pectivas indiscutíveis de desenvol-
vimento econômico para mais de
dois milhões de habitantes, num
raio de 50 km. na área que hoje
existem esses municípios.

O novo aeroporto tem obras
civis funcionais, uma pista por
volta de 2000 metros, seus han-
gares, que serão construídos pela
inciativa privada a partir as suas
necessidades, a partir dos con-
tratos de locação com concessão
de áreas, que serão construídas

pela iniciativa privada
e demais setores para
o seu amplo funciona-
mento logístico, com
capacidade para aten-
der em torno de 200
mil passageiros por
ano, para viagens de
passeio ou de executi-
vos. Além de fomentar
o transporte de cargas

para vários cantos do nosso país,
ampliando o repertório de negó-
cios das nossas cidades.

O projeto prevê o novo aero-
porto a 15 km de Piracicaba, Rio
Claro e Limeira, três das principi-
ais cidades da nossa região ad-
ministrativa. E torna-se também
válvula de escape para o Aeropor-
tos como Viracopos, Congonhas,
Guarulhos, para que nele desçam
Boeings em caso de necessidade.
E, certamente, com sua instala-
ção, as estradas que interligam as
cidades de Piracicaba a Rio Cla-
ro e Limeira, possam receber em
suas cercanias, novas empresas,
que gerem empregos, rendas,
impostos, tragam novos mora-
dores e trabalhadores qualifica-
dos para a região e a consolidem
como um dos polos de maior de-
senvolvimento em nosso país.

Tive a oportunidade dia des-
ses, de apresentar essas ideias em
Piracicaba, a convite do diretor
da rádio Educadora de Piracica-
ba, Jairinho Matos e sua banca-
da no programa os Comentaris-
tas, a quem agradeço profunda-
mente. E estímulo a população
local, suas lideranças, suas enti-
dades, da indústria e do comér-
cio, sindicatos e gestores públi-
cos a acompanharem com aten-
ção esse momento especial.

A solução está nas mãos dos
técnicos da área lá em Brasília, no
aguardo da manifestação dos pre-
feitos de Piracicaba e Rio Claro,
onde o assunto já caminha. Por
isso, meu apelo pessoal e público,
através desse artigo, ao prefeito
Hélio Zanata para que, com sua
assinatura e encaminhamento, aju-
de-nos a viabilizar esse projeto. E
que ele se torne um dos grandes
protagonistas, mais adiante, na
inauguração do novo aeroporto,
marca que será indelével e marcan-
te para esta e, quem sabe, sua pró-
xima gestão à frente do município.

———
Palmínio (Du) Altimari Fi-
lho, engenheiro, ex-pre-
feito de Rio Claro, conse-
lheiro da Fundação Ulis-
ses Guimarães Nacional

Um novo aeroporto para a RMP

Que tal inaugurarQue tal inaugurarQue tal inaugurarQue tal inaugurarQue tal inaugurar
o novo aeroportoo novo aeroportoo novo aeroportoo novo aeroportoo novo aeroporto
regional, senhorregional, senhorregional, senhorregional, senhorregional, senhor
prefeito?prefeito?prefeito?prefeito?prefeito?
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Apertem os cintos que a nova
temporada de mentiras vem aí

Assistimos, já aAssistimos, já aAssistimos, já aAssistimos, já aAssistimos, já a
partir de agora,partir de agora,partir de agora,partir de agora,partir de agora,
todo tipo detodo tipo detodo tipo detodo tipo detodo tipo de
esforço dosesforço dosesforço dosesforço dosesforço dos
candidatoscandidatoscandidatoscandidatoscandidatos
vitoriosos novitoriosos novitoriosos novitoriosos novitoriosos no
pleito passado empleito passado empleito passado empleito passado empleito passado em
busca da reeleiçãobusca da reeleiçãobusca da reeleiçãobusca da reeleiçãobusca da reeleição

Samuel Hanan

Pode parecer preco-
ce tratar deste assunto
porque ainda estamos a
17 meses das eleições
gerais de 2026. Em ou-
tubro do próximo ano,
158 milhões de eleitores
serão convocados a
cumprir suas obriga-
ções cívico-eleitorais votando para
eleger o presidente da República, o
vice-presidente, os 27 governado-
res (e seus vices) dos estados e do
Dis-trito Federal, 81 senadores,
162 suplentes de senador, 513 de-
putados - ou 527, se apro-vado no
Congresso o projeto em tramita-
ção para o aumento de cadeiras -,
e 1.059 depu-tados estaduais.

Nesse imenso colégio eleitoral
brasileiro, destaca-se o fato de que
em apenas qua-tro estados - São
Paulo, Minas Gerais, Rio de Janei-
ro e Bahia - concentra-se quase me-
tade (48,5%) do total de eleitores
do país. Nas 10 capitais mais popu-
losas vivem 16,5% dos eleitores. No
pleito de 2022, foi registrado o
maior índice de abstenção desde
1998, com 32.770.982 de eleitores
que não compareceram às urnas.
Somados aos votos bran-cos e nu-
los, 37.180.000 eleitores deixaram
de escolher candidato no primeiro
turno, o equivalente a 25,36% dos
cidadãos com direito a voto. O ce-
nário se repetiu no segundo turno,
quando não compareceram, vota-
ram em branco ou anularam o
voto 37,9 milhões de eleitores.
Mais de um quarto dos eleitores
rejeitaram os candidatos ao não
comparece-rem as urnas ou anu-
larem seus votos, o resultado do
2º turno de 50,90% versus 49,10%
é o retrato da divisão do país e da
insatisfação dos eleitores com os
candidatos e a classe política.

Temos ainda quase um ano
e meio pela frente até o próximo
pleito, mas é inevi-tável notar que
já está se iniciando o período de
massificação da propaganda e
publici-dade dos governos, com
inserção na televisão e demais mí-
dias de peças mostrando reali-za-
ções - nem sempre verdadeiras -
e abrindo a 'caixa de bondades' -
com medidas mui-tas vezes repe-
tidas e, não raro, requentadas
porque não cumpridas.

Essa propaganda disfarçada
de prestação de contas, altamente
custosas e pagas com o dinheiro
dos contribuintes, retratam o Bra-
sil quase como um paraíso, um país
em que gostaríamos de viver, po-
rém muito distante da realidade da
nação onde habitamos, marcada
por corrupção, violência - somos o
país recordista em homicídios - e
profundas desigualdades regio-
nais, sociais, raciais e educacionais.

Para melhorar a imagem do
governo, escalam-se as estatais,
conforme mostrou o jornal Folha
de S. Paulo, edição de 25 de maio
de 2025. As seis maiores empre-
sas públi-cas do país --Petrobras,
Caixa Econômica Federal, Banco
do Brasil, Banco do Nordeste, Cor-
reios e Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) - desti-naram quase R$
1 bilhão para patrocínios em 2024,
valor que deverá ser superado
quan-do fechar o ano de 2025. A
título de comparação, esse mon-
tante seria suficiente para custear
a inclusão de 7.200 novas famíli-
as nos benefícios do Bolsa-Famí-
lia durante um ano. Não obstante
tudo isso e os expressivos valores
despendidos, as pesquisas do últi-
mo dia 30 de maio (Atlas-Intel/
Bloomberg) mostraram o nível de
reprovação de 53,7% (e pior, cres-
cente) do presidente e do seu go-
verno, revelando também que o
brasileiro vê a corrupção como o
maior problema nacional.

É ainda mais estarrecedor
constatar que algumas dessas
empresas registraram prejuízos
expressivos ou grave redução
nos lucros. Tem-se, portanto,
evidente desrespei-to com o di-
nheiro dos tributos e verdadeiro
escárnio à sociedade, em especi-
al, aos 31,8% de brasileiros que
sobrevivem com renda inferior
a R$ 469,00/mês, em situação
de po-breza e extrema pobreza.

Assistimos, já a partir de ago-

ra, todo tipo de esforço
dos candidatos vitorio-
sos no pleito passado em
busca da reeleição (o
maior câncer do sistema
político brasileiro) para
atrair os votos dos 158
milhões de eleitores com
promessas novas ou re-
quentadas, e muito cui-
dado para esconder o

que foi proposto e não cumprido.
O jornalista e escritor Ivan

Lessa (1935-2012) dizia que "de 15
em 15 anos o Brasil esquece do que
aconteceu nos últimos 15 anos".
Estava certo, mas poderia tam-bém
ter dito que de 4 em 4 anos o eleitor
esquece o que aconteceu nos últi-
mos 4 anos. Em 2022, por exem-
plo, a candidatura vencedora pro-
meteu na campanha priorizar a
uni-ão de todos os brasileiros; fa-
zer um governo de unificação e
pacificação nacional, e go-vernar
para todos os cidadãos. Passada
mais da metade do mandato, o que
se vê é o Brasil ainda dividido, com
os gabinetes do ódio ativos como
nunca. O país vive uma censura
disfarçada, mas ainda censura, de
liberdade política e de expressão,
com encar-cerados que se asseme-
lham muito a presos políticos.

Permeia na sociedade o
medo de divergir publicamente
dos poderosos, e com isso a ale-
gria tão característica do brasi-
leiro vai aos poucos se esvaindo.
A sensação cada vez mais nítida
é a de que não vivemos no Brasil
que queremos e merecemos.

A mesma campanha vitoriosa
à presidência da República em
2022 afirmou aos eleitores que não
aumentaria a carga tributária nem
criaria novos impostos. Ficou tudo
na promessa. Foi feita a reforma
tributária, alardeada como a mais
importante medida sane-adora das
últimas décadas, elogiada e aplau-
dida, cujo efeito, já se sabe, foi a
produção da tributação diferenci-
ada por classes. Os setores que atu-
aram com lobbies mais eficien-tes
terão significativa redução na tri-
butação. Já outras classes, sem o
mesmo poder de influência, paga-
rão tributos muito mais elevados.

Trocando em miúdos: para
os não aquinhoados com privi-
légios a tributação sobre consu-
mo terá alíquota geral da ordem
de 27% a 28,5% do valor do bem
ou mercadoria. É a maior alí-
quota do mundo, e bem diferen-
te do que foi prometido.

Além disso, a reforma tribu-
tária criou um novo imposto, sele-
tivo, a incidir sobre tudo o que for
nocivo à saúde e ao meio ambien-
te. Para ser mais palatável à socie-
dade, ganhou o simpático apelido
de "Imposto do Bem". E como se
não bastasse, também foi criado
um Imposto de Renda de 15% so-
bre os lucros obtidos nas empre-
sas offshores, independentemen-
te da pessoa jurídica ter ou não
distribuído seus lucros aos cotis-
tas ou acionistas. Assim, passa-
ram a taxar não mais as empresas
(como acontece internamente),
mas sim, os seus acionistas, ou
cotistas, pessoas físicas (o que não
acontece aqui no Bra-sil).

O apetite arrecadatório, entre-
tanto, ainda não foi saciado. Para
tapar o buraco dos déficits gover-
namentais e, sobretudo, para ge-
rar um colchão de R$ 40 bilhões/
ano para 2026, visando custear
benesses em ano eleitoral, acaba
de ser elevado o IOF (Im-posto
sobre Operações Financeiras), ge-
rando aumento de custos das
empresas e mais ônus para as pes-
soas físicas. Esse aumento prova-
velmente substituirá uma nova
elevação da taxa Selic do Banco
Central, porém não com um au-
mento de 0,25 p.p. ou 0,50 pp, mas
sim de 3,00% ou até 5,00%.

Nada justifica esse aumento,
pois o IOF sempre teve caráter re-
gulatório e não arrecadatório, daí
não necessitar de aprovação do
Congresso Nacional nem respeitar
o princípio da anterioridade anu-
al, e por isso sua utilização deve
ser sempre comedida para fazer
política fiscal, pois entra em vigor
no dia seguinte de sua publicação.
Ainda precisa ser ressaltado que a
União silencia sobre a disponibili-
dade que terá da ordem de R$ 10

a R$ 15 bilhões de receita relativa
aos leilões do pré-sal, previstos
para o segundo semes-tre, refor-
çando o colchão para gastança
eleitoral. Em curto prazo, as inci-
dências poderão ainda ser ampli-
adas e, quem sabe, fazer do IOF o
herdeiro da malfadada CPMF
(Con-tribuição Provisória sobre
Movimentação Financeira) que o
Congresso enterrou em 2007, con-
tra a vontade do governo.

Também foi extinto o Regime
de Lucro Presumido e o resultado
deverá ser o aumento expressivo
de tributos incidentes sobre servi-
ços profissionais e venda de lotes
populares, encarecendo a compra
da casa própria, sonho de grande
parte da população. Os números
não mentem: a carga tributária já
aumentou muito em apenas dois
anos e deverá se aproximar de 34%
a 35% do Produto Interno Bruto
(PIB), um nível absurdo.

A promessa (repetida) foi a de
acabar com a miséria e a pobreza e
de reduzir as inaceitáveis desigual-
dades sociais e, no entanto, temos
9,5 milhões de brasileiros - ou 4,4%
da população nacional - ainda vi-
vendo na pobreza absoluta, com
renda mensal inferior a R$ 209,00
(US$ 1,20/dia), apenas 14% do sa-
lário-mínimo. E outros 59 milhões
de pessoas permanecem na pobre-
za - o correspondente a 27,5% dos
habitantes da nação -, com renda
de R$ 469,00 por mês (US$ 2,80/
dia), ou seja, 30% do salário-míni-
mo. É muito grave termos quase
um terço (31,80%) de brasileiros em
lares onde reina a pobre-za.

É fato que houve redução do
nível de pobreza, graças a progra-
mas de transferên-cia de renda
como o Bolsa-Família e o Benefí-
cio de Prestação Continuada
(BPC), e ao aumento do número
de empregos formais. Incoeren-
temente, porém, o governo não
cor-rigiu o valor dos benefícios
desses programas pelo índice in-
flacionário.  Como a inflação em
2024 foi de 4,84%, os beneficiári-
os deixaram de receber R$ 40,00
por mês a mais, o que significa
menos comida na mesa. Não é
exagero imaginar que o reajuste
somente acontecerá no ano elei-
toral, prática corriqueira que pre-
cisa ser banida do país.

A propaganda do governo é
forte e esconde também outra
maldade praticada contra os bra-
sileiros mais necessitados por
meio da alteração da fórmula de
cálculo de reajuste do salário-mí-
nimo, introduzida pela lei 15.077
de 27.12.2024, no apagar das lu-
zes quando todos estavam em
suas comemorações de final de
ano. Pela fórmula ante-rior, o
salário-mínimo seria de R$
1.530,88 em 2025, mas com a
mudança acabou fixado em R$
1.518,00. Ou seja, R$ 12,88 a
menos, o que significa perda de
R$ 167,44 ao ano. Para 2026, a
previsão é de que o salário-míni-
mo seja fixado em R$ 1.637,00
em razão da nova fórmula. Pelo
cálculo antigo, seria de R$
1.665,23. Isto é, o trabalhador
deixará de ganhar R$ 28,37 ao
mês, ou R$ 368,81 no ano.

A alteração da fórmula do re-
ajuste também acarretará perda
de R$ 12,88 ao mês no BPC, em
2025. No ano, serão R$ 154,56 a
menos. Em 2026, a perda será de
R$ 28,37 ao mês, ou R$ 340,44 de
prejuízo anual do beneficiário. Tem
passado despercebi-do, mas vai
corroendo o poder de compra dos
menos favorecidos. A prometida
picanha não veio e ainda retira-
ram da mesa dos trabalhadores
vários quilos de arroz e feijão.
Quanta maldade!. Tudo pra man-
ter intocados os privilégios e pen-
duricalhos dos donatá-rios mo-
dernos que lembram as capitani-
as hereditárias do século XXI.

Neste ano de 2025, o governo

federal, com essa alteração da fór-
mula de cálculo do aumento real
do salário-mínimo, estará retiran-
do do bolso de 27 milhões de apo-
sen-tados e pensionistas o mon-
tante de R$ 4,52 bilhões. Em 2026,
esse número chegará a R$ 9,96
bilhões. E os 4,7 milhões de bene-
ficiários do BPC perderão R$ 730
milhões em 2025 e R$ 1,61 bilhão
em 2026. De igual forma, a não
correção do Bolsa-Família pelo ín-
dice inflacionário levará seus 21
milhões de beneficiários a perde-
rem R$ 40,00/mês por família,
garantindo para o governo uma
economia de R$ 10,08 bilhões em
2025. Isso tudo sem falar no dano
causado aos mais de 35 milhões
de brasileiros trabalhadores do
setor privado, que têm remunera-
cão de um salário-mínimo e tam-
bém perderão R$ 12,88/mês em
2025, e R$ 28,37 ao mês em 2026.
Para viabilizar a economia e cum-
prir o arcabouço fiscal, o governo
ainda prejudicará e reduzirá os
vencimentos de 35 milhões de bra-
sileiros do setor privado.

Esse pacote de maldades reti-
ra de quem nada tem para econo-
mizar R$ 13 bilhões em 2025. Em
2026 o valor será menor - R$ 11,26
bilhões -  pois, como é prática no
Bra-sil, o Bolsa-Família será rea-
justado em ano eleitoral. Some-se
a isso os já citados R$ 40 bilhões
resultantes do malfadado IOF, e o
governo terá reserva de mais de R$
50 bilhões para o ano eleitoral.

Tudo isso quando o país tem
à disposição um instrumento
para fazer justiça fiscal através
de projeto de lei que desde 2023
aguarda liberação da relatoria da
Comissão de Finanças e Tributa-
ção. O PL 3.203/2021 impõe a re-
dução dos Gastos Tributários da
União, que hoje montam 4,87% do
PIB, para, no máximo, 2,00% do
PIB ao final de 8 anos, com uma
redução mínima equivalente a
0,48% do PIB já no primeiro ano.
Isso significaria que o governo po-
deria dispor de aproximadamente
R$ 57 bilhões logo no ano seguinte
à vigência da lei. Esse montante
seria superior a toda a economia
gerada pelas medidas prejudiciais
a quem ganha salário-mínimo ou
é beneficiário do Bolsa-Família e
do BPC, e ainda, dispensando o
iníquo aumento do IOF.

Dinheiro existe e há opções
disponíveis, porém ao governo
parece mais fácil tirar de quem
nada tem, nem mesmo força físi-
ca pra protestar: os idosos, apo-
sentados e pen-sionistas que já
deram sua contribuição ao País.

Crueldade pior só o roubo do
INSS, esquema de descontos ir-
regulares de milha-res de aposen-
tados e pensionistas, recentemen-
te descoberto, que pode chegar a
R$ 6,2 bilhões, valor superior ao
do escândalo do Mensalão, um
marco da corrupção nacional. Ao
tratar dessa fraude gigantesca, o
governo morde e assopra. Asse-
gura que todos os lesados serão
reembolsados, mas trabalha para
impedir a instalação da Comis-
são Parla-mentar Mista de In-
quérito no Congresso, criando
dessa forma enorme obstáculo
para a investigação do caso e a
punição dos responsáveis.

Diante da triste realidade
nacional, vale lembrar um pen-
samento do filósofo gre-go Pla-
tão: "O castigo dos bons que não
gostam de política é ser governa-
do pelos maus". Não há dúvidas
de que o Brasil seria um país
muito melhor se os governantes
seguissem o que prega o velho
Testamento: "Prometer pouco e
cumprir muito". Sempre gosto de
lembrar do dito popular preferi-
do de meu pai: "o mentiroso é um
ladrão; o ladrão da verdade".

E assim, com a sistemáti-
ca renovação de promessas
que jamais serão cumpridas,
vão sendo roubadas as espe-
ranças do povo brasileiro.

———
Samuel Hanan, enge-
nheiro com especializa-
ção nas áreas de macro-
economia, admi-nistra-
ção de empresas e finan-
ças, empresário, e foi
vice-governador do Ama-
zonas (1999-2002)

"Minha Casa, Minha Oca"
e a densidade

urbana desmedida
Rui Cassavia Filho

Enfim, o sistema
do capital, encontrou,
no alvo, um caminho
mais ágil, fácil e lucra-
tivo de moradia, de
habitação da família
brasileira individual,
isto é, apenas do ca-
sal, traduzido pelos
"studios" de 45 m² altamente
decorado e caracterizado pela
moradia instantânea e coletiva.

É capaz, a moradia, de "en-
tregar" tudo o que a vida urbana
de um casal, solitário e conectado,
precisa para sua existência, como,
por exemplo, seu alimento é en-
contrado no pavimento térreo da
edificação, adquirida via "QrCo-
de" ou "PIX", além da lavanderia,
no mesmo pavimento, que lava e
seca por quilo, mas se quiser, po-
derá se deliciar da "ceva gelada a
beira da piscina" no final do expe-
diente ou enquanto "a roupa suja"
fica pronta na lavanderia.

A localização urbana do "stu-
dio" é privilegiada, próxima do "me-
trô" ou da avenida de fluxo "rápi-
do", no envolto da mobilidade es-
tratégica para o "uber ou 99" quan-
do o "busão" não chega no ponto.

E, com uma vantagem, o "bo-
teco" de encontro no final do expe-
diente de trabalho, virtual ou não,
está a passos do "studio" pronto para
o descanso do dia acompanhado
pelo filme estonteante da Netiflix.

Mas, se por um "chororô"
bater aquela fome, o "delivery" via
celular já está gravado na memó-
ria, e basta o "clik" para o pedido e
quinze minutinhos para a entrega
em domicílio da "quentinha"
acompanhada de um vinho tinto.

Este "valor agregado do Mer-
cado Imobiliário" é explicito na ex-
pectativa da especulação social do
Mercado Financeiro, atrelado ao
custo de fabricação e de realiza-
ção de liberdade e movido pelo
custo da "terra urbana", e "Ainda
assim, o otimismo com os compac-
tos permanece. Luiz França, pre-
sidente da Abrainc (Associação
Brasileira de Incorporadoras Imo-
biliárias) que participou do estu-
do, a tendência dos imóveis com-
pactos segue em alta em 2025, com
a demanda pelo produto se sus-
tentando a longo prazo, especial-
mente em regiões de infraestrutu-
ra consolidada e com forte aden-
samento populacional, como o cen-
tro expandido de São Paulo.

Esses imóveis continuam se
destacando como uma alternati-
va inteligente para investidores,
oferecendo maior rotatividade e
rentabilidade no mercado de loca-
ção, especialmente em bairros com
boa conexão a centros empresariais
e universitários. A sinergia entre lo-
calização estratégica e ticket de en-
trada mais acessível mantém os com-
pactos entre os produtos mais pro-
curados do setor", diz França."

A "produção em massa" da
habitação de hoje remonta aos ve-
lhos hábitos do desenvolvimento da
indústria automobilística dos anos
30 a 50, nos EUA e na Europa (In-
glaterra, França, Espanha e Itália)
fomentada pela fabricação e o iní-
cio da montagem de "máquinas de
extraordinárias velocidade e luxo".

Criaram, nestes tempos da
vida romântica dos anos 30/50, o
economia de consumo, que gira o
capital , também, em velocidades
extraordinárias atreladas aos de-
senvolvimentos de novas tecnolo-
gias de segurança e conforto, até
nestes novos tempos onde, ainda, a
velocidade é marca estratégica acom-
panhada do "ronco dos motores" e
de veículos pequenos para suporta-
rem a densidade da mobilidade ur-
bana incapaz de se estender em ter-
ras de alto custo ao capital.

Ensina, ainda, "O
estudo Brazilian Home-
builder - Heatmap
(mapa de calor do cons-
trutor brasileiro, em tra-
dução livre) e Abrainc
(Associação Brasileira
de Incorporadoras Imo-
biliárias)" que "A conso-
lidação dos imóveis
compactos no portfólio
das empresas também é
parte da estratégia para
ter ganho em escala, mi-
tigando o impacto da in-
flação sobre insumos e
mão de obra. Com me-
tragens menores, são

produtos que exigem
menos investimento por
unidade, aceleram o giro
de estoque e permitem
maior diluição dos cus-
tos fixos da obra."

Ao mitigar a infla-
ção, que neste país é
motivada pelo "ganho
do capital" a juros es-
tratosféricos, os quais

oneram os insumos da constru-
ção civil produzidos, e, "crucifi-
cam" a mão de obra com salários
que não compram o alimento do
dia a dia , nem ao menos , a es-
colaridade que garantam o de-
senvolvimento socio econômico
do trabalhador; que se mostram
na conjuntura econômica.

"Um dos principais termô-
metros desse cenário é o INCC
(Índice Nacional de Custo da
Construção), que acumulou alta
de 7,1% nos 12 meses até janeiro
-superando o IPCA (inflação ofi-
cial) no mesmo período. O au-
mento foi puxado, principalmen-
te, pelos materiais de constru-
ção. Apesar disso, construtoras
ouvidas pelo Goldman Sachs
avaliam que a inflação do setor
ainda é administrável, especial-
mente nos segmentos de média e
alta renda, onde há mais espaço
para repassar os custos.

Essa capacidade de adaptação
diante da pressão inflacionária,
aliada à manutenção da deman-
da e ao foco em produtos de alta
rotatividade -como os imóveis
compactos-, tem se refletido tam-
bém no desempenho das empre-
sas do setor no mercado financei-
ro. O otimismo em torno da esta-
bilidade operacional e da perspec-
tiva de margens preservadas, mes-
mo com custos mais altos, tem
atraído o olhar de investidores."

Essa alta densidade urbana
desqualifica a sustentabilidade
humana, que apresenta na última
pesquisa IPS - Índice de Progresso
Social - da melhor cidade do Bra-
sil denominada "Gavião Peixoto
Estado SP com índice 73,26" se-
guido de "Gabriel Monteiro Esta-
do SP com índice 71,29", estas com
até 5.000 habitantes acima do ín-
dice Brasil de 61,56; onde Piraci-
caba pontua com 68,38 na posi-
ção 849 das Necessidades Huma-
nas Básicas , e no quesito "Mora-
dia com pontuação 88,05 na posi-
ção 3.112 ; Inclusão Social com
pontuação 33,08 na posição 5.423
; Liberdades Individuais e de Es-
colha com pontuação 37,52 na po-
sição 9. e, Qualidade do Meio Am-
biente com pontuação 68,41 na po-
sição 96   das cidades brasileiras.

Então ...desenvolvimento eco-
nômico exige Planejamento Urba-
no e que garanta a função social
da propriedade e da cidade.

Ao "burgomestre" ... que a
força esteja com Você!!!

———
Rui Cassavia Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs

"A oca é um dos"A oca é um dos"A oca é um dos"A oca é um dos"A oca é um dos
principais tiposprincipais tiposprincipais tiposprincipais tiposprincipais tipos
de habitaçãode habitaçãode habitaçãode habitaçãode habitação
indígena noindígena noindígena noindígena noindígena no
Brasil. TBrasil. TBrasil. TBrasil. TBrasil. Tambémambémambémambémambém
conhecida comoconhecida comoconhecida comoconhecida comoconhecida como
maloca, a oca émaloca, a oca émaloca, a oca émaloca, a oca émaloca, a oca é
uma construçãouma construçãouma construçãouma construçãouma construção
feita comfeita comfeita comfeita comfeita com
materiaismateriaismateriaismateriaismateriais
naturais, comonaturais, comonaturais, comonaturais, comonaturais, como
troncos detroncos detroncos detroncos detroncos de
árvores, folhas eárvores, folhas eárvores, folhas eárvores, folhas eárvores, folhas e
palha, e possui umpalha, e possui umpalha, e possui umpalha, e possui umpalha, e possui um
formato circularformato circularformato circularformato circularformato circular
ou ovalado"ou ovalado"ou ovalado"ou ovalado"ou ovalado"

Fonte Índice de Progresso Social
Brasil 2025 Qualidade de Vida

nos 5.570 Municípios do Brasil

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555



A5
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 14, a segunda-feira, 16 de junho de 2025

Um dia seremos apenas pó e
o vento nos levará ao esquecimen-
to terreno, mas aqui deixamos
apenas aquilo que com carinho
plantamos. A saudade afeta os
dois Mundos. Na existência, não
é o cansaço que esgota, mas todo
o peso emocional de tudo o que
carregamos em silêncio e também
pelas palavras não ditas. Reno-
var-se faz parte do processo de
viver. Com o tempo aprendemos
que, nunca devemos trocar o que
mais queremos na Vida, pelo que
mais se quer no momento, pois
os momentos passam e a Vida
continua. E assim é que realmen-
te aprendemos com a Vida. Se
você achava que os seus pais fo-
ram muito rígidos, olhe para a
geração de hoje e vai entender e
perceber que, na verdade, foram
eles que te salvaram. Agora sabe
que na Vida não há certo ou er-
rado, há escolhas. Acredite que
os melhores professores foram as
suas escolhas e foi o melhor que
você poderia ter feito. Ele cobra
caro, mas ensina bem. E se não
fosse assim, como seria? A sabe-
doria mundana não amplia a fé e
a realidade eterna é o caminho
ascendente pela carreira espiritu-
al. A crença é o nível da fé que
motiva a vida e molda o modo de
vida. A aceitabilidade é o ensina-
mento verdadeiro pela fé. A cren-
ça é a convicção do estado men-
tal que atinge os níveis da fé, quan-
do se domina o modo de Vida. O
sinal intelectual, é a certeza da co-
erência, pois, são os frutos do amor
e do serviço altruísta. A fé ensina-
da por Jesus, pode antecipar no
Tempo a realidade da eternidade.
Aceitar a moralidade com amor é
o dever da filiação da essência in-
finita. O entusiasmo é Deus abso-
luto agindo dentro de si.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Neste planeta de expiação e
provas, você sempre faz as suas
escolhas entre a prisão, a escola e
o manicômio. Não há vítimas. O
reino da Vida não é domicílio do

Um dia seremos pó e
o vento nos levará ao
esquecimento terreno

milagre. Passamos pelo corpo, e
seguiremos em trânsito, pois a
alma continua na posição evolu-
tiva em que se encontra e seguirá
no mais além. Cada inteligência,
segue pelo círculo de valores pelo
centro gerador. Ninguém, pode
viver em situação, que ainda não
concebe. Dentro da nossa capaci-
dade, erguem-se os próprios limi-
tes. Cada Ser atinge em cada Exis-
tência, até onde pode chegar pe-
las suas escolhas e a sua própria
onda de pensamento. A mente ilu-
minada e consciente pode trans-
por o limiar da morte física. A
residência da alma, permanece
situada, no manancial de seu pró-
prio pensamento. Do berço ao
túmulo. Estamos naturalmente
ligados às nossas criações. Vive-
mos pelos fluidos que exteriori-
zamos. Mantenha o brilho do seu
jardim sob o perfume que se pro-
duz. Arraste consigo na infinita
paisagem cósmica, o ambiente
espiritual. A alma de boa-vonta-
de, sempre seque pela senda evo-
lutiva. Você possui todo o ampa-
ro quando descobre na felicidade
dos outros a sua própria felicida-
de. Em razão das Leis que nos
governam a vida, os planos Su-
periores se comunicam com os
quais simpatizam. O seu desejo
é uma Ordem. O Evangelho de
Jesus, é o estatuto de edificação
moral e inadiável aprendizado.
Exemplo a ser seguido e prati-
cado. Com abençoado e fértil
pensamento de Luz e amor, se-
guimos pela estrada, mantendo
a nossa fiel elevação. Aqui, nes-
tas belas linhas, está o nosso le-
gado. Um dia todos seremos
apenas pó e o vento nos levará
ao esquecimento terreno, mas
aqui deixamos, apenas aquilo
que com carinho plantamos.
Primeiro a semente, depois os
frutos. Uma rica colheita a to-
dos. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Uma democraciaUma democraciaUma democraciaUma democraciaUma democracia
viva é aquelaviva é aquelaviva é aquelaviva é aquelaviva é aquela
em que o povoem que o povoem que o povoem que o povoem que o povo
não apenasnão apenasnão apenasnão apenasnão apenas
escolhe seusescolhe seusescolhe seusescolhe seusescolhe seus
representantes,representantes,representantes,representantes,representantes,
mas tambémmas tambémmas tambémmas tambémmas também
participaparticipaparticipaparticipaparticipa
ativamente daativamente daativamente daativamente daativamente da
construção doconstrução doconstrução doconstrução doconstrução do
bem comumbem comumbem comumbem comumbem comum

Ronaldo Castilho

A consolidação da
democracia exige mais
do que instituições sóli-
das e leis bem elabora-
das; ela depende da
ação concreta de uma
sociedade civil ativa,
consciente e mobilizada.
A sociedade civil funci-
ona como um contrape-
so ao poder estatal, oferecendo um
espaço em que os cidadãos podem
se organizar, expressar suas de-
mandas e reivindicar direitos. O
filósofo francês Jean-Jacques
Rousseau já indicava, no século
XVIII, que a vontade geral só po-
deria emergir da participação di-
reta do povo nos assuntos públi-
cos, reforçando a ideia de que a
democracia não deve ser delega-
da inteiramente às elites políticas.
Nesse sentido, a atuação da soci-
edade civil é imprescindível para
que a democracia não se limite à
forma, mas alcance a substância:
a inclusão real dos diversos seto-
res da população nas decisões
que moldam sua vida.

Antonio Gramsci, pensador
marxista italiano, também ofere-
ce uma visão fundamental sobre
o papel da sociedade civil na dis-
puta por hegemonia. Para ele, a
sociedade civil é um campo de ba-
talha ideológico onde se constrói
o consenso que sustenta o poder
político. Assim, as organizações
civis têm um papel estratégico na
formação da consciência crítica
dos cidadãos, na difusão de valo-
res democráticos e na resistência
a projetos autoritários. Quando
movimentos sociais, sindicatos, co-
letivos culturais ou entidades re-
ligiosas disputam narrativas e
constroem alternativas, estão, na
prática, ampliando o escopo da de-
mocracia. Essa disputa por hege-
monia cultural e política é o que
torna a democracia um projeto
vivo, em constante transformação.

O sociólogo Manuel Castells
contribui com outra dimensão im-
portante ao destacar o papel das
redes sociais e da comunicação di-
gital como novo espaço da socieda-
de civil. Para ele, os movimentos
sociais contemporâneos se organi-
zam em rede e conseguem mobili-

Consolidar a democracia é fortalecer a sociedade civil
zar milhões de pessoas
em torno de causas
como justiça social,
combate ao racismo,
igualdade de gênero e
preservação ambiental.
Esses movimentos, ain-
da que muitas vezes não
tenham uma estrutu-
ra formal, exercem
forte pressão sobre os
governos e criam uma

nova gramática política basea-
da na horizontalidade, na co-
nexão e na velocidade da infor-
mação. Portanto, a sociedade
civil digital não substitui a tra-
dicional, mas amplia seu alcan-
ce e potencializa seu impacto na
consolidação democrática.

Outro pensador relevante é
Robert Putnam, que analisa o de-
clínio da participação cívica em so-
ciedades ocidentais e seus efeitos
negativos sobre a democracia. Em
sua obra "Bowling Alone", ele ar-
gumenta que o enfraquecimento
dos laços comunitários e da confi-
ança mútua - aquilo que ele chama
de "capital social" - compromete a
qualidade das instituições demo-
cráticas. Para Putnam, a socieda-
de civil deve ser fortalecida por meio
de políticas públicas que incentivem
o associativismo, o voluntariado e
o engajamento comunitário. Sem
esse tecido social ativo, a democra-
cia se torna frágil, vulnerável ao
populismo e à apatia política.

A presença constante e ativa
da sociedade civil não apenas for-
talece os mecanismos democráti-
cos, mas também atua como um
antídoto contra os abusos de po-
der, a corrupção e a exclusão soci-
al. Quando o Estado falha em ga-
rantir direitos ou quando as insti-
tuições democráticas se mostram
ineficientes ou distantes do povo, é
a sociedade civil que assume a linha
de frente na defesa da dignidade
humana e da justiça social. No Bra-
sil, essa atuação foi essencial no pro-
cesso de redemocratização após o
período da ditadura militar, quan-
do movimentos populares, entida-
des de classe, pastorais sociais e or-
ganizações de direitos humanos exer-
ceram papel decisivo na retomada
das liberdades, na construção da
Constituição de 1988 e na forma-
ção de uma nova cultura política.

Esse processo histórico reforça que
a democracia brasileira, apesar de
jovem e ainda cheia de desafios,
deve muito de sua existência à mo-
bilização da sociedade civil.

Além disso, Amartya Sen, eco-
nomista e filósofo indiano, argu-
menta que a democracia não deve
ser avaliada apenas por seus pro-
cedimentos eleitorais, mas também
pela sua capacidade de promover
liberdades reais e ampliar as opor-
tunidades de desenvolvimento hu-
mano. Para Sen, a participação ati-
va da sociedade civil é crucial para
denunciar injustiças, influenciar
políticas públicas e garantir que o
Estado seja sensível às necessida-
des da população. Ele sustenta que
nenhum país com uma sociedade
civil forte e uma imprensa livre so-
freu grandes fomes ou desastres
sociais prolongados, justamente
porque a pressão pública força os
governos a agir. Essa perspectiva
reforça que a democracia se concre-
tiza não apenas pelo voto, mas pela
escuta, pelo diálogo e pela atuação
conjunta entre Estado e sociedade.

No entanto, é preciso reconhe-
cer que a sociedade civil também
enfrenta riscos e contradições. Em
algumas situações, ela pode ser co-
optada por interesses corporativos
ou partidários, esvaziando seu po-
tencial crítico e transformador. Por
isso, a autonomia, a transparência
e o compromisso ético são valores
fundamentais para que a socieda-
de civil cumpra seu papel com legi-
timidade. Além disso, o financia-
mento de suas ações, a formação
política de seus membros e a arti-
culação em redes são desafios cons-
tantes, especialmente em contextos
de restrição democrática ou de cri-

minalização dos movimentos soci-
ais. Ainda assim, a história mostra
que, mesmo diante das maiores
adversidades, a sociedade civil
sempre encontra caminhos de re-
sistência e reinvenção, mantendo
viva a chama da democracia.

Assim, a consolidação da de-
mocracia depende de uma socieda-
de civil forte, plural e engajada. Ela
é o espaço onde nascem as deman-
das populares, se constroem alter-
nativas e se pressiona o poder pú-
blico por mudanças reais. Os pen-
sadores aqui citados, com suas di-
ferentes abordagens, convergem na
ideia de que não há democracia
sólida sem a participação constan-
te dos cidadãos. Mais do que votar
a cada quatro anos, é necessário
ocupar os espaços públicos, formar
opinião, dialogar, fiscalizar e pro-
por. É nessa interação entre socie-
dade e Estado que a democracia se
realiza plenamente - não como um
ideal abstrato, mas como prática
viva, concreta e transformadora.

Por fim, Hannah Arendt res-
salta que a ação política autêntica
nasce do encontro entre os cida-
dãos no espaço público, onde po-
dem debater, discordar e construir
consensos. Para ela, o verdadeiro
poder democrático surge da plu-
ralidade e da deliberação coletiva.
A sociedade civil, nesse contexto,
não é apenas um conjunto de or-
ganizações, mas a própria expres-
são da liberdade humana em sua
forma mais elevada: a capacidade
de agir em conjunto com os ou-
tros para transformar o mundo.
Assim, consolidar a democracia
exige proteger e valorizar os espa-
ços de participação da sociedade
civil, seja em conselhos populares,
fóruns de debate, manifestações
de rua ou ambientes digitais. Afi-
nal, uma democracia viva é aque-
la em que o povo não apenas esco-
lhe seus representantes, mas tam-
bém participa ativamente da cons-
trução do bem comum.

———
Ronaldo Castilho, jor-
nalista, bacharel em
Teologia e Ciência Polí-
tica, com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase
em Cidades Inteligen-
tes e pós-graduação em
Jornalismo Digital

Adilson Roberto
Gonçalves

A fome continua a
ser uma das maiores
mazelas da humanida-
de. Segundo dados da
ONU, mais de 280 mi-
lhões de pessoas pas-
sam fome no mundo.
Boa parte é devido às
incessantes guerras e
outra parte é devida à exploração
econômica de grupos vulneráveis.
A distribuição desigual também é
fator importante para aumentar a
falta de alimentos. No conceito
mais amplo da fome, suas conse-
quências são consideradas em três
limiares: insegurança alimentar,
desnutrição e mortalidade. A inse-
gurança alimentar é quando há
falta de alimento em quantidade e
qualidade mínimas suficientes
para um desenvolvimento saudá-
vel. A desnutrição é quando essa
falta foi ampla e intensa para cau-
sar mudanças fisiológicas deletéri-
as no indivíduo, podendo levá-lo à
morte. A criança que pede alimen-
to no semáforo e a propaganda do
agronegócio dizendo que o campo
alimenta o mundo são duas pon-
tas antagônicas dessa equação.
Algo muito errado acontece.

O Brasil oscilou muito ao
longo das últimas décadas no
combate à fome. O discurso inici-
al do primeiro mandato de Lula
em 2003 foi nesse sentido e, com
isso, foi criado o Fome Zero. Pas-
samos por considerável diminui-
ção de subnutridos no país, que
voltou a crescer bastante duran-
te a pandemia porque também tí-
nhamos um governo que não mi-
nimizou os efeitos da má distri-
buição de alimentos. Agora, de
dois anos para cá, voltamos a di-
minuir drasticamente a insegu-
rança alimentar severa, que afli-
gia 17,2 milhões de brasileiros em
2022 e o número foi reduzido para
2,5 milhões. Ainda é grande, equi-
valente a 1,2% da população.

Por outro lado, a indústria
de alimentos tem crescido ao le-
var alimentos de fácil consumo à

população. Disfarçado
de facilidade, os ali-
mentos ultraprocessa-
dos não contêm a de-
vida qualidade nutrici-
onal e estão causando
outra doença epidêmi-
ca: a obesidade, assun-
to tratado superficial-
mente neste espaço
(Fumaça de lobista é
fogo, 11/1/2025).

Nesse sentido, são importan-
tes as considerações do médico Cló-
vis Francisco Constantino, que pu-
blicou na Folha de S. Paulo o artigo
"Obesidade infantil: um prato cheio
de desigualdades" (3/6), em que dis-
corre sobre a necessidade da alimen-
tação saudável, da prática de exer-
cícios e da indústria de alimentos
que se beneficia da vulnerabilidade
das crianças. Há, porém, duas ques-
tões importantes não abordadas no
artigo. Uma diz respeito à prática
dentro de casa, pois, tal qual nos
hábitos de leitura, sem o exemplo de
boa alimentação dos adultos, como
convencer a criança a assim se ali-
mentar? Vemos uma população cada
vez mais na correria, cuidando pou-
co de si e dos outros, e pais que prefe-
rem levar os filhos a um fast food no
tempo live do que a fazer um lanche
no gramado do parque, com frutas e
legumes. Sem contar a enormidade
de alimentos prontos que adentram
o lar, saindo do congelador direta-
mente para o micro-ondas.

Outro aspecto crucial é que
não se pode transformar o comba-
te à obesidade infantil em gordofo-
bia, com todas as implicações psi-
cológicas e sociais envolvidas. Sei
muito bem o que isso significa.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Ana Lopes
Caroline Uehara

A CONVERGÊNCIA EN-
TRE O DIREITO ELEITORAL
E A COMUNICAÇÃO POLÍTI-
CA - A comunicação política e o
direito eleitoral são duas dimensões
indissociáveis do pro-cesso demo-
crático. Enquanto a comunicação
é a forma pela qual ideias, propos-
tas e valo-res são transmitidos ao
eleitorado, o direito eleitoral é o
conjunto de normas que regulam
esse processo para garantir equi-
dade, legalidade e legitimidade.
Neste artigo, explora-mos as prin-
cipais conexões entre esses dois
campos e sua importância na for-
mação de uma democracia sólida.

A COMUNICAÇÃO POLÍ-
TICA COMO OBJETO DO DI-
REITO ELEITORAL - O direito
eleitoral define os limites e as con-
dições sob as quais a comunicação
política pode acontecer, especial-
mente durante o período de cam-
panha. Isso inclui normas sobre
propaganda eleitoral, direito de res-
posta, uso de bens públicos, horário
eleitoral gratuito e participação em
debates. É o direito que assegura que
todos os candidatos tenham opor-
tunidades razoavelmente iguais de
se comunicar com o público.

LIBERDADE DE EX-
PRESSÃO VERSUS IGUAL-
DADE DE OPORTUNIDADES
- A comunicação política se ancora
na liberdade de expressão, mas essa
liberdade é medi-ada por regras
que visam preservar a igualdade
entre os concorrentes. O desafio do
direi-to eleitoral é equilibrar a livre
manifestação com a prevenção de
abusos que possam dis-torcer a
vontade popular. Assim, limita-se
a compra de mídia, o uso de recur-
sos públicos e outras práticas que
criem vantagem indevida.

PROPAGANDA ELEITO-
RAL E SEUS FORMATOS LE-
GAIS - O direito eleitoral detalha
os meios pelos quais a comunica-
ção política pode ocorrer: re-des so-
ciais, impressos, comícios, carros de
som, televisão, rádio, entre outros.
Cada for-mato tem regras específi-
cas quanto a prazo, conteúdo, iden-
tificação da autoria e respon-sabi-
lidade. Essa regulação visa garan-
tir transparência e coibir a propa-
ganda enganosa ou abusiva.

FAKE NEWS, ABUSOS E
JUDICIALIZAÇÃO DA CO-
MUNICAÇÃO - Nos últimos
anos, o fenômeno das fake news
tornou-se um dos principais desa-
fios da justiça eleitoral. A propaga-
ção de desinformação pode confi-
gurar abuso de poder econômico,

uso indevido dos meios de comu-
nicação e até crime eleitoral. Como
resposta, o Judiciário tem atuado
de forma mais incisiva, inclusive
com remoção de conteúdos, mul-
tas e impugnação de candidaturas.

REDES SOCIAIS E A EX-
PANSÃO DO CONTROLE
ELEITORAL - Com a digitaliza-
ção da comunicação política, o di-
reito eleitoral passou a regula-
mentar o uso das redes sociais,
prevendo limites para impulsio-
namento de conteúdo, proibição
de disparos em massa com uso
de dados pessoais, além da res-
ponsabilização por perfis fal-sos
e condutas antiéticas. É uma ten-
tativa de adaptar a legislação à
nova realidade comunicacional.

EDUCAÇÃO MIDIÁTICA
E FORMAÇÃO CIDADÃ - A in-
tersecção entre comunicação e di-
reito também alcança a esfera da
educação cidadã. É fundamental
que o eleitor compreenda os limi-
tes legais da propaganda e saiba
identi-ficar práticas abusivas. A
educação midiática torna-se, as-
sim, um instrumento de fortale-
cimento da democracia.

A comunicação política é a
ponte entre os candidatos e a po-
pulação; o direito eleitoral é o tri-
lho que guia essa ponte para que
ela seja segura, justa e eficaz.
Uma não vive sem a outra: a co-
municação dá voz à política, e o
direito garante que essa voz não
se transfor-me em grito de exclu-
são ou manipulação. Unindo
ambas, podemos construir um
processo eleitoral mais ético,
transparente e participativo.

———
Ana Lopes, jornalista,
formada em Comunica-
ção Social, pós-graduada
em Políticas Pú-blicas e
em Ciência Política; Caro-
line Uehara, advogada,
formada em Direito, pós-
graduada em Direito
Eleitoral e Direito Digi-
tal, Cibersegurança e
Proteção de Dados

Fome, obesidade infantil
e preconceitos
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Não consegue se desprender.
A questão é: deseja isso? Não me
parece. Apesar de estar ponderan-
do com uma parcela de razão, tem
consciência de emoção mobiliza-
da. Veja que coisa: se está ansioso
por ela não fazer contato, por ou-
tro lado sabe que ela está tentan-
do acertar sua vida com o namo-
rado para talvez entrar para valer
nessa segunda tentativa de vocês.
Nada mais acertado que dar a ela
mais espaço nesse momento para
que decida sem afobação. Não é
fácil administrar dois relaciona-
mentos juntos, e seu momento
é de espera. Mesmo porque não
se sabe o que ela decidirá.

É bom lembrar que sua deci-
são pelo rompimento talvez seja a
principal razão de estar enfren-
tando tudo isso que relata. Tentar
compreender os fatos não lhe aju-
dará com suas emoções. Viver essa
experiência sem a garantia que
tanto busca pela razão não é fácil,
mas nos acrescenta muito.

O significado do corpo (IV)
A mudança social de 40 anos

para cá representou, entre outras
coisas, a entrada da mulher no
mercado de trabalho e nele ser
amado não é o principal. Conciliar
a beleza com competência e com-
petitividade para disputar com
quem já domina secularmente esse
mercado tem sido um de seus de-
safios. Talvez um dos maiores seja
não privilegiar o ser amada para
poder ser mais competitiva.

Mas no artigo 'deusas do
sexo' (facilmente encontrado na
internet), Arnaldo Jabor retratou
um universo de mulheres que
deve ser excluído desse entendi-
mento. São símbolos sexuais, íco-
nes nacionais fartamente dotadas
de poder sexual - e consequente
dificuldade de encontrar namo-

Namorei  um ano e
meio, ficamos noivos, mas
não sentia correspondên-
cia e rompi. Idealizei mui-
to. Sofri tanto que tomei
antidepressivo, mas man-
tivemos contato mesmo
ela namorando. Sete me-
ses depois nos encontra-
mos e deixou o namorado,
mas ele a chantageou e
voltou. Depois de dois me-
ses nos falamos novamen-
te. Chorou, disse que me
ama, mas não consegue
largar dele. Passou o fim
de semana comigo, mas
há três dias não faz con-
tato. Estou sabendo que
está brigando com ele pra
ele terminar. Fico ansio-
so, não sei se fui ingênuo
em tentar novamente, se a
amo demais. Não consigo
me desprender e razão e
emoção estão em conflito.

Aldo, 20

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

INTERATIVO

rado - pois fizeram de seu corpo
um produto de consumo televi-
sivo, fotográfico, de passarelas.
Põe-se ao consumo da beleza
descartável. Em muitos casos o
corpo como objeto de desejo do
homem se traduz em narcisis-
mo, uma das vertentes dessa
supervalorização física.

Freud dizia que o investimen-
to do homem quanto ao falo é
focado no pênis e um grande te-
mor de sua perda, o que o leva a
desenvolver defesas imaginárias
no nível do pensamento. Correla-
tamente a mulher se percebe com
um corpo inteiro, seu falo real, já
que desprovida do membro mas-
culino, o temor de sua perda tam-
bém inexiste, assumindo uma
posição de objeto de desejo deste.

Existem no Brasil 134 áreas protegidas (parques,
reservas, etc); são 31 milhões de hectares, quase 4%
do território nacional. É pouquíssimo, comparado com

outros países e à importância que isto representa.

CITAÇÃO!
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Prefeitura conclui recape
da avenida Independência
Estão em andamento, ainda, obras de adequação no sistema de
drenagem nas avenidas Carlos Martins Sodero e Rio das Pedras

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
concluiu o recapeamento completo
da avenida Independência, que já
está liberada para o tráfego e ofe-
rece melhores condições de mobili-
dade para quem circula pela região.

Foram iniciadas nesta sema-
na as obras de recapeamento na

avenida Comendador Luciano Gui-
dotti, uma das principais vias da
cidade. A via está sendo fresada e
será recapeada na sequência; os
serviços serão executados em toda
a extensão da via. A intervenção
faz parte do plano de melhorias na
malha viária, com foco em segu-
rança e fluidez do trânsito.

Estão em andamento, ainda,

obras de adequação no sistema
de drenagem nas avenidas Car-
los Martins Sodero e Rio das Pe-
dras. Os serviços objetivam me-
lhorar o escoamento de águas
pluviais, reduzindo riscos de
alagamentos e aumentando a
durabilidade do pavimento.

A Prefeitura reforça a neces-
sidade de que moradores e visi-

tantes evitem deixar seus veícu-
los estacionados nas vias duran-
te as obras, de forma a não in-
terromper o andamento dos ser-
viços de recape e não ocasionar
em “recortes” no asfalto.

A programação pode ser
alterada a qualquer momento
e pode incorrer em desvios e
bloqueios para o trânsito.

Fotos: Divulgação

Avenida Independência foi recapeada em toda extensão Prefeitura inicia recape na avenida Comendador Luciano Guidotti
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São Pedro amplia calendário de eventos e
fortalece turismo cultural e gastronômico

Com uma estratégia voltada à
valorização da cultura, gastrono-
mia, fé e do turismo regional, a
Prefeitura de São Pedro, por meio
da Secretaria de Turismo e Cultu-
ra, ampliou significativamente sua
agenda de eventos neste mês de ju-
nho. A iniciativa contempla seis ações
culturais e religiosas que movimen-
tam a cidade em diferentes pontos,
com destaque para o feriado pro-
longado de Corpus Christi, conso-
lidando o município como um
destino de fé, lazer e tradição.

A programação teve início
no dia 4 de junho com a exposi-
ção Poesias Bordadas, em car-
taz no Museu Gustavo Teixeira.
A mostra une arte e memória
em bordados poéticos que ho-
menageiam a cultura local.

De 13 a 15 de junho, a tradici-
onal Festa de Santo Antônio, rea-
lizada na Serra de São Pedro, reú-
ne fiéis e visitantes em missas,
quermesses e apresentações cultu-
rais, reforçando a devoção ao san-
to casamenteiro. No feriado de
Corpus Christi, de 19 a 21 de ju-
nho, a cidade receberá atrações
musicais gratuitas na Praça Gus-

tavo Teixeira: Samba D’Aninha
(dia 19), Oitava Cor (dia 20) e a
gravação do projeto audiovisual
do cantor Rogério Carrera (dia 21).

Encerrando o mês, de 27 de
junho a 6 de julho, acontece a
tradicional Festa do Padroeiro
São Pedro, celebração religiosa
do município. A programação
conta com missas, procissões,
shows, feira gastronômica e di-
versas manifestações culturais
que reforçam a identidade e o
espírito comunitário da cidade.

A ampliação e valorização des-
sas celebrações têm sido uma dire-
triz da Secretaria de Turismo e
Cultura de São Pedro, que reconhe-
ce o papel estratégico do turismo
cultural no desenvolvimento local.

“Estes eventos mostram nos-
sas raízes e, ao mesmo tempo, mo-
vimentam a cidade com cultura e
geração de renda. Nosso trabalho
tem sido o de integrar tradição, pla-
nejamento e infraestrutura para
que São Pedro esteja cada vez mais
preparada para receber bem seus
visitantes. O turismo de fé é uma
vocação histórica do município, e
nosso objetivo é fortalecê-lo”, des-

taca o secretário de Turismo e Cul-
tura, Fábio Pontes Ferreira.

TURISMO SEGUE EM
ALTA NO PRIMEIRO SE-
MESTRE - As festas religiosas de
junho somam-se a uma intensa
programação que marcou o pri-
meiro semestre de 2025 em São
Pedro. O município foi palco de
eventos esportivos como provas de
triathlon, ciclismo e enduro, além

Com seis eventos programados, cidade atrai visitantes
com celebrações de fé, shows, arte e tradição

Divulgação

do recorde paulista de voo livre
em abril. No mototurismo, São
Pedro sediou o Encontro de Ves-
pas e Motos Clássicas e o Moto &
Rock na Serra, atraindo milhares
de visitantes. Com ações coorde-
nadas, diversidade de atrações e
valorização da identidade local, São
Pedro se consolida como destino de
fé, cultura, aventura e hospitalida-
de no interior de São Paulo.

IGREJA EM COMUNICAÇÃO é editada pela
Assessoria de Comunicação da Diocese de Piracicaba

Fone: (19) 2106-7555
E-mail: comunicacao@diocesedepiracicaba.org.br

Site: www.diocesedepiracicaba.org.br

IGREJA EM COMUNICAÇÃO

O dízimo e o testemunho da fé

Dízimo é ação de graças,
não é pagamento. Deus não é
comerciante. Sejamos dizimistas
ou não, atos de fidelidade nos
cabem. E, por graça divina,
aquilo que, em obediência, en-
tregamos a Deus é usado para
o nosso próprio bem. A maioria
dos cristãos compreende clara-
mente tudo isso, e muitos en-
tregam a Deus, por meio do dí-
zimo, exatamente o que a Bíblia
recomenda: 10% de tudo o que
recebem. A Igreja Católica nos
dá liberdade. Podemos entregar
no altar o que nossa consciência
determinar, na esperança de que
seremos justos, sem levar ao al-
tar menos do que deveríamos
entregar a Deus. É importante
considerar que aquele que não é
justo com Deus está retendo para
si algo que não lhe pertence.

O dizimista mais consciente
tem o dever cristão de dar seu
testemunho àqueles que ainda
não são dizimistas. Deve, inclusi-
ve, ir ao encontro dos conheci-
dos, sem medir esforços e sem
negar seu testemunho. O dizimis-
ta que der seu testemunho vai se
sentir muito bem, e a comunida-
de será beneficiada, pois, com a
ajuda dos próprios dizimistas,
despertará em outros irmãos o
prazer de frequentar a igreja e
de se integrar aos demais.

Se você afirma ter fé, seja di-
zimista para que não duvidem de
você. Pesquisas indicam que qua-
se 100% da população acredita em
Deus. Dizer que se tem fé é muito
bom, mas é pouco. Precisamos

conhecer melhor o Deus em
quem acreditamos e, posterior-
mente, fazer com que outros
também o conheçam. Se está sen-
do bom para mim conhecê-Lo,
amá-Lo, adorá-Lo, devo desejar
para meus irmãos esta mesma
alegria que estou sentindo.

Posso demonstrar minha
fé de várias maneiras: indo ao
encontro do meu irmão, convi-
dando-o para estar comigo na
Igreja, dando meu testemunho
pessoal e relatando como tem
sido bom para mim conhecer
melhor a Deus. No entanto, a
forma mais prática que a pes-
soa de fé encontrou ao longo
da história para demonstrar
sua fé é sendo dizimista.

Muitos, além de serem di-
zimistas, são também catequis-
tas, ministros da Palavra, mi-
nistros da Eucaristia; outros
ministram cursos de batismo e
de casamento para os noivos;
outros preferem cuidar das
obras da igreja; alguns têm o
dom de tocar instrumentos e
cantar. Há os que se dedicam à
oração, os que preparam a sagra-
da Liturgia da Missa, e há mui-
tas outras funções na Igreja.
Deus nos concedeu um dom es-
pecial. Todos devem colocar seus
dons a serviço da Comunidade.

Tudo o que fazemos a mais,
além de sermos dizimistas, Deus
recebe com um carinho todo es-
pecial; contudo, nada nos dispen-
sa de apresentar nosso sacrifício
no altar. Nossas obras na igreja
não substituem nosso dízimo.

Pe. Celso de Jesus Ribeiro
Coordenador Diocesano da Pastoral do Dízimo
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O Simespi (sindicato patro-
nal das indústrias do setor me-
talmecânico de Piracicaba, Salti-
nho e Rio das Pedras) realiza a
quinta edição do Encocerva (En-
contro da Cadeia Produtiva Lo-
cal da Indústria Cervejeira), com
palestra on-line gratuita que acon-
tece no dia 18 de junho, a partir
das 17h30. O tema do evento é
Cerveja, a Mais Popular Bebida
Brasileira – Formação da Cultura
Cervejeira Nacional, título do li-
vro que será lançado na ocasião.

“Convidamos os três autores
do livro para falarem sobre o tema
neste encontro. Os três são autori-
dades em suas respectivas áreas e
temos certeza de que será uma pa-
lestra muito interessante”, afirma
Carlos Alberto Zem, organizador
do evento e assessor de projetos
especiais do Simespi. Ele se refere a
Eduardo Marcusso, Silvia Cristina
Limberger e Sérgio Barra. Marcus-
so é doutor em geografia, servidor
do Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (MAPA) e consultor técnico
na Câmara Setorial da Cadeia Pro-
dutiva da Cerveja do MAPA, além
de sommelier de cerveja, cachaça e
vinho. Silvia é doutora em geogra-

fia, pesquisadora na área da geo-
grafia econômica com pesquisas
sobre a indústria cervejeira e vi-
nícola, e integra o Programa de
Pesquisador de Pós-doutorado
da Unicamp (Universidade Esta-
dual de Campinas). Barra é dou-
tor em história, sommelier de
cervejas pelo Instituto da Cerveja
Brasil (ICB), com especialização
em marketing de cervejas pelo
Instituto Marketing Cervejeiro.

Segundo os autores, a propos-
ta do livro é discutir a formação da
cultura cervejeira nacional enquan-
to um processo histórico de desen-
volvimento das forças produtivas
do país, que tornou-se a preferên-
cia do consumidor brasileiro quan-
do se tratam de bebidas alcoólicas.

“O objetivo do Encocerva é
impulsionar o desenvolvimento do
setor cervejeiro, oferecendo um es-
paço para que os participantes pos-
sam se atualizar sobre as últimas
tendências, tecnologias e práticas
do mercado”, afirma Zem.

Os interessados em participar
do Encocerva devem enviar e-mail
com nome completo, identificação
da empresa e Whatsapp de contato
para recepcao@simespi.com.br.
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Livro sobre cultura cervejeira
será lançado no Encocerva

Divulgação

Promovido pelo Simespi, evento on-line
e gratuito acontece no próximo dia 18
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Presidente do XV visita Câmara e discute apoio ao esporte
O presidente do Esporte Clu-

be XV de Novembro, Matheus Bo-
nassi, esteve na manhã desta
quinta-feira (12) na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, onde foi re-
cebido pelo presidente da Casa,
vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho. A reunião foi
intermediada pelo vereador Feli-
pe Jorge Dario (Solidariedade), o
Felipe Gema, que também partici-
pou do encontro. Gema tem forte
ligação com a torcida organizada
Esquadrão e reforçou o diálogo
entre o Legislativo e o clube.

Durante a visita, foram trata-
dos temas relevantes para o espor-
te piracicabano, com destaque para
o recente incidente ocorrido no gra-
mado do Estádio Barão da Serra
Negra, durante apresentação do
cantor Mc Ryan. O episódio cau-
sou danos ao campo e exigiu a rea-
lização de uma reforma emergen-
cial, que está em fase de finaliza-
ção, com o intuito da participação
do XV na Copa Paulista 2025.

Além disso, foi discutida a
possibilidade de desenvolver par-
cerias e projetos voltados ao for-
talecimento do esporte na cidade,
especialmente em apoio ao XV de
Piracicaba, um dos maiores sím-
bolos do futebol regional.

Para o presidente da Câmara,
Relinho, o diálogo com o clube é fun-
damental. “O XV é um patrimônio
da nossa cidade, e o poder público
precisa contribuir com o desenvol-
vimento do esporte, não só apoian-
do o time, mas também incentivan-
do ações que alcancem a juventude
e promovam inclusão e cidadania
por meio do esporte”, afirmou.

Já o presidente do XV, Ma-
theus Bonassi, agradeceu a aco-
lhida e destacou a importância da
aproximação entre o clube e o Le-
gislativo. “Fico muito feliz em ser
recebido pelo presidente Relinho e
pelo vereador Felipe Gema. Essa
abertura para o diálogo mostra
que o XV pode contar com o apoio
da Câmara para crescer ainda

mais e continuar representando
com orgulho a nossa cidade”, dis-
se Bonassi, que presenteou o pre-
sidente da Câmara com uma ca-
miseta oficial do clube.

O XV de Piracicaba estreia
na Copa Paulista 2025 na próxi-
ma segunda-feira (16), enfren-
tando o São Bento, de Sorocaba,
na cidade do adversário.

Matheus Bonassi foi recebido pelo vereador Relinho (PSDB),
presidente do Legislativo piracicabano, na manhã desta quinta-feira (12)

Assessoria Parlamentar
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Projeto regulamenta a
prestação de assistência
religiosa nos hospitais
Matéria foi aprovada em primeira discussão, durante
a 34ª Reunião Ordinária, nesta quinta-feira (12)
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Campanha reforça combate à violência contra a Pessoa Idosa

Campanha promove conscientização sobre abusos
enfrentados por pessoas com 60 anos ou mais

Divulgação

O mês de junho é marcado
por uma importante mobilização
social: o Junho Violeta, campa-
nha dedicada à conscientização e
ao enfrentamento da violência
contra a pessoa idosa. O ponto
alto da iniciativa é o Dia Mundi-
al de Conscientização da Violên-
cia contra a Pessoa Idosa, cele-
brado em 15 de junho, data insti-
tuída pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU) que visa pro-
mover o respeito e a dignidade
das pessoas com 60 anos ou mais.

A proposta do Junho Violeta é
ampliar o debate sobre os diversos
tipos de violência praticados con-
tra pessoas idosas, muitas vezes
invisibilizados ou naturalizados no
cotidiano. A campanha busca aler-
tar para práticas que violam direi-
tos e afetam a saúde física, emocio-
nal e econômica de pessoas com 60
anos ou mais, além de estimular
políticas públicas que garantam
proteção, respeito e promovam um
envelhecimento ativo e saudável.

Segundo dados do Disque
100, mais de 72.246 mil denúncias
de violência contra pessoas idosas
foram registradas apenas no pri-
meiro semestre de 2025 em todo o
estado de São Paulo. A violência
contra a pessoa idosa pode se ma-
nifestar de diversas formas, nem
sempre perceptíveis, de imediato.

Entre as mais comuns estão:
Violência física: agressões que cau-
sam dor, ferimentos ou incapaci-
dade; Violência psicológica: humi-
lhações, ameaças, intimidação ou
isolamento social; Violência sexu-
al: práticas sexuais não consenti-
das ou coercitivas; Violência finan-
ceira ou patrimonial: uso indevido
de bens, pensões ou recursos da
pessoa idosa; Negligência: omissão

de cuidados necessários por parte
de responsáveis; Abandono: au-
sência deliberada de assistência
familiar, institucional ou estatal;
Autonegligência: descuido da pró-
pria saúde e segurança, frequente-
mente por solidão ou depressão.

Outro aspecto preocupante é
o etarismo, forma de discrimina-
ção baseada na idade, que con-
tribui para a exclusão social e a
desvalorização das pessoas ido-
sas. Muitas vezes sutil, o precon-
ceito etário interfere no acesso a
serviços, na convivência familiar
e até na representação das múlti-
plas velhices na sociedade.

COMO E ONDE DENUN-
CIAR? O combate à violência con-
tra pessoas idosas exige participa-
ção ativa da população. Em caso
de suspeita ou confirmação de
maus-tratos, é fundamental reali-
zar a denúncia, por meio dos ca-
nais disponíveis: Disque 100 (Di-
reitos Humanos) – atendimento
gratuito e sigiloso, 24 horas por dia;
Polícia Militar – 190, para situa-
ções de risco iminente; Delegacias
da Polícia Civil ou Delegacias do
Idoso, presencial ou online; Apli-
cativo Proteja Brasil; Defensoria
Pública de SP – 0800 773 4340.

POLÍTICAS PÚBLICAS
EM DEFESA DA PESSOA
IDOSA - No Estado, o Progra-
ma São Paulo Amigo do Idoso
(SPAI), coordenado pela Secreta-
ria de Desenvolvimento Social
(SEDS), atua em diversas frentes
de proteção e inclusão da popula-
ção idosa. Entre os projetos em
andamento, destacam-se: Centro
Dia do Idoso (CDI) e Centro de
Convivência da Pessoa Idosa
(CCI), que oferecem atividades de
convivência e cuidado; Selo Pau-

lista da Longevidade, certificação
para municípios com boas práti-
cas voltadas às pessoas idosas,
em diferentes políticas públicas.

Para além de concentrar es-
sas ações junto aos municípios
paulistas, o SPAI trabalha tam-
bém de forma integrada com as
universidades, incentivando o
fomento de pesquisas na área do
Envelhecimento Ativo e Saudá-
vel, assim como sensibilizando
e incentivando a formação con-
tinuada de profissionais que
atuam com a temática.

Vale destacar que a pauta do
Envelhecimento na Secretaria de
Desenvolvimento Social é ampla e
dialoga com outros serviços que se
interseccionam com o Programa
São Paulo Amigo do Idoso, tais
como: Serviço de Proteção e Aten-
dimento Integral à Família (PAIF);
Serviço de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos para Pessoas
Idosas (executados nos Centro de
Referência de Assistência Social-
CRAS e/ou por Organizações da

Sociedade Civil); Serviço de Prote-
ção Social Básica no Domicílio para
Pessoas com Deficiência e Idosas;
Serviço de Atendimento Especi-
alizado a Famílias e Indivíduos
(PAEFI); Serviço de Protec’aÞo So-
cial Especial para Pessoas com De-
ficiencia, Idosas e suas Famiìlias;
Instituições de Longa Permanên-
cia para Pessoas Idosas; Acolhi-
mento na modalidade República,
como o Programa Vida Longa.

ENVELHECER COM DIG-
NIDADE É UM DIREITO - A
violência contra a pessoa idosa é
uma violação dos direitos huma-
nos e um desafio urgente de toda a
sociedade. Promover o respeito à
velhice, garantir ambientes segu-
ros, fortalecer os vínculos familia-
res e sociais e valorizar a contribui-
ção das pessoas idosas são passos
fundamentais para transformar
essa realidade. Neste Junho Viole-
ta, mais do que alertar, é preciso
agir. Respeitar, proteger e ouvir é
construir uma sociedade mais jus-
ta e humana para todos.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em primeira dis-
cussão, durante a 34ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (12),
o projeto de lei nº 98/2025, de au-
toria do vereador Renan Paes
(PL), que regulamenta a presta-
ção de assistência religiosa em ins-
tituições hospitalares e de saúde
na cidade, públicas e privadas.

A matéria recebeu emendas da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação), que estendem
os direitos e deveres previstos no
projeto para idosos internados em
pousadas ou asilos e outra que re-
voga a Lei Municipal 7.940/2014,
que trata do mesmo tema.

O projeto estabelece que, para
acessar as unidades de saúde, os
religiosos terão que apresentar
autorização, como credencial ex-
pedida pela instituição religiosa e
documento oficial com foto. Os
assistentes religiosos somente po-
derão comparecer à unidade hos-
pitalar mediante solicitação do
paciente ou, na impossibilidade,
de familiar de primeiro grau, em
qualquer dia e horário.

Terão ainda que seguir algu-
mas regras, como informar previ-
amente nome e setor do paciente a
ser visitado; permanecer na insti-
tuição apenas pelo tempo necessá-
rio ao atendimento; utilizar vesti-
menta compatível com o ambiente
hospitalar; não interferir ou opi-

nar sobre tratamento médico e vi-
sitar exclusivamente o paciente que
solicitou a assistência. Já as enti-
dades de saúde deverão facilitar o
acesso aos locais de atendimento
religioso e fornecer os equipamen-
tos de proteção e paramentação
exigidos pela unidade, além de di-
vulgar a lei nas portarias e locais
de acesso público da instituição.

O projeto ainda proíbe atos
como tentativas de conversão reli-
giosa ou alteração de objetos religi-
osos do paciente. À instituição hos-
pitalar também é proibido negar
acesso ao assistente religioso devi-
damente credenciado ou influen-
ciar sobre a escolha de assistente
por parte do paciente ou familiar.
Em casos de descumprimento da
lei, está prevista a aplicação de
multa. O assistente religioso que
infringir a lei ainda poderá ser
impedido de ingressar novamen-
te nas unidades de saúde para
fins de assistência religiosa.

Ao justificar o voto, Renan
Paes explicou que, apesar de já ha-
ver uma lei sobre o assunto, não
havia uma regulamentação e nem
padronização. Por isso, cada hos-
pital formava sua norma, em mui-
tos casos apenas verbalmente, o
que dificultava a atuação dos líde-
res religiosos. “Muitas vezes o líder
religioso ficava sabendo na hora a
regra e prejudicava a assistência
religiosa”, afirmou. “Estamos des-

burocratizando e garantindo a as-
sistência religiosa a pacientes que
não eram atendidos a contento”.

O vereador Fábio Silva (Repu-
blicanos) também destacou que
muitos religiosos eram impedidos
de entrar. O vereador Edson Ber-
taia (MDB) falou sobre a impor-
tância desse tipo de atendimento.
“A pessoa hospitalizada já está
muito sensível e a imunidade cai.
Quando recebe a assistência religi-
osa, esse paciente recebe um ânimo
e até os médicos incentivam isso”,
relatou. Para o vereador Gesiel Al-
ves Maria (MDB), o Gesiel de Ma-
dureira, o projeto vai beneficiar
muitas pessoas. “Esse projeto visa
a humanizar o atendimento, a ti-
rar um pouco dessa burocracia”,
avaliou. O vereador Rafael Boer
(PRTB) também comentou sobre a
importância desse tipo de ativida-
de para os doentes. “Um dos pila-
res do ser humano é a fé. E em um
momento tão delicado e sensível,
no leito do hospital, o líder religio-
so leva essa pílula de fé”, colocou.

O projeto ainda deve ser votado
em segunda discussão pelo Plenário.

CRÉDITOS NO ORÇA-
MENTO – A 34ª Reunião Ordi-
nária também contou com a
aprovação, em segunda discus-
são, do PL nº 112/2025, de au-
toria do Poder Executivo, que
autoriza a abertura de créditos
adicionais suplementares no va-

lor total de R$ 7,2 milhões, no
orçamento das Secretarias Mu-
nicipais de Educação e de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos
para a execução de serviços de lim-
peza das margens do Rio Piraci-
caba e para a folha de pagamento
da Secretaria de Educação.

Já o projeto de lei 137/2025,
também em segunda discussão,
autoriza a abertura de crédito adi-
cional especial no valor de R$ 2
milhões da Secretaria Municipal de
Habitação e Regularização Fundi-
ária para o recebimento de recur-
sos federais por meio do Programa
Novo PAC – Cidades Sustentáveis.

Por sua vez, o PL nº 136/2025,
também do Executivo, recebeu
mensagem modificativa e saiu da
Pauta. O projeto autoriza a abertu-
ra de créditos adicionais suplemen-
tares no valor total de R$ R$ 64
milhões para cobertura de despe-
sas com folha de pagamento das
secretarias e órgãos municipais.

Os vereadores ainda aprova-
ram quatro projetos para denomi-
nações de espaços públicos, dos
quais três em primeira discussão e
um em segundo turno de votação,
além de um projeto de decreto le-
gislativo para a concessão de hon-
raria e oito requerimentos. A Tri-
buna Popular ficou por conta do
orador Palminio Altimari Filho, que
abordou o tema “Aeroporto da re-
gião metropolitana de Piracicaba”.

O deputado federal Kim Kata-
guiri (União-SP) destinou cerca de
R$ 1,6 milhão ao município de Pi-
racicaba para o custeio de serviços
de saúde pública. O parlamentar
encaminhou R$ 1 milhão para a
Secretaria de Saúde do Município
de Piracicaba, R$ 200 mil para o
Hospital dos Fornecedores de Cana
e R$ 300 mil para o Centro de Re-
abilitação de Piracicaba.

A emenda tem como finali-
dade o custeio dos Serviços de
Assistência Hospitalar e Ambu-
latorial para Cumprimento de
Metas. No contexto das dota-
ções orçamentárias do Parla-
mento, esse tipo de emenda per-
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Deputado Kim Kataguiri destina
R$ 1,6 mi para a saúde na cidade

mite que deputados reforcem o
financiamento de hospitais,
unidades de pronto atendimen-
to (UPAs), prontos-socorros e
emergências em todo o país.

O pedido partiu de uma arti-
culação de Luís Bená, gerente de
Parcerias na Secretaria de Cida-
dania e Parcerias de Piracicaba,
junto ao gabinete do parlamen-
tar. Segundo Kataguiri, “essas
emendas são fundamentais para
o funcionamento do sistema de
saúde, que é complexo e exige
constante manutenção. Com a
ajuda do Luís Bená, conseguimos
avançar ainda mais nas priori-
dades dos respectivos hospitais”.
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Shopping realiza
campanha do agasalho
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Até domingo, 15, shopping organiza ação solidária

O Shopping Piracicaba reali-
za, até o próximo domingo (15),
sua campanha para arrecadação
de agasalhos. O destino das doa-
ções é o Lar dos Velhinhos de Pi-
racicaba, instituição que atende
cerca de 350 idosos no município.

A iniciativa tem como objeti-
vo arrecadar agasalhos femininos
e masculinos, meias, cachecol, en-
tre outras peças em bom estado
de conservação, e também cober-
tores. O ponto de doações da cam-
panha está localizado no Piso L1,
em frente ao Magazine Luiza.

Fundado em 1906, o Lar dos
Velhinhos dá acolhimento a ido-
sos com 60 anos ou mais, garan-
tindo alimentação, moradia, higi-
ene, vestuário, saúde preventiva,

fisioterapia, terapia ocupacional,
serviço social, psicologia, enferma-
gem, nutrição, recreação e aten-
dimento médico e odontológico.

“A campanha de arrecadação
de agasalhos reforça o nosso com-
promisso com o entorno”, afirma
Ana Carolina Lima, gerente de
Marketing do Shopping Piracica-
ba. “A doação é um ato simples,
mas muito significativo, que de-
monstra solidariedade a quem
mais necessita”, completa.

A iniciativa do Shopping Pira-
cicaba integra uma ação nacional
promovida pela ALLOS, a mais
nova plataforma de experiências,
entretenimento, serviços, lifestyle e
compras do Brasil, que mobiliza
shoppings em todo o país.
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Dois anos da Torcida Fumaça Alvinegra
Integrantes da torcida caçula do XV de Piracicaba, o Nhô Quim, a Fumaça Alvinegra, se reuniram no
último sábado para comemorar os dois anos oficiais de fundação, que tem como presidente, desde então,
Alaor Ganholo. A comemoração foi numa grande festa do chopp, em um rancho em margem do Rio Piraci-
caba, no Bongue, cedido gentilmente pelo Rudineu Lungatto, da Elepira. A fundação da Fumaço aconteceu
no mês de julho de 2023, porém seu embrião iniciou em 2011, na final contra o Guarani, quando o XV
sagrou-se pentacampeão da Série A2 do Campeonato Paulista. A torcida tem como eterna madrinha a
querida torcedora quinzista Maria Angela Barbieri. Siga a torcida no Instagram: @fumaca_alvinegra_xv

Fotos: Divulgação
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Circuito Caminhada Inclusiva
ocupa as ruas de Piracicaba
Evento propõe ocupação simbólica do espaço urbano com caminhada
coletiva, manifestações culturais e celebração da diversidade
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Equipe de Piracicaba se prepara
para campeonato nesse domingo

No próximo dia 22 de junho,
Piracicaba será palco da primei-
ra edição do Circuito Caminha-
da Inclusiva, uma ação que com-
bina prática física, cultura e mo-
bilização social. A concentração
será às 8h, na Sociedade Benefi-
cente Treze de Maio, com chega-
da prevista no Largo dos Pesca-
dores a partir das 9h30.

Idealizado por Paulo Ferraz
(Teda) e realizado com o apoio
do SESC Piracicaba, o evento vai
além do esporte: trata-se de um
ato simbólico de pertencimento,
resistência e inclusão. A propos-
ta é transformar a caminhada
em um movimento coletivo que
reafirma o direito à cidade para
todos os corpos e vozes histori-
camente marginalizados.

“É importante destacar que
caminhar é mais do que desloca-
mento, é mais do que colocar o
corpo em movimento.  É um ato
político. É dizer que a cidade tam-

bém nos pertence”, afirma Teda,
organizador do circuito.

A iniciativa nasce a partir da
centralidade da comunidade ne-
gra, mas se estende a outros gru-
pos diversos que compõem o te-
cido social de Piracicaba: pesso-
as negras, indígenas, LGB-
TQIA+, Pessoa com Deficiência,
das comunidades mais distante
afastadas do centro, pessoas pe-
riféricas, idosas – todas aquelas
que, de alguma forma, foram
historicamente silenciadas ou
excluídas do espaço urbano.

De acordo com o idealizador
do “Circuito Caminhada Inclusi-
va”, a realização do evento só é
possível graças ao apoio do SESC
de Piracicaba, e de outros parcei-
ros que acreditam no projeto.

Ele explica, que ao longo
do percurso, terão intervenções
musicais, ações culturais e dis-
tribuição de materiais infor-
mativos,  reforçando a  rua

Caminhada coletiva e a ocupação simbólica do espaço urbano
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como espaço legítimo de encon-
tro, expressão cultural, trans-
formação e inclusão social.

“A escolha do nome “Circui-
to” representa justamente essa
proposta de ir além da caminha-
da, uma programação integrada

para a valorização da memória,
cultura e inclusão”, desta Teda.

A expectativa da organização é
reunir cerca de 300 pessoas, em um
movimento plural, alegre e compro-
metido com a construção de uma
cidade mais justa e acessível.

A equipe de Piracicaba vai neste domingo a São Bernardo do Campo

A equipe de Taekwondo de Pi-
racicaba está se preparando para
representar a cidade no Campeo-
nato Brasileiro de Taekwondo da
região sudeste, que acontecerá na
cidade de São Bernardo do Cam-
po, no dia 15 de junho. Com os
jovens atletas a equipe busca con-
quistar medalhas e bons resulta-
dos desse campeonato, sendo
qualificatório para o mundial que
acontecerá em outubro.

A equipe de Taekwondo de
Piracicaba será representada por
10 atletas que participarão da
modalidade de kyorugui (luta) e
Poomsae (formas), os atletas são:
Lucas Kikuti, Henrique Serrano,
Beatriz Luciano, Sofia Lara, Ga-
briella da Costa, Emilly Gabrie-
lly, Theo Zocca, Artur Kikuti, Be-
atriz Novello e Manuella Borto-
leto. Com o apoio da SELAM a
equipe busca promover o esporte
na cidade de Piracicaba.

Sob a orientação da técnica Lei-
diane de Aguilar na Luta e da Ma-
nuella Bortoleto no poomsae que
além de atleta estreia como técnica
nessa modalidade, a equipe vem trei-

nando para se preparar para o cam-
peonato. Os atletas estão trabalhan-
do em suas habilidades técnicas, fí-
sicas e mentais para garantir o me-
lhor desempenho possível.

O Campeonato Brasileiro de
Taekwondo é uma das princi-
pais competições do esporte na
Liga Nacional sendo dividido
em 5 regiões, nossa região Su-
deste contará com mais de 500
atletas inscritos dos estados de
São Paulo, Minas Gerais, Espí-
rito Santo e Rio de Janeiro.

Os atletas da equipe estão con-
fiantes e motivados para represen-
tar a cidade de Piracicaba no Cam-
peonato Brasileiro. “Estamos nos
preparando ao máximo para essa
competição e esperamos conquis-
tar medalhas para a nossa cida-
de”, afirma Leidiane de Aguilar.

Após o campeonato Brasi-
leiro, a equipe se concentra para
os jogos regionais que aconte-
cerá em Lins no mês de julho e
o Desafio Piracicabano de Ta-
ekwondo que abrirá a semana
do Taekwondo da cidade que
acontecerá no dia 31 de agosto.

Divulgação

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos inaugurou na última
quinta-feira, dia 12 de junho, sua
sétima loja em Campinas, reafir-
mando seu compromisso com a
expansão estratégica e o fortaleci-
mento de sua presença na cidade.
A nova unidade está localizada na
avenida John Boyd Dunlop, núme-
ro 375, e já está em pleno funciona-
mento, oferecendo aos moradores
da região uma experiência de com-
pra moderna e completa, com vari-
edade de produtos, atendimento de
qualidade e preços competitivos.

A abertura da loja aconteceu
durante a campanha comemora-
tiva “Aniversário da Sorte Pague
Menos”, que celebra os 36 anos da
Rede com milhares de prêmios
para os Clientes. Em clima festivo,
a nova unidade foi inaugurada
com a presença dos sócios-propri-
etários, família, CEO, diretores,
gestores e colaboradores. Um laço
gigante de nove metros instalado
na fachada simbolizou o presente
entregue à comunidade local: um
novo espaço planejado para sur-
preender, encantar e facilitar o dia
a dia das famílias campineiras.

Esta é a loja 45 da Rede no
interior paulista e mais um passo
importante dentro do plano de cres-
cimento da empresa. A nova loja
chega com um mix completo de
produtos, das marcas líderes até a
linha de marca própria Leve Mais,
com setores de açougue, padaria,
hortifrúti, frios e mercearia abas-
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Nova unidade em Campinas marca expansão
da Rede de Supermercados Pague Menos

A nova unidade está localizada na avenida John Boyd Dunlop, 375
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tecidos com itens de qualidade e
preços acessíveis. Tudo isso aliado
a um ambiente moderno, organi-
zado e confortável, que proporcio-
na uma jornada de compra prática
e agradável para os Clientes.

A inauguração reforça o posi-
cionamento do Supermercados
Pague Menos como um agente de
desenvolvimento econômico e so-
cial. Além de gerar dezenas de no-
vas oportunidades de empregos
diretos e indiretos, a nova unidade
contribui para movimentar o co-
mércio local e fortalecer parcerias
com fornecedores da região.

Com 36 anos de história, a
Rede segue ampliando sua atua-
ção com foco na excelência no
atendimento e no compromisso
com os Clientes. Cada nova loja é
planejada com carinho, com base
em estudos de mercado, análise
de comportamento do consumi-
dor e uma arquitetura pensada
para acolher. E isso é perceptível
em cada detalhe, desde da dispo-
sição dos produtos às ações pro-
mocionais, passando pela capaci-
tação da equipe e pelo cuidado com
o ambiente interno e externo.

A relação do Supermercados
Pague Menos com Campinas já
soma 14 anos. A trajetória come-
çou em 2011, com a inauguração
da primeira loja na avenida Miran-
dópolis, seguida pela unidade de
Barão Geraldo. Em 2017, foi a vez
do Parque Prado, e, em 2020, do
Satélite Íris. A quinta loja, localiza-

da no bairro Castelo, foi inaugura-
da em novembro de 2023. Já em
abril deste ano, a unidade Lix da
Cunha passou a integrar o mapa
de atendimento da Rede na cidade.
Com a chegada da loja John Boyd
Dunlop, o Pague Menos atinge a
marca de sete unidades em Campi-
nas, consolidando-se como parte do
cotidiano dos campineiros.

Com essa nova unidade, a
Rede de Supermercados Pague
Menos dá mais um passo impor-
tante em seu plano de expansão
regional. Ao longo de sua trajetó-
ria, a empresa tem se destacado pelo
equilíbrio entre tradição e inova-
ção, oferecendo muito mais do que

preços baixos. O Supermercados
Pague Menos entrega uma experi-
ência de compra completa, huma-
na e acessível, onde cada Cliente é
recebido com atenção, respeito e
soluções para o seu dia a dia.

A loja John Boyd Dunlop já
está aberta ao público com horá-
rio de funcionamento de segun-
da a sábado, das 7h às 22h, e aos
domingos, das 7h às 20h. Os mo-
radores da região são convida-
dos a conhecer o novo espaço,
aproveitar as ofertas especiais de
inauguração e participar da cam-
panha de aniversário, que prome-
te continuar levando sorte e eco-
nomia para milhares de lares.

CONHEÇA O LEGISLATIVO
Estudantes do Colégio Ad-
ventista de Piracicaba par-
ticiparam, quinta-feira (12),
de mais uma edição do Pro-
jeto Conheça o Legislativo,
promovido pela Escola do
Legislativo “Antonio Carlos
Danelon - Totó Danelon”. A

convite do vereador Pedro
Kawai (PSDB), eles conhece-
ram as dependências da Câ-
mara e participaram de uma
sessão simulada no Plená-
rio Francisco Antônio Coelho,
na qual debateram sobre um
projeto de lei que proíbe o

uso de celulares em sala de
aula. A atividade contou com
as professoras Larissa Fer-
nanda de Andrade, Jasmine
Silva do Nascimento, Bianca
Bueno da Silva e Naiana Ma-
ga lhães Lago da França,
que, com os representantes

da Escola do Legislat ivo,
proporcionaram aos alunos
uma melhor compreensão
sobre o funcionamento da
Casa de Leis, o sistema po-
lít ico brasi leiro, a divisão
dos poderes da República e
o trabalho dos vereadores.

Guilherme Leite
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Uniodonto Piracicaba chega aos seus 43 anos
Segundo Cláudio Zambello, presidente da cooperativa, os planos corporativos são
contratados por dezenas de empresas tradicionais da cidade além de multinacionais

Fotos: Divulgação

Sede administrativa da Uniodonto em Piracicaba, há 43 anos atendendo na área odontológica Conselho de Administração da Uniodonto Piracicaba, presidido por Cláudio Zambello

A Uniodonto Piracicaba – Co-
operativa Odontológica completa
43 anos de fundação nesta segun-
da-feira, dia 16 de junho. Ela é
composta por 350 cirurgiões-den-
tistas que atendem todas as espe-
cialidades da odontologia, alicer-
çados por uma equipe de 70 funci-
onários. É uma operadora de pla-
nos odontológicos registrada dian-
te da Agência Nacional de Saúde, a
qual indica que seus serviços são
utilizados por um universo de 87

mil pessoas. Deste total, estão pes-
soas individuais, planos familia-
res e contratos empresariais.

Segundo Cláudio Zambello,
presidente da cooperativa, os pla-
nos corporativos são contratados
por dezenas de empresas tradicio-
nais da cidade além de multinacio-
nais de origem norte-americana,
alemã, austríaca, sul-coreanas e pro-
venientes de diversas áreas geográ-
ficas do planeta. “Esta aceitação
ocorre por questões como de a Uni-

odonto Piracicaba ser uma empre-
sa genuinamente piracicabana com-
prometida com a sociedade local,
possui credibilidade no mercado, e
é certificada há 22 anos pela nor-
ma ISO 9001:2015 pela qualidade
de ser serviços”, salienta Zambello.

Um dos grandes avanços re-
centes que a Uniodonto tomou foi
a inauguração de sua nova Clínica
Integrada Odontológica situada à
rua Alferes José Caetano, 1339 –
Centro da cidade. Trata-se de um

espaço de um mil metros quadra-
dos, com amplo estacionamento, dez
consultórios para atendimento, além
de toda estrutura e aparato para
biossegurança, moldagem de próte-
se, escaneamento digital e radiolo-
gia, tudo com modernos equipa-
mentos. Neste espaço, a cooperati-
va apresentou novidades no seu rol
de atendimento como harmoniza-
ção orofacial e alinhadores dentais.

“Aliado a tudo isso, nos preo-
cupamos com a sensibilidade e hu-

manização do atendimento diante
de nosso usuário, praticando cons-
tantes encontros e treinamentos
com as equipes, sejam de profissio-
nais da odontologia ou de apoio”,
ressalta Cláudio Zambello.

HISTÓRICO – A Uniodonto
surgiu em junho de 1982 na sede
da Associação dos Dentistas (APCD-
Piracicaba). Foi formada por 30
dentistas na intenção de ser uma
cooperativa atuante em prol dos
dentistas. Seu conselho de adminis-

tração é formado por Cláudio Zam-
bello (diretor presidente), Arman-
do de Barros (diretor de adminis-
tração e finanças), Ben Hur Zambe-
llo (diretor de operações) e os conse-
lheiros Daniela Galvani Fuzatto,
Marcelo Consoni Ceribeli, Nanci Apa-
recida Catandi Perrone e Renata
Aparecida Rovai Bado. A Uniodon-
to atua em 16 municípios, sendo sua
sede administrativa em Piracicaba à
rua Alferes José Caetano n° 1352 –
www.uniodontopiracicaba.com.br

A Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (ESALQ/
USP) recebeu,  quinta (12), uma
comitiva francesa formada por re-
presentantes do governo, empre-
sas e instituições de pesquisa da
França e da Guiana Francesa. A
visita integra a programação do
Seminário French Agri Days COP
30, voltado à promoção de parce-
rias em bioeconomia e inovação
sustentável entre os dois países,
em um ano simbólico que celebra
os 200 anos das relações diplomá-
ticas entre França e Brasil.

Pierre Adien Romon, adido
agrícola da Embaixada da França
no Brasil, destacou a sólida coo-
peração acadêmica entre os dois
países, especialmente entre a
Esalq, da USP e instituições fran-
cesas como CNRS, INRAE e Agro-
ParisTech. Segundo ele, o objetivo
agora é fortalecer e ampliar essa
colaboração, envolvendo também
o setor empresarial. “Os desafios
globais — como o aquecimento do
planeta, a perda de biodiversida-
de e a segurança alimentar — exi-
gem união entre o mundo acadê-
mico e as empresas. Essa missão
busca justamente construir pon-
tes entre esses atores, especial-
mente no campo da bioeconomia
tropical”, afirmou Romon.

O diretor de agronegócios
da Business France no Brasil,
André Rios, explicou que a mis-
são faz parte de um esforço ini-
ciado em 2019 para aproximar
empresas francesas do ecossis-
tema brasileiro de inovação no
agronegócio, com foco em biotec-
nologia e sustentabilidade. “Já
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Visita celebra os 200 anos de relações entre Brasil e França

Visita aconteceu na Esalq na última quinta (12)

Gerhard Waller

apoiamos mais de 60 empresas
da França interessadas em atu-
ar no Brasil. Esta missão passa
por cidades estratégicas como
Belém, Manaus, Piracicaba e Cam-
pinas, apresentando a diversidade
e o potencial de parcerias com ins-
tituições brasileiras”, disse.

Segundo o professor José Be-
lasque Junior, presidente da Co-
missão de Atividades Internacio-
nais da Esalq, a visita reforça os
laços entre a escola e as institui-
ções francesas. “A França é hoje
o país que mais envia estudantes
internacionais para a Esalq e
também o principal destino dos
nossos alunos em intercâmbio.
Temos parcerias consolidadas em
cursos como engenharia agronô-
mica, florestal e ciências dos ali-
mentos, incluindo programas de
duplo diploma”, afirmou.

A programação do encontro
contou com falas institucionais e
apresentação de projetos da Esalq
em áreas do conhecimento como
Alimentos, Floresta, Controle Bio-
lógico e Bioinsumos, apresentação
da iniciativa da Embrapa na COP
30 e pitchs de empresas francesas
que atuam no agronegócio.

ESALQ X FRANÇA – A
Esalq mantém desde 2005 um pro-
grama de duplo diplomação com
instituições francesas. Em 20 anos,
99 estudantes da Esalq concluíram
seus estudos na França, inseridos
nesse programa, e outros 50 fran-
ceses completaram sua formação
na Esalq. Ao longo da história,
mais de 500 estudantes brasileiros
e franceses participaram de diver-
sas vias de mobilidade internacio-
nal em programas de intercâmbio
envolvendo a Esalq e escolas da-

quele País. Atualmente, a Esalq ge-
rencia 14 programas de coopera-
ção acadêmica com universidades
e institutos de pesquisa franceses.

Em maio de 2024, foi assina-
da uma carta de intenções para
que a Esalq tivesse um laboratório
internacional do INRAe, denomi-
nado LEARN - sigla para Interna-
tional Associated Laboratory
(LIA): Enhanced Agricultural Re-
silience through Multi-Organism
Interaction Analysis. Dessa pri-
meira iniciativa surgiu o interesse
mútuo no desenvolvimento de um
centro internacional de pesquisa,
com escopo científico mais amplo.
Desse ato derivou outro documen-
to, assinado este ano, que prevê a
instalação de uma filial do INRAe
na Esalq, com apoio da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de São Paulo (Fapesp).
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Caminho da Capacitação
inicia trajetória em Capivari

Liliane Proença durante o curso na carreta de imagem
pessoal do programa Caminho da Capacitação

O programa estadual Caminho
da Capacitação, promovido pelo
Fundo Social de São Paulo, já co-
meça a impactar histórias. Um dos
exemplos é a história de Liliane
Proença, moradora de Capivari, no
interior paulista, que foi contrata-
da por um salão de beleza logo após
concluir o curso de manicure e pe-
dicure, realizado na carreta itine-
rante da área de imagem pessoal.

Aos 41 anos, Liliane encontrou
no programa uma chance de reco-
meço. Aluna destaque da turma, ela
recebeu uma proposta de emprego
ainda na última semana de aula. A
nova fase profissional começou ofi-
cialmente na terça-feira, 10.

“Essa é uma área que eu sem-
pre gostei. Já fazia unhas de fami-
liares, mas faltava uma oportuni-
dade. Quando eu vi as inscrições
abertas para o curso, eu falei ‘acho
que agora chegou a oportunidade
que eu precisava’”, conta.

Morando em Capivari há
quase seis anos, Liliane já havia
tentado ingressar na área, mas
esbarrava na falta de qualifica-
ção profissional. “Já tentei ou-
tras formas, já pedi emprego na
área, mas talvez por não ter o
certificado eu não consegui opor-
tunidades. O curso me deu essa
oportunidade de ter mais conhe-
cimento e de conseguir o empre-
go que eu tanto queria”, disse.

Victor Armelin, hairstylist e
proprietário do salão, soube da alu-
na por meio da professora do cur-
so e não hesitou em contratá-la.
Para ele, a formação profissional
foi essencial diante da alta deman-
da por serviços de beleza. “Acho
muito importante o projeto da car-
reta exatamente para qualificar e
ter um início na carreira. Fizemos
entrevistas, explicamos as políticas
do salão, ela foi aprovada”.

Sensibilizada com a trajetó-
ria de Liliane, a proprietária de
uma farmácia da cidade, doou
um kit com materiais básicos
como esmaltes, acetona e lixas
para que ela pudesse iniciar a
nova jornada com mais seguran-
ça. “Ficamos sabendo pela prefei-
tura sobre a trajetória dela e re-
solvemos contribuir com alguns
itens. É gratificante poder fazer
parte dessa transformação”, dis-
se a representante da farmácia.

“Histórias como a da Liliane
nos mostram que quando o inves-
timos em qualificação, podemos
transformar histórias. O Caminho
da Capacitação é uma ferramenta
de saída da vulnerabilidade e nos-
so compromisso é continuar levan-
do essas oportunidades para todos
as regiões de São Paulo”, afirma a
primeira-dama e presidente do
Fundo Social, Cristiane Freitas.

PROGRAMA - O Cami-
nho da Capacitação integra o
Superação SP, ação inovadora
do Governo do Estado de São
Paulo que tem como meta tirar
mais de 100 mil famílias da li-
nha da pobreza até 2026.

Ao todo, mais de 30 carretas
com cursos profissionalizantes já
estão percorrendo diversos muni-
cípios paulistas, oferecendo mais de
40 opções de cursos gratuitos.

A iniciativa, coordenada pelo
Fundo Social de São Paulo, tem
como foco a qualificação profis-
sional, o incentivo ao empreen-
dedorismo e a geração de renda,
contribuindo para o desenvolvi-
mento social e econômico das co-
munidades atendidas.

Mais informações sobre os
cursos e cronogramas podem ser
obtidas diretamente com as prefei-
turas dos municípios participantes
ou no site oficial do programa.

 Fundo Social de São Paulo
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‘A qualidade de vida aqui é muito melhor’
Jornalista João Umberto Nassif conversa com José Antônio Viveiros Figueiredo e Oscar Tanaka, proprietários do Auto Posto Vitório Piracicaba

José Antonio Viveiros Figueiredo e Oscar Tanaka são proprietários do Auto Posto Vitória Piracicaba

Divulgação
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Dois paulistanos, José Antô-
nio Viveiros Figueiredo e Oscar
Tanaka, são os sócios proprietári-
os do posto de combustível “Auto
Posto Vitória Piracicaba Ltda.”,
muito conhecido por décadas como
“Posto do Petrocelli” — era o so-
brenome do então proprietário as-
sociado ao posto de combustível —
, que possivelmente seja o mais an-
tigo de Piracicaba. Devido a mui-
tas normas e exigências técnicas
que foram introduzidas ao longo
do tempo, o estabelecimento teve
que se adequar aos padrões legais,
mas ainda conserva algumas ca-
racterísticas arquitetônicas origi-
nais. Situado na Rua Prudente de
Moraes, 862, esquina com a Rua
Governador Pedro de Toledo, tem
na esquina oposta o famoso “Palá-
cio de Cristal”, sede social onde
funcionou o Clube Recreativo Cris-
tóvão Colombo. Estima-se que o
Posto Vitória tenha sido construí-
do nas décadas de 30 a 40.

Uma fonte segura informou
que seu pai deixava o caminhão
novo, ano 1943, estacionado jun-
to ao posto. Na Rua Boa Morte,
esquina com a Rua D. Pedro II,
havia o prédio original de um pos-
to de gasolina, com todas as ca-
racterísticas dos postos america-
nos da época, anos 30 e 40. O pré-
dio foi demolido para dar lugar a
uma loja de conveniência. Confor-
me dados do Senatran (Secretaria
Nacional de Trânsito), Piracicaba
encerrou o ano de 2022 com
336.784 veículos registrados, con-
siderado um alto índice de moto-
rização por habitante.

Quando nem se sonhava com
GPS, tínhamos, sim, pontos de re-
ferência: Catedral, Campo do XV,
Escola Agrícola, Lar dos Velhinhos,
Mirante. Antes de entrar na Rodo-
via Cornélio Pires, que passa por
Tietê, bem próximo à pista tem o
Posto Menegatti, hoje com outra
razão social. Por ser o maior posto
de combustível da cidade, era mais
conhecido como “Postão”. Era um
ponto de referência de Piracicaba.
Temos vários postos de combustí-
veis icônicos. No final da Avenida
Rui Barbosa, na Vila Rezende, exis-
te um posto que por muito tempo
era carinhosamente conhecido
como “Posto da Véia”. Isso graças
à senhora que era a proprietária,
muito dinâmica, e que tinha mui-
tos clientes por ter a fama de ter
combustíveis de excelente qualida-
de. Ela recebia muitos cheques, di-
nheiro vivo, e com um vestido
sempre muito simples, ia a pé de-
positar em um banco próximo. Ti-
nha funcionários de confiança
que operavam as bombas de abas-
tecimento. Quando o movimento
aumentava, ela abastecia carros,
motos e caminhões. Era sempre
muito respeitada. Outros postos
fizeram muita fama pelas lojas de
conveniência, que se tornaram
pontos de encontro de jovens,
motociclistas e universitários.

A entrevista foi realizada em
um sábado, à tarde, dia e horá-
rio de menor movimento. Mes-

mo assim, o sócio Oscar cuidou
do abastecimento dos veículos
que chegavam, portanto o Fi-
gueiredo respondeu por ambos.

Qual era a atividade an-
terior que vocês exerciam
antes de adquirir o posto de
combustível em Piracicaba?

Éramos bancários! Eu, Figuei-
redo, trabalhava no Banespa e o
Oscar no Banco Noroeste. Decidi-
mos optar por sermos empreende-
dores, tomar um novo rumo e tra-
balharmos em nosso próprio negó-
cio. Já estamos aqui há 28 anos!

O fato de vocês traba-
lharem em agências bancá-
rias e, na época, receberem
depósitos de postos de ga-
solina em dinheiro e em
cheques, deu uma visão de
ser um bom negócio?

Não. Isso não foi o fator que
nos levou a optar pelo ramo de pos-
to de abastecimento de combustí-
veis. Sou descendente de uma fa-
mília de comerciantes, comecei a
trabalhar ainda criança em um
açougue da família. Só saí quan-
do me casei! Meus parentes têm
padaria. O espírito de comercian-
te existe desde a infância.

E por que escolheram
um posto em Piracicaba?

Saímos procurando. Exis-
tem corretores especializados
nesse ramo de postos de com-
bustíveis. Ele vai levando o cliente
aos postos que estão à venda. E
calhou de ser em Piracicaba.

Vocês sabiam que esta-
vam adquirindo o que pode
ser o posto mais antigo da ci-
dade?

Não! Isso não! Existe uma sé-
rie de fatores que são avaliados:
volume de vendas, localização. O
comércio mudou muito após a
pandemia. Antigamente, você não
conseguia andar na Rua Gover-
nador Pedro de Toledo. Hoje, con-
forme o horário, não tem uma
alma viva andando! O que trazia
muita gente para o centro eram os
bancos. Atualmente, quase todo
mundo usa aplicativo. Tem banco
que não tem nem funcionário tra-
balhando no caixa, só caixa auto-
mático. O que está trazendo pes-
soas ao centro são os cartórios e o
Poupatempo. As farmácias estão
pulverizadas pela cidade toda.

Para dois paulistanos
e respectivas  famíl ias,
como foi mudar de São
Paulo para Piracicaba?

Não tivemos problemas! É
uma cidade mais tranquila. Em
São Paulo nunca sabemos a que
horas vamos chegar ao nosso
destino. Aqui você consegue va-
lorizar muito mais o seu tempo.
Aqui é tudo mais rápido, não pre-
cisa se preocupar com trânsito.
Piracicaba cresceu muito tam-
bém! Mas ainda dá para andar
na rua com o celular na orelha —

coisa inviável em uma série de ci-
dades. A qualidade de vida aqui
é muito melhor. Você não tem
certas facilidades que São Paulo
tem. Lá você tem tudo, e lá tam-
bém nem sempre você consegue
usufruir o que a cidade oferece.

Quando vocês nasceram?
Nasci no dia 30 de março de

1959. Minha esposa chama-se
Ivanira, temos duas filhas: Ali-
ne e Camila. O Oscar nasceu no
dia 12 de outubro de 1954, é ca-
sado com Ivânia, tem o filho Leo-
nardo e a filha Tatiana.

Há fidelidade de clientes
em postos de gasolina?

Hoje o preço está mandando
muito. Infelizmente, muita gente se
dá mal por causa do preço.

Vocês são bem cotados
pela qualidade do combus-
tível?

Zelamos pela qualidade! É
uma das características que mar-
cam o nosso posto. Estamos aqui
há 28 anos, sem nenhum proble-
ma. Às vezes o veículo apresenta
algum problema, a primeira sus-
peita é sobre o produto, só que o
veículo possivelmente já estava
para ter problema a qualquer
hora. Isso é raro, mas pode ocor-
rer. Faz parte da nossa profissão.
Eu diria que é impossível agradar
a todos em um universo tão gran-
de e diversificado de pessoas.

A clientela é composta
pelo público masculino e fe-
minino em que proporção?

Atualmente acredito que estão
em dois grupos iguais, meio a meio.

Antigamente existia a fa-
mosa assinatura em um
“vale”, que o cliente acerta-
va em prazo pré-acertado.

É possível que alguns postos
tradicionais da nossa cidade ain-
da usem esse sistema. Mas, se exis-
tirem, são poucos. Até mesmo por-
que quem quer ter preço não con-
segue prazo. Às vezes é feito o pa-
gamento a cada 15 dias, mas paga-
rá mais caro por isso.

Qual é a bandeira do posto?
Hoje não tem bandeira. É o

que chamamos de “bandeira bran-
ca”. Significa que eu tenho liber-
dade para comprar do distribui-
dor que eu quiser. Compramos de
fonte boa, transporte seguro.

Vocês fazem lavagem,
troca de óleo?

Já fizemos no passado. Temos
a questão do espaço ser reduzido.
Atualmente a mão de obra é com-
plicada. Infelizmente, o emprega-
dor sofre uma carga elevada de
obrigações. Acho que ninguém tem
o direito de explorar o funcionário,
não é nada disso. O empregador
tem que ser justo. São muitas nor-
mas, um emaranhado de leis que
penaliza quem emprega. A situa-
ção do empregador é diferente da-
quela em que a pessoa recebe o sa-
lário mensalmente. O mercado tem
muita variação. Passamos por uma
pandemia terrível. Quando houve
a greve dos caminhoneiros, fiquei
20 dias sem vender 1 centavo!

A legislação específica
para posto de abasteci-
mento de combustíveis é
muito abrangente?

Talvez algumas pessoas des-
conhecem, mas tem normas téc-
nicas, muitas regulamentações.
É uma atividade complexa. En-
volve IBAMA, CETESB, além de
recolhimentos aplicados ao co-
mércio em geral. É difícil!

PROGRAMA PIRACICABA
HISTÓRIAS E MEMÓRIAS
JOÃO UMBERTO NASSIF
Jornalista e Radialista -
joaonassif@gmail.com

Entrevista: Publicada aos
sábados no caderno de

domingo da Tribuna
Piracicabana; As entrevis-
tas também podem ser
acessadas através do

seguinte endereço eletrônico:
https://historiasdenassif.com.br

Qual é o perfil do seu
cliente?

Não tenho propriamente um
único perfil. Temos muitos clien-
tes taxistas, é um pessoal que sabe
que, se o combustível não for bom,
vai atrapalhar o serviço dele. Ele
roda o dia inteiro! São pessoas que
controlam quilometragem roda-
da, consumo, rendimento.

Figueiredo, como a sua
família e a família do Oscar
pensam sobre o trabalho de
vocês?

Hoje praticamente a família
toda trabalha. A esposa do Os-
car também trabalha.

Os motociclistas também
abastecem no posto?

Abastecem! E vêm muitas
motos. É um outro referencial
também! Moto é mais sensível ao
combustível! Eu tenho percebido
que tem aumentado o número de
motos que abastecem no posto.
Há poucos minutos o Oscar esta-
va abastecendo um carro antigo,
de colecionador. Ele tem Brasília,
Quantum, Galaxie.

O Galaxie deve ser a
alegria da bomba de com-
bustível!

Se encher o tanque é! O
tanque tem capacidade para
107 litros.

Caminhão não abastece
aqui?

Não, por dois motivos: não
tem diesel — este posto nunca
teve diesel — e o tráfego de veí-
culo pesado é proibido. Só entra
em horário pré-determinado e
para carga e descarga.

Qual é o horário de funci-
onamento do posto?

Das 6:00 horas da manhã
até às 20:00 horas, de segunda a
sábado. Domingo até às 14:00
horas. Das 6:00 às 20:00 horas
é lei federal. Feriado e domingo é
a critério de cada um.

Sobra algum tempinho
para alguma atividade físi-
ca ou esportiva como pesca,
por exemplo?

É um erro da nossa parte não
fazer uma caminhada, uma ativi-
dade física. Mas o ritmo de traba-
lho é rotineiro, temos que estar
atentos, o cliente não pode perder
tempo. Assim, nos movimenta-
mos, mas sem a cadência de um
exercício físico programado.

Este posto,  em suas
pesquisas, consta que tinha
um outro nome?

— Em 1970, tinha o nome
de “Nova Buzinari”.
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Câmara Municipal de Águas aprova
título à deputada Professora Bebel
Maria Izabel Azevedo Noronha, a deputada estadual Professora Bebel,
nasceu em Piracicaba, em 1º de maio de 1960, no distrito de Artemis

Por iniciativa dos vereadores
Artur Henrique Barreira, Artur
Joséda Silva Neto e José Eduardo
Baccarat, a Câmara Municipal de
Águas de São Pedro concederá o
título de “Cidadã Aguapedrense” à
deputada estadual Professora Be-
bel (PT). O Projeto de Decreto Le-
gislativo 2/2025, apresentado pe-
los vereadores, foi aprovado pela
Câmara Municipal de Águas de São
Pedro na sessão desta última terça
(10), e já sancionado pela presidên-
cia da Casa, e a comenda será en-
tregue em data a ser agendada.

Maria Izabel Azevedo Noro-
nha, a Professora Bebel, nasceu em
Piracicaba, em 1º de maio de 1960,
no distrito de Artemis. É professo-
ra efetiva de língua portuguesa da
rede estadual de ensino de São Pau-
lo, sendo formada pela Universi-
dade Metodista de Piracicaba (Uni-
mep), onde também realizou pós-
graduação em Administração Es-
colar, e tem feito da defesa da edu-
cação pública de qualidade a prin-
cipal razão da sua vida.

Foi eleita para seu primeiro
mandato de deputada estadual na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo no ano de 2018, com
87.169 votos, e reeleita, nas eleições
de 2022, para um segundo man-
dato na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp), com
155.857 votos, a maior votação re-
cebida por um candidato a depu-
tada estadual com domicílio eleito-
ral em Piracicaba, inclusive com
mais de 500 votos dos eleitores de
Águas de São Pedro. Também é a
primeira vice-presidenta estadual
do Partido dos Trabalhadores.

Na década de 80, logo que in-
gressou no magistério, inclusive
lecionando na EE Ângelo Franzin,
em Águas de São Pedro, escola para
a qual nutre imenso carinho, uma
vez que foi ali que estudou boa par-
te da sua infância, Maria Izabel de
Azevedo Noronha descobriu a exis-
tência da APEOESP (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial do
Estado de São Paulo). Assim, ini-
ciou sua militância sindical em Pi-
racicaba como representante de es-
cola e foi se destacando até chegar à
Presidência da entidade, sendo elei-
ta por cinco mandatos consecutivos
em votação democrática com a par-
ticipação dos professores da rede
estadual de ensino paulista filiados
à entidade. Atualmente, A Profes-
sora Bebel é a segunda presidenta
da Apeoesp, o maior sindicato de
educadores da América Latina.

A professora Bebel tem na edu-
cação a principal causa de suas lu-
tas, mas atua também em diversas
frentes. Como Presidenta da APEO-
ESP e como ativista política, sem-
pre apoiou e participou das mobili-
zações de todos os setores que pre-
cisam lutar pelos seus direitos. Be-
bel já foi Secretária Geral da CNTE
(Confederação Nacional dos Tra-
balhadores em Educação), e mem-
bro do Fórum Nacional de Educa-
ção e do Fórum Estadual de Edu-
cação, assim como foi Conselheira
do Conselho Nacional de Educa-

ção por dois mandatos, quando
teve dois importantes pareceres
aprovados e homologados pelo en-
tão ministro da Educação, Fernan-
do Haddad, relacionado à diretri-
zes e carreira do magistério e dos
funcionários de escolas, e ainda
pareceres com metodologia da im-
plantação do piso salarial nacio-
nal dos professores, para garantir
a qualidade da educação, além de
outros pareceres de relevância
para a melhoria da educação pú-
blica. Também representou a
CNTE na Rede Mundial de Pes-
quisas Internacional da Educação.

A partir de 2013, quando os
professores estaduais ficaram sem
representação na Assembleia Le-
gislativa, pessoas dentro e fora da
APEOESP e lideranças do Partido
dos Trabalhadores, ao qual é filia-
da, passaram a procurá-la para
que considerasse a hipótese de dis-
putar eleições para ampliar a luta
pela educação pública para outras
esferas. Em 2016, considerou a
possibilidade de concorrer à Pre-
feitura de Águas de São Pedro, ci-
dade onde cresceu e onde mora
sua família. Levou a ideia ao Pre-
sidente Lula, no Instituto Lula, e
ele imediatamente a demoveu, di-
zendo que deveria disputar a elei-
ção para Deputada Federal em
2018, e representar todo Estado
de São Paulo, inclusive a cidade
de Águas de São Pedro.

No entanto, em diversas reu-
niões e encontros com professo-
res de todo o Estado, prevaleceu
a ideia, com a qual concordou,
desde o início, de que deveria ser
Deputada Estadual, para conti-
nuar lutando pela valorização do
magistério público estadual e das
escolas públicas estaduais, e dos
serviços públicos de qualidade,
dos jovens, das mulheres, idosos
e da população mais carente, e,
assim, tornou-se candidata.

Nesses poucos mais de seis
anos na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, a deputada
Professora Bebel tem tido um atu-
ação de destaque, tendo apresen-
tado mais de 110 projetos de lei e
de lei complementar, visando  as-
segurar proteção à população, à
melhoria na educação pública, na
saúde, na habitação, na seguran-
ça, na defesa do fortalecimento dos
serviços públicos e dos servidores
públicos, no combate ao preconcei-
to, à discriminação, contra privati-
zações e pelos direitos dos segmen-
tos mais vulneráveis da população,
e liderou a luta para que os profes-
sores fossem inseridos na primeira
fase da vacinação de imunização à
covid-19, evitando que muitos vi-
essem a adoecer e até a óbito.

Seu mandato popular também
faz enfrentamento diários às polí-
ticas pela melhoria permanente da
educação, saúde, do transporte, da
segurança pública, da habitação,
enfim, na defesa do fortalecimento
do Estado para servir a população
que mais precisa. Também teve par-
ticipação destacada na CPI das
universidades, quando defendeu
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A Professora Bebel e sua filha Manuela

com veemência a autonomia das
universidades e conseguiu assegu-
rar a manutenção de verbas para o
funcionamento dos seus projetos,
assim como lutou contra a privati-
zação do Instituto Butantan.

Sua destacada atuação no
parlamento paulista fez com que
fosse eleita pelos seus pares para
ser líder da bancada do PT, ainda
no seu primeiro mandato, assim
como exerceu a função de líder da
minoria, presidiu a Comissão de
Educação e Cultura. Foi eleita e
reeleita Procuradora da Mulher
na Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo. Na Alesp, ain-
da, integra como membro efetivo
diversas Comissões Internas.

 Na Assembleia Legislativa, o
seu mandato popular está sempre
de portas abertas para todos os
movimentos sociais, além de defen-
der a educação pública de qualida-
de, a valorização dos profissionais
da educação, o respeito aos estu-
dantes, enfim, para toda a popula-
ção do Estado de São Paulo, por-
que essa tem sido a sua trajetória.
Com este propósito de buscar sem-
pre fazer justiça, inclusive, teve que
fazer enfrentamentos partidários
internos quando participou da
aprovação do projeto que estabele-
ce um novo teto salarial estadual,
possibilitando aos servidores esta-
duais que ocupam cargos superio-
res terem seus salários corrigidos.

Destaca-se entre essa cente-
na de projetos de sua autoria o
que colocou fim famigerado con-
fisco previdenciário sobre aposen-
tadorias e pensões dos servidores
estaduais, ou a redução proporci-
onal dos que recebem acima do
teto previdenciário, assim como
conseguiu a prorrogação dos con-
tratos de trabalho dos professo-
res da categoria O da rede estadu-
al de ensino, contratos nos anos
de 2018 e 2019, evitando a demis-
são de aproximadamente 50 mil
professores no início de 2022.

Além de todo esse trabalho
de luta e enfrentamentos diários,
a deputada estadual Professora
Bebel também tem um trabalho
marcado pela destinação de re-
cursos, tanto através de emendas
parlamentares do seu mandato,
como de parcerias com deputa-
dos federais do seu partido, vol-

tados a assistir entidades filan-
trópicas, como casas de idosos,
hospitais e Santas Casas que aten-
dem a população através do SUS.

ÁGUAS DE SÃO PEDRO
— E a cidade de Águas de São Pe-
dro, aonde reside seus familiares e
município em que cresceu, estudou
e iniciou os trabalhos, tem uma
atenção especial da deputada esta-
dual Professora Bebel, que já desti-
nou ao município um total de R$
675 mil, sendo R$ 100 mil para a
Defesa Civil; R$ 100 mil para a Se-
cretaria Municipal de Segurança
Pública de Águas de São Pedro
adquirisse uma nova viatura; duas
emendas de R$ 100 mil cada  para
investimentos na EE Ângelo Fran-
zin; R$ 175 mil para obras de reca-
peamento de vias nos bairros Ipo-
ranga e região central de Águas de
São Pedro, e R$ 100 mil para obras
de infraestrutura em Águas de São
Pedro. Além disso, Bebel tem feito
articulações com deputados fede-
rais do seu partido, o que tem ga-
rantido a viabilização de recursos
para Águas de São Pedro, como é o
caso do deputado federal Vicente
de Paula, o Vicentinho, Alencar
Santana, entre outros, que desti-
naram para o município um total
superior a R$ 1 milhão, em emen-
das parlamentares. Além disso, a
deputada Professora Bebel conse-
guiu junto ao governo federal do
presidente Lula a construção de
uma nova Unidade Básica de
Saúde em Águas de São Pedro,
através do PAC, que só não foi vi-
abilizada por falta de maior em-
penho do executivo municipal, e
articulou junto à ARTESP a cons-
trução de anel viário pela Concessi-
onária Eixo para desviar o trânsito
das ruas de Águas de São Pedro.

MÃE — Mas a adoção da sua
filha, Maria Manoela, no ano de
2009 — uma menina negra, no seu
primeiro dia de vida, no mesmo
ano de falecimento do seu pai,
Manoel Azevedo Noronha, até
então o grande esteio da sua fa-
mília, certamente — é um dos prin-
cipais feitos da trajetória de vida
desta mulher chamada Maria Iza-
bel Azevedo Noronha, que é cari-
nhosamente chamada de Profes-
sora Bebel, e que ama a cidade de
Águas de São Pedro e tem com-
promisso com a sua população.
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XV joga segunda contra o
São Bento, em Sorocaba

Luiz Tarantini

XV está no grupo 3 ao lado
de Guaraní, Paulista, Rio Bran-
co, São Bento e Primavera.

A copa paulista começa neste
final de semana, e o regulamento
prevê que nesta etapa inicial, os
times das próprias chaves joguem
entre si em turno e returno. Os
quatro mais bem colocados de
cada uma delas avançarão para
as oitavas de final. Na segunda
fase os jogos serão de ida e volta
(mata-mata), com o empate no
placar agregado levando a defini-
ção para as cobranças de pênaltis.
A grande final com os dois times
que já estarão com vaga no cená-
rio nacional em 2026 está prevista
para o dia 12 de outubro.

Os outros grupos estão forma-
dos por: Grupo 1- Noroeste, Grê-
mio Prudente, Linense, Monte Azul
e Araçatuba; Grupo 2: Botafogo,
Internacional de Limeira, Comer-
cial, Francana, Itapirense e União

São João; Grupo 4: Santo André,
Taubaté, Oeste, São José, Portugue-
sa Santista e São Caetano. O Nhô-
Quim conquistou dois títulos des-
ta competição, em 2016 contra a
Ferroviária em Araraquara, e o se-
gundo em 2022 contra o Marília,
ambos na casa dos adversários.

Alguns atletas remanescentes
da temporada passada com con-
tratos mais longos permaneceram
no clube, contratos foram renova-
dos, dois atletas voltaram de em-
préstimo e novos jogadores foram
contratados. Moisés Ergert tem
o elenco completo a sua disposi-
ção para escalar e colocar seu pla-
no de jogo em ação. O esquema
tático principal para as partidas
será o tradicional 4-4-2, mas va-
riações podem ocorrer conforme
o adversário e situação de jogo.

A tabela da primeira fase já foi
definida em dias e horários, e as
mudanças que forem necessárias
devem ser solicitadas a Federação
Paulista de Futebol (FPF).

Dias e horários dos jogos do XV de Piracicaba pelo grupo 3, na 1ª fase

Divulgação

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.
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Com mais de 1 milhão de casos,
escorpiões se tornam ameaça

O número de acidentes com
escorpiões explodiu no Brasil nos
últimos anos. Um estudo publica-
do na revista Frontiers in Public
Health aponta um aumento de
250% nos casos de picadas em me-
nos de uma década. Entre 2014 e
2023, o país registrou cerca de 1,17
milhão de ocorrências, com previ-
são de ultrapassar os 2 milhões
até 2033, se o ritmo continuar.
Com esse cenário, surge a preocu-
pação da população com a presen-
ça cada vez mais frequente desses
animais em áreas urbanas.

Segundo Leonardo Marcona-
to, biólogo e professor da Estácio, o
escorpião amarelo (Tityus serrula-
tus), o mais perigoso entre as mais
de 150 espécies identificadas no
Brasil, encontra nas cidades um
ambiente ideal para se proliferar.
“Eles se reproduzem por parteno-
gênese, ou seja, fêmeas geram fi-
lhotes sozinhas, sem necessidade
de machos. Com oferta de comida
e esconderijo, eles se multiplicam
com facilidade”, explica.

A presença de lixo, entulho e
terrenos baldios cria o cenário per-
feito para que esses animais se abri-
guem e encontrem alimento, especi-
almente baratas. “É a combinação
de três fatores: abrigo, alimento e
reprodução acelerada. Isso facilita

Especialista faz um alerta dos riscos e diz que a combinação de abrigo
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o crescimento populacional e au-
menta o número de encontros com
humanos”, destaca o especialista.

Além disso, as altas tempe-
raturas favorecem a atividade
dos escorpiões, tornando o ve-
rão um período mais crítico para
acidentes. Marconato reforça
que, apesar de desempenharem
um papel importante no contro-
le de insetos em seu ambiente
natural, esses aracnídeos repre-
sentam um risco à saúde pública
em áreas densamente povoadas. 

De acordo com o professor, a
prevenção passa por ações simples,
como vedar frestas, manter os
ambientes limpos, sem entulhos, e
combater focos de insetos que ser-
vem de alimento para os escorpi-
ões. Em algumas regiões, o uso de
predadores naturais, como gali-
nhas, tem sido adotado como for-
ma alternativa de controle.

Em caso de picada, é essen-
cial buscar atendimento médico
imediato, além de limpar o local
da picada com água e sabão e
fazer compressa com água quen-
te para aliviar a dor. Se possível,
com segurança, capturar o escor-
pião para identificação e aplica-
ção do soro específico. Crianças
pequenas e idosos são os mais vul-
neráveis às complicações.
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Governo oferece aeroportos
regionais à iniciativa privada

As concessionárias que já pos-
suem contrato com a União para
atuar no setor aéreo poderão assu-
mir a gestão de terminais deficitári-
os por meio do Programa de Inves-
timentos Privados em Aeroportos
Regionais (AmpliAR). A determina-
ção consta na Portaria nº 373, pu-
blicada no Diário Oficial da União.

Nesta primeira etapa do pro-
grama, serão ofertados 19 aero-
portos situados em 11 estados da
Amazônia Legal e do Nordeste do
país. Inicialmente, esses terminais
contarão com investimentos de
R$ 1,35 bilhão, o que representa
uma média de aproximadamente
R$ 77 milhões por aeroporto.

A iniciativa, criada pelo Minis-
tério de Portos e Aeroportos
(MPor), visa atrair investimentos
privados para a malha aeroportu-
ária regional e conectar áreas re-
motas aos principais aeroportos do
país. A projeção do governo é que o
programa alcance mais de R$ 5 bi-
lhões em investimentos privados.

Os terminais incluídos no pro-
grama foram definidos com base no
Plano Aeroviário Nacional (PAN) e
serão ofertados por meio de proces-
so competitivo simplificado. Para o
ministro de Portos e Aeroportos,
Silvio Costa Filho, a iniciativa con-
tribuirá para impulsionar a econo-
mia nas regiões contempladas.

“Que isso possa estimular o
turismo de negócios, que possa
ajudar no turismo de lazer, para
estimular que os brasileiros e es-
trangeiros viajem mais para o in-
terior do Brasil. Nossa meta é que,
nos próximos cinco anos, mais de
100 aeroportos sejam construí-
dos ou requalificados em todo o
país”, destaca o ministro.

AMPLIAR - De acordo com
o MPor, as empresas interessa-
das serão remuneradas por meio
de aditivos que vão reequilibrar
os contratos vigentes. A estima-
tiva é de que as propostas sejam
abertas em setembro de 2025. Os
ajustes contratuais devem ser
concluídos até o fim do ano.

Vale destacar que os terminais
aeroportuários que não receberem
propostas nesta rodada vão perma-
necer disponíveis, assim como no-
vos lotes, que serão oferecidos em
futuras etapas do programa.

Na avaliação do secretário
nacional de Aviação Civil, Tomé
Franca, o programa deve impulsi-
onar o desenvolvimento de regi-
ões menos desenvolvidas, que pre-
cisam de uma infraestrutura ae-
roportuária mais adequada.

“Em parte dessas cidades só
há acesso por barcos, por onde
chegam produtos de saúde, ali-
mentos e combustível. Com estia-
gem, que ocorre com maior frequ-
ência na Região Norte, alguns mu-
nicípios acabam ficando comple-
tamente isolados”, considera.

“Baseado em uma análise téc-
nica reconhecida pelo TCU, que su-
geriu usar a metodologia do PAN
como referência para planejamen-
to, a implantação do AmpliAR
resulta em múltiplos impactos
para o desenvolvimento regional
e traz benefícios para diversas
áreas”, complementa Franca.

Segundo previsão do governo
federal, os investimentos realizados
por meio do programa terão impac-
to em áreas como a saúde, já que a
ideia também é viabilizar desloca-
mentos de emergência e facilitar a
distribuição de medicamentos e va-
cinas em comunidades remotas.

“Além disso, os aeroportos
devem funcionar como pontos es-
tratégicos para a fiscalização ambi-
ental, o monitoramento de áreas iso-
ladas e a proteção de comunidades
indígenas”, pontua ministério.

Aeródromos incluídos na pri-
meira fase: Aracati (CE), Araguaí-
na (TO), Araripina (PE), Barcelos
(AM), Barreirinhas (MA), Cacoal
(RO), Cruz (CE), Garanhuns (PE),
Guanambi (BA), Itacoatiara (AM),
Itaituba (PA), Lençóis (BA), Parin-
tins (AM), Paulo Afonso (BA), Por-
to Alegre do Norte (MT), São Rai-
mundo Nonato (PI), Serra Talhada
(PE), Tarauacá (AC) e Vilhena (RO).
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Conheça 8 mitos e verdades
sobre doação de sangue
Especialista esclarece dúvidas mais comuns no Dia Mundial do Doador
de Sangue; campanha reforça a importância da prática que salva vidas

Dia Mundial do Doador de Sangue é comemorado em 14 de junho
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A doação de sangue é um ges-
to simples e nobre que pode salvar
vidas. Segundo o Ministério da
Saúde, cerca de 1,4% da popula-
ção brasileira doa sangue anual-
mente, ou seja, a cada mil pesso-
as, apenas 14 são doadoras regu-
lares. Embora essa seja uma taxa
dentro da recomendação da Or-
ganização Mundial de Saúde
(OMS), que é de 1% a 3%, o núme-
ro ainda é considerado baixo.

Para incentivar maior ade-
são a esse ato de cidadania e so-
lidariedade, foi criada a cam-
panha Junho Vermelho, que re-
força a importância da prática,
especialmente no Dia Mundial
do Doador de Sangue, comemo-
rado em 14 de junho.

Ainda assim, as dúvidas so-
bre o processo são frequentes e po-
dem desmotivar muitas pessoas.
Por isso, a biomédica responsável
pela Agência Transfusional dos
hospitais São Marcelino Champag-
nat e Universitário Cajuru, em Cu-
ritiba (PR), Renata Arrazão, escla-
rece algumas das concepções mais
comuns sobre a doação de sangue:

DOAR SANGUE AFINA
OU ENGROSSA O SAN-
GUE? Mito. A doação não alte-
ra a viscosidade do sangue. O
volume coletado (cerca de 450
ml) é reposto naturalmente em
24 horas, sem afetar nenhuma
característica do sangue.

UMA DOAÇÃO PODE
SALVAR ATÉ QUATRO VI-
DAS? Verdade. O sangue cole-
tado é separado em vários com-
ponentes, como hemácias, plas-
ma e plaquetas, o que pode bene-
ficiar até quatro pacientes em di-
ferentes condições de saúde.

TATUAGEM E PIERCIN-
GS IMPEDEM A DOAÇÃO?

Mito. A biomédica aponta que o
tempo de espera depende da tatua-
gem, e os piercings variam de acor-
do com a região do corpo. O reco-
mendado é aguardar 12 meses após
a aplicação da tatuagem. Se o pier-
cing for em mucosas ou na área
genital, ele pode impedir a doação
enquanto estiver no corpo e por até
um ano após a sua retirada. Esses
procedimentos são considerados
invasivos e podem representar ris-
co de contaminação, especialmen-
te quando realizados em locais sem
avaliação sanitária adequada.

PARA DOAR É PRECISO
ESTAR EM JEJUM? Mito. A
alimentação ajuda a manter a
glicose no sangue em níveis ade-
quados, evitando mal-estar du-
rante o processo. Ao contrário de
alguns exames laboratoriais, a
doação de sangue visa retirar
uma quantidade de sangue do
organismo de forma segura e con-
fortável para o doador. Se a pes-
soa estiver em jejum, ela pode apre-
sentar queda de pressão, tontura
ou hipoglicemia. A recomendação
é fazer uma refeição leve, evitan-
do alimentos gordurosos nas ho-
ras que antecedem a doação.

MULHERES NÃO PO-
DEM DOAR SANGUE DU-
RANTE O PERÍODO MENS-
TRUAL? Mito. O período mens-
trual não compromete a “quali-
dade” do sangue das mulheres.
No entanto, devido à reposição
de ferro no organismo, o inter-
valo indicado para elas é de três
meses entre as doações, com um
limite de três doações anuais. Já
os homens podem doar a cada
dois meses, com um limite de
quatro doações por ano.

NÃO POSSO DOAR SAN-
GUE APÓS TER SIDO VACI-

NADO? Verdade. Renata afirma
que “vale consultar qual vacina
você tomou, para aguardar o perí-
odo para realizar a doação”. Algu-
mas vacinas podem impedir tem-
porariamente a doação, podendo
ser de 2 dias a 4 semanas após a
aplicação da dose. Por isso, é im-
portante informar o profissional de
triagem sobre vacinas recentes.

SOMENTE MAIORES DE
IDADE PODEM DOAR SAN-
GUE? Mito. “Pessoas a partir de
16 anos já podem doar, desde que
os menores de idade tenham auto-
rização e estejam acompanhados
dos pais ou responsáveis”, explica
Renata. A idade máxima é de 69
anos, desde que a primeira doação
tenha sido feita até os 60 anos.

POSSO DOAR INDEPEN-
DENTEMENTE DO MEU TIPO
SANGUÍNEO? Verdade. Não é
necessário saber o tipo sanguíneo
para doar, já que será identificado
através de amostras da coleta. Po-
rém, alguns tipos são mais neces-
sários em certos momentos.

CENÁRIO - Em Curitiba, os

hospitais São Marcelino Champag-
nat e Universitário Cajuru utili-
zam, em média, 9.500 bolsas de
sangue anualmente. A especialis-
ta reforça a importância de man-
ter os estoques em níveis adequa-
dos: “O sangue e seus componen-
tes são vitais e insubstituíveis
para todos os seres humanos. São
essenciais para garantir um bom
atendimento em urgências, cirur-
gias e no tratamento de doenças”.

Em 2024, o Brasil registrou
aproximadamente 3,16 milhões de
doações de sangue por meio do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), con-
forme dados do Ministério da Saú-
de. Para suprir as necessidades de
transfusões, um número ideal se-
ria de cerca de 8 mil doações de
sangue por dia em todo o país.

SEJA DOADOR -  Para
doar, é necessário pesar no mí-
nimo 51 kg, estar descansado,
alimentado e hidratado (evitan-
do alimentação gordurosa e be-
bidas alcoólicas nas 12 horas que
antecedem a doação) e apresen-
tar documento oficial com foto.
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FALECIMENTOS
SRA. MARTA CRISTOFOLETTI
PAVAN faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 77 anos, fi-
lha dos finados Sr. Nestor Cris-
tofoletti e da Sra. Genoveva Cor-
rer Cristofoletti, era casada com
o Sr. Aristides Pavan; deixa os
filhos: Anderson Luis Pavan,
casado com a Sra. Juliana Jus-
sara Bonfiglio Pavan; Adilson
José Pavan, casado com a Sra.
Katia Werneque Pavan e Rose-
ane Pavan Metler, casada com
o Sr. Cristiano Cesar Metler.
Deixa netos, bisneta, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério do Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA BENEDITA DA CRUZ
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 72 anos, filha dos fina-
dos Sr. Natalio da Cruz e da Sra.
Irene Calderan da Cruz. Deixa
irmãos, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 14h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, sala “03”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. GERALDO JOSÉ DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 70 anos, filho dos
finados Sr. Orisvaldo José da
Silva  e da Sra. Jovenita Ferrei-
ra da Silva; deixa os filhos: Gui-
lherme Santos Silva, casado
com a Sra. Lucilene Catalani
Lebante; Adelmo José da Silva;
Geraldo José da Silva Junior,
casado com a Sra. Michele Lei-
te Batista e Vilma de Souza Sil-
va Santos, falecida. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala“01”, do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-

mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELZA DA CRUZ BELLATO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 83 anos, filha dos fina-
dos Sr. Francisco Antonio da
Cruz e da Sra. Matilde Cardoso
de Oliveira, era viúva do Sr. Luiz
Bellato; deixa os filhos: Luis
Carlos Bellato; Silvana Bellato
Margato, casada com o Sr. Car-
los Jorge Margato e Simone
Bellato. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h30 da
sala “D”, do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA RITA MENEGHINI
CAVALE faleceu ontem, nesta
cidade, contava 77 anos, filha
dos finados Sr. Rodolfo Mene-
ghini e da Sra. Anna Procópio
Meneghini, era viúva do Sr. An-
tonio Cavale; deixa os filhos:
Gislaine Cavale Trevisan, ca-
sada com o Sr. Edivan Antonio
Trevisan; Gisele Cavale e
Carlos Eduardo Cavale. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade sala “07” para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VALDECY XAVIER DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta
cidade, contava 67 anos, filho
dos finados Sr. Mario Xavier dos
Santos e da Sra. Maria de Oli-
veira. Deixa irmãos, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
10h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTO
SRA. THEREZINHA ELIAS
BERNARDINO faleceu dia 13/
06/2025 na cidade de Rio das
Pedras, aos 92 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Italo Ber-
nardino. Era filha do Sr. João
Elias e da Sra. Joanna Ber-
nardeli, falecidos. Deixa os
filhos: Italo Jose Bernardino
- Falecido, Vilson Carlos Ber-
nardino, Gilmar Bernardino e
Angelica de Fatima Bernardi-

no Penatti. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O
seu sepul tamento ocorreu
dia 13/06/2025 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Saltinho,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

2º coração do corpo!!! " Panturrilha"
Karol  Mathos comparti lha suas artes  na página Tô Aqui.  Nesta edição
vamos destacar  a Panturrilha "segundo coração",  devido à sua capaci-
dade de ajudar o coração a bombear o sangue de volta para a parte su-
perior do corpo, agindo como uma verdadeira bomba muscular.

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Panturrilha, nosso
segundo coração". Na próxima semana estarei aqui
novamente com muitas novidades para você. Obrigada
pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna
Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que
me acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui,
de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de
Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através
do site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos. https:/
/radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bonecas
de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com." Cuide-se, tenha uma vida plena com
saúde. Pernas para que te quero". Desejo a todos uma
ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Olá querido leitor (a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
residindo hoje na linda cida-
de de Piracicaba, amante do
universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas
para bonecas de pano, canto-
ra, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de
palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre:
como manter uma boa circu-
lação; prevenir problemas
como inchaços, dores nas per-
nas e condições graves, como
tromboses venosas.

A panturrilha, muitas vezes
subestimada em sua importân-
cia, desempenha um papel essen-
cial no funcionamento do siste-
ma circulatório. Ela é frequente-
mente chamada de "segundo co-
ração" devido à sua capacidade
de ajudar o coração a bombear o
sangue de volta para a parte su-
perior do corpo, agindo como
uma verdadeira "bomba muscu-
lar". Sua função principal é auxi-
liar o retorno venoso, empurran-
do o sangue das pernas em dire-
ção ao coração. Isso é especial-
mente importante porque o san-
gue precisa vencer a força da gra-
vidade, subindo das extremida-
des inferiores do corpo.

Este mecanismo é fun-
damental para manter uma
b o a  c i r c u l a ç ã o ;  p r e v e n i r
problemas como inchaços,
dores nas pernas e condi-
ções graves, como trombo-
ses venosas. Em repouso, o
sangue tende a se acumu-
lar nas partes mais baixas
do corpo. É durante os mo-
v i m e n t o s  d a  p a n t u r r i l h a
que ocorre a pressão neces-
sár ia  para  impuls ionar  o
s a n g u e  n o v a m e n t e  p a r a
cima. A contração e o rela-
xamento dos músculos da
panturrilha são os princi-
pais motores do seu papel na
circulação. Esse processo fun-
ciona como segue: Contração
muscular: Quando caminha-

Segundo Coracao. Para fortalecer a “bomba” da panturrilha é só praticar exercícios físicos regulares, é uma das melhores
formas de estimular a função da panturrilha

mos, corremos ou movimenta-
mos os pés, os músculos da
panturrilha se contraem.

Essa contração comprime as
veias profundas localizadas entre
os músculos, empurrando o san-
gue para cima em direção ao cora-
ção. Válvulas unidirecionais: As
veias das pernas contêm válvulas
que impedem o refluxo do sangue.
Assim, cada contração da pantur-
rilha garante que o sangue seja
empurrado para cima e não retor-
ne para baixo. Relaxamento mus-
cular: Durante o relaxamento dos
músculos, as veias se preenchem
novamente com sangue, prepa-
rando-se para a próxima contra-
ção. Esse ciclo é essencial para evi-
tar o acúmulo de sangue nas per-
nas e reduzir o risco de condições
como edema e varizes.

O sedentarismo é um dos
principais inimigos do funcio-
namento adequado da pantur-
rilha. A falta de movimentação
compromete a "bomba muscu-
lar", dificultando o retorno ve-
noso e favorecendo o acúmulo
de sangue nas pernas. As prin-
cipais consequências incluem:
Inchaços: o sangue acumulado
nas extremidades inferiores
pode levar a edemas, causando
desconforto e sensação de peso
nas pernas. Varizes: a pressão
excessiva nas veias pode cau-
sar dilatação e deformidade,
gerando as incômodas varizes.
Riscos de trombose venosa: a
estagnação do sangue aumen-
ta o risco de formação de coá-
gulos, que podem causar com-
plicações graves. Portanto,
manter-se ativo é fundamental
para preservar a função da
panturrilha e a saúde vascular.

Para fortalecer a "bomba"
da panturrilha é só praticar
exercícios físicos regulares, é
uma das melhores formas de
estimular a função da pantur-
rilha. Algumas atividades sim-
ples e eficazes incluem: cami-
nhadas: Andar diariamente
ajuda a ativar os músculos da
panturrilha e promove o retor-

no venoso. Subir escadas: esse
movimento trabalha direta-
mente os músculos da pantur-
rilha, fortalecendo-os e melho-
rando a circulação. Elevação
d o s  c a l c a n h a r e s :  f i c a r  n a
ponta dos pés e retornar à po-
sição inicial é um excelente
exercício para ativar a "bom-
ba muscular". Repita o movi-
mento em séries para obter
melhores resultados. Alonga-
mentos: alongar os músculos
das pernas alivia a tensão e
melhora a flexibilidade, con-
tribuindo para a circulação.

Incorporar essas ativida-
des na rotina ajuda a manter a
saúde vascular, prevenindo
complicações e garantindo o
bom funcionamento do "segun-
do coração". Manter a pantur-
rilha forte e ativa é crucial para
prevenir uma série de proble-
mas circulatórios. Quando essa
região funciona adequadamen-
te, ela ajuda a evitar condições
como: Varizes: a compressão
eficiente das veias impede o
acúmulo de sangue e a dilata-
ção excessiva dos vasos. Trom-
boses: a movimentação cons-
tante reduz o risco de forma-
ção de coágulos, que podem
causar complicações graves
como embolias. Inchaço nas
pernas: a ativação da "bomba
muscular" minimiza a retenção
de líquidos e o desconforto cau-

sado pelo edema. Além disso,
a saúde da panturrilha con-
tribui para o bem-estar geral,
promovendo uma melhor cir-
culação e qualidade de vida.

A panturrilha desempe-
nha um papel fundamental no
sistema circulatório, atuando
como uma verdadeira aliada
do coração no retorno veno-
so. Desde o funcionamento
como "bomba muscular" até
os benefícios proporcionados
por exercícios regulares, a saú-
de dessa região é indispensável
para a prevenção de problemas
circulatórios. Incluir hábitos sim-
ples, como caminhar mais e rea-
lizar alongamentos, pode fazer
uma grande diferença na quali-
dade de vida e na saúde vascu-
lar. A medida da circunferência
pode indicar saúde muscular ou
sarcopenia. O valor de referên-
cia no Brasil é de 34 cm para
mulheres e 35 cm para ho-
mens. Circunferências abai-
xo desse valor são preocu-
pantes,  pois  demonstram
u m a  diminuição da força
muscular e desnutrição.

Ao entender a importân-
cia da panturrilha, você pode
e deve adotar medidas para
mantê-la saudável, podemos
colher os benefícios de um
sistema circulatório eficaz.
Cuide de seu corpo e mente,
você merece viver bem!!!
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Antônio Rodrigues (Bisteka) é
Técnico Mecânico aposentado,

plantão esportivo, técnico
externo da TV Metropolitana e

apaixonado pelo Nhô Quim

XV NA COPA PAULISTA 2025 E O NOVO GRAMADO DO
BARÃO: UM RECOMEÇO PARA O FUTEBOL DE PIRACICABA

O XV de Piracicaba está de
volta.  Agora, o time está prepara-
do para a Copa Paulista 2025, tor-
neio que não só garante vaga na
próxima edição do brasileirão série D,

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Olá amigos, eu sou a Carlinha, e hoje
vamos apresentar mais uma receita
fácil e rápida para você preparar para
sua família. A rotina corrida da fa-
mília precisa de receitas que fiquem
prontas com pouco tempo de prepa-
ro, mas sem perder o sabor, então
segue mais uma deliciosa receita,
aproveitando essa época tão gostosa
das "festas junina e julinas".

*QUENTÃO*
Ingredientes:
-03 xícaras (chá) de cachaça
-02 xícaras (chá) de água
-01½ xícara (chá) de açúcar
-01 colher (sopa) de gengibre ra-
lado (um pedaço de cerca de 3 cm
x 3 cm)
- Casca de 1 laranja
- Casca de 1 limão
-02 ramas de canela
-05 cravos-da-índia
-01 mini maçã (opcional)

Modo de preparo:
Faça tiras da casca da laranja e

Antônio Rodrigues" Bisteka"

João Luís Almeida é bacharela-
do em administração de

empresas, corredor marato-
nista e historiador do E.C. XV

de Piracicaba.

Bom dia caros leitores!
Há tempos não falo do mun-

do das corridas aqui, mas vou dar
uma palhinha do que aconteceu
semana passada na maratona In-
ternacional de Porto Alegre em sua
40° edição.

A prova que reuniu mais de
25 mil pessoas teve uma final emo-
cionante nos seus 42,195 km, o atle-
ta Wendell Sousa venceu nos últi-
mos metros, ultrapassando Gebre
Melsea da Etiópia e Vestus Che-
mjor do Quênia, favoritos da pro-
va, com o tempo de 2h15'47". No
quarto lugar a grata felicidade de
Antônio Marco Araújo, sim, o
Antônio Marco, garçom do
Claudinho's aqui de Piracicaba,
mais uma vez buscou o pódio che-

COPA PAULISTA
João Luís de Almeida

mas também serve como vitrine para
revelar talentos e reacender a pai-
xão da torcida alvinegra.

E na estreia dia 16 de junho
uma segunda feira, o Nhô Quim
enfrenta a equipe do São Bento em
Sorocaba onde nasceram Oberdan
Catani (12/06/1919 - 20/06/2014)
considerado um dos melhores go-
leiros do Palmeiras e Marinho Pe-
res (19/03/1947-18/09/2023) ca-
pitão da seleção brasileira na copa
do mundo de 1974.

Na sequência recebe a equipe
do Rio Branco de Americana no
estádio Barão da Serra Negra, que

recentemente passou por reformas
e ganhou um gramado renovado.
A nova grama, que já vem sendo
elogiada por jogadores e comissão
técnica, promete oferecer um fute-
bol mais técnico e dinâmico, bene-
ficiando o estilo de jogo do XV.

O técnico, que vem traba-
lhando com um misto de jovens
da base e experientes, enxerga
a Copa Paulista como uma opor-
tunidade para consolidar o time
e testar novas estratégias. A
torcida, por sua vez, espera que
o XV faça uma campanha sóli-
da e dispute o título, mostrando

que Piracicaba pode voltar a ser
uma força no cenário nacional.

Com um gramado em óti-
mas condições e um time moti-
vado, o Barão da Serra Negra
tem tudo para se tornar, mais
uma vez, um verdadeiro caldei-
rão de emoções. Que o XV hon-
re sua tradição e escreva mais
um capítulo vitorioso em 2025!

Prestigiem o Programa Passe
de Letra, de segunda a sexta a par-
tir das 18h00, pelas plataformas
digitais da TV METROPOLITANA
(Facebook, Instagram, Youtube, Ti-
kTok). Um forte abraço a todos.

do limão com cuidado para não ex-
trair a parte branca, que amarga a
receita.
Em uma panela média, coloque o
açúcar, o gengibre ralado, a cane-
la e o cravo. Leve ao fogo médio,
mexendo de vez em quando até o
açúcar derreter completamente e
formar um caramelo dourado.
Desligue o fogo e regue com a água
aos poucos. Cuidado: o caramelo
vai borbulhar. Mexa delicadamen-
te para misturar e dissolver o ca-
ramelo - não se preocupe se parte
da calda endurecer, ela vai se des-
manchar durante o cozimento.
Volte a panela ao fogo médio, adi-
cione a cachaça e as cascas de la-
ranja e limão. Assim que começar
a ferver, abaixe o fogo e deixe cozi-
nhar por 25 minutos.
Enquanto o quentão cozinha, cor-
te a maçã em quartos e descarte as
sementes e o cabinho. Apoie o lado
cortado de cada parte da maçã na
tábua e corte em fatias finas.
Desligue o fogo e, com uma con-
cha, sirva o quentão direto da pa-
nela. Distribua as maçãs nas cane-
cas e sirva a seguir.
OBS.: se preferir, você pode prepa-
rar o quentão com antecedência e
manter na geladeira por até 3 dias.
Na hora de servir, é só aquecer na
panela e fatiar as maçãs.
Está pronta então mais uma deli-
ciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

gando na quarta colocação com o
tempo de 2h17'07"!

Para os nobres leitores terem
ciência do feito, Wendell Souza vem
se destacando nos últimos tempos,
por conquistar o campeonato sul-
americano e também o Pan-ame-
ricano de cross-country, Vestus
Chemjor já foi campeão em 2023
da Maratona Internacional de
Porto Alegre e também da Mara-
tona Internacional de São Paulo.

Só por isso Antônio Marcos
merece demais os nossos aplausos,
pois já a bom tempo vem se infil-
trando no meio das feras da corri-
da, deixando inclusive atletas olím-
picos comendo poeira.

Na quarta-feira o seleciona-
do brasileiro ratificou sua vaga
para o próximo mundial. Apesar
de toda badalação em cima de Car-
lo Ancelotti, para mim o futebol
do escrete canarinho continua
medíocre. Evidente que em apenas
dois jogos e menos de duas sema-
nas Ancelotti não conseguiria
mostrar muita coisa, mas que ele
vai ter muito, mas muito trabalho
pela frente vai. Com o que vem
mostrando essa equipe não vai
muito longe na copa!

E finalmente vamos ao que
nos interessa mais, o nosso
Nhô Quim!

Na próxima segunda-feira o
alvinegro começa sua caminha-
da na nossa "Capiaus League",
Moisés tem uma nova equipe,
muitas apostas, alguns conhe-
cidos e diversas incógnitas.

Manteve uma base do paulis-
ta, pois, ficaram o goleiro Couti-
nho, o zagueiro Luiz Gustavo,
Emanuel (que treinou, mas não
jogou na A2), o lateral Matusa
da base, os Volantes Fraga,
Iago (que volta de empréstimo),
meias Serginho e Matheus Car-
valho, atacantes Erik Bessa, An-
thony e Eric da base que também
volta de empréstimo.

Das contratações dois co-
nhecidos, o lateral Michel, que
já conhece alguns desses joga-
dores já citados e o volante
Gustavo Hebling.

Acompanhando os outros
clubes em nossa chave, isso já
seria um ponto a favor, pois,
hipoteticamente o XV já teria
um entrosamento melhor, são
jogadores que já jogaram jun-
tos, porém não sabemos exata-

mente quantos dos novos contra-
tados estão na mente de Moisés
para formar a equipe principal!

Para que vocês tenham
uma leve ideia o São Bento con-
tratou um time inteiro, 22 jo-
gadores, já o Rio Branco nosso
próximo adversário trouxe
nada menos que 20 atletas (qua-
se uma filial do Capivariano).

Curioso o caso da equipe so-
rocabana, em seu quadro há pelo
menos três jogadores que não dis-
putam jogos de um a três anos e
muitos garotos que ainda nem es-
trearam como profissionais.

Isso já colocaria o XV como
favorito, mas sabemos que quan-
do as equipes entram no gramado
a história, ainda mais numa copa
paulista, é totalmente diferente!

O que esperar dos novos con-
tratados? Difícil dizer, o que preo-
cupa mais uma vez e como sem-
pre, o alvinegro não trouxe um
goleador, o cara experiente lá na
frente para resolver. Temos o no-
vato Gustavo que veio da Franca-
na, destacou-se fazendo gols, mas
numa série A4. Seus companhei-
ros de ataque se juntar não dão 10
gols na carreira, aí fica difícil.

Douglas Pimenta Fonseca é
Pós-Graduado em Gestão e

Marketing Esportivo, Profes-
sor Licenciatura Plena

Educação Física, Ex-Treina-
dor de Futebol Profissional,

Ex-Atleta Profissional de
Futebol, Direito Esportivo,

Associação de Árbitros
Piracicaba e Região-AAPR,

Gestor/Diretor Executivo de
Futebol

Bom dia! Caríssimos leito-
res deste espaço democrático!
Sem dúvida alguma, uma óti-
ma leitura dominical. Hoje, fa-
laremos sobre este novo forma-
to de competição de clubes, or-

MUNDIAL DE CLUBES 2025
Douglas Pimenta

ganizado pela entidade máxima
do futebol mundial, a FIFA.
Primeiramente quero deixar
claro também, que o nosso ca-
lendário de futebol sempre ha-
verá espaço para um espetácu-
lo de alto nível. Este campeonato
será uma oportunidade de assis-
tirmos pela primeira vez, na histó-
ria do futebol, uma competição
com a nata do futebol mundial e
de todos os continentes. Podería-
mos ter este formato há mais tem-
po. Portanto, como nunca é tarde,
a FIFA promoverá a partir de hoje
um belo espetáculo para os aman-
tes do futebol. Serão estas equipes
participantes e uma afirmação é
certa, teremos surpresas.  Grupo
A: Al-Ahly (Egito), Inter Mia-
mi (EUA), Palmeiras (Brasil) e
Porto (Portugal); Grupo B:
Atlético de Madri (Espanha),
Botafogo (Brasil), PSG (França)

e Seattle Sounders (EUA); Gru-
po C: Auckland City (Nova Zelân-
dia), Bayern de Munique (Alema-
nha), Benfica (Portugal) e Boca
Junior (Argentina); Grupo D: Fla-
mengo, Espérance de Tunis (Tu-
nisia), Chelsea (ING), Los Angeles
FC (EUA); Grupo E: River Plate
(ARG), Urawa Red Diamonds (Ja-
pão), Monterrey (México), Inter
de Milão (ITA); Grupo F: Flu-
minense-RJ, Borussia Dortmund
(ALE), Ulsan (COR), Mamelodi
Sundowns (África do Sul); Grupo
G: Manchester City (ING), Wydad
(Marrocos), Al Ain (Emirados
Árabes Unidos), Juventus (ITA);
Grupo H: Real Madrid (ESP), Al-
Hilal (ARS), Pachuca (MEX), Red
Bull Salzburg (AUT). Teremos
confrontos de diferentes esco-
las de futebol, características
diferentes, táticas, estratégias
que certamente contribuirão

para que o espetáculo sempre
seja uma arte! Com são quatro
clubes em cada grupo, classifi-
cam para a próxima fase os dois
primeiros mais bem classifica-
dos. E, na fase seguinte acon-
tecerá os mata-matas até a
grande final, no dia 12 de ju-
lho. Teremos uma ótima opor-
tunidade de admirar, analisar,
comentar, belos jogos. Atuali-
zarmos os novos atletas em
seus respectivos clubes e tam-
bém aqueles que estarão se des-
pedindo para uma outra equi-
pe. Pois, a janela de transferên-
cia internacional está aberta.
Momento de reforçar seus elen-
cos para sequência da tempora-
da.  E, finalizando esta coluna, te-
mos que agradecer ao Carlo Mi-
chelângelo Ancelotti, deu uma be-
líssima ajustada na seleção brasi-
leira. Bom domingo a todos!

ATENÇÃO, PIRACICABA!
TV METROPOLITANA E
PROGRAMA PASSE DE

LETRA LANÇAM
SORTEIO IMPERDÍVEL

COM DIVERSOS PRÊMIOS!

Time de futebol americano de
Piracicaba- "Cane Cuters"

Participar é simples e emocio-
nante e para concorrer, siga os
passos abaixo:

1. Curta as páginas oficiais
da @tvmetropolitanadepiraci-
caba,  @canecutters  e
@passe.deletra e marque um
amigo nesta publicação.

2. Use sua criatividade para
desenvolver um personagem MAS-
COTE original para o time de futebol
americano de Piracicaba, CANE CUT-
TERS. A mascote deve incorporar as
cores, o nome e a identidade da cida-
de de Piracicaba.

3. Escolha um nome impac-
tante e representativo para o seu
"mascote".

Confira a incrível seleção de
prêmios que um único sortudo le-
vará para casa:

• 1 Boné CANE CUTTERS
• 1 Jersey oficial CANE CUTTERS

• 1 Camisa exclusiva do XV
de Piracicaba

• 1 Travesseiro gigante da GI-
GANTE COLCHÕES

• 1 Bojão de gás da GÁS EX-
PRESS

• 1 Cento de deliciosos doces
da BRIGADEIRO & CIA

• 2 Camisas de times de fute-
bol para colecionador

Uma banca de dez (10) jura-
dos renomados, incluindo repre-
sentantes da imprensa, artistas,
atletas e personalidades locais, irá
selecionar os CINCO (05) traba-
lhos mais criativos e relevantes
para a grande final.

Importante: Os CINCO FINA-
LISTAS deverão assinar um ter-
mo de DOAÇÃO da arte de suas
mascotes para o CANE CUTTERS.

*Promoção exclusiva do
Grupo Metropolitana de Co-
municação e Passe de Letra*
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EU VI ...
Ivana Maria França de Negri

Manhã fria e cinzenta em São Paulo. Um mendigo esfarrapado
destoava dos engravatados rumo ao trabalho.
Esfarelava um pedaço de pão com os dedos imundos deixando
cair as migalhas para os pombos.
Indiferentes à aparência grotesca, as aves aproximavam-se e bica-
vam com satisfação os farelos que abençoadamente caíam.
Ele estava no mais baixo grau da degradação humana. Mas ainda
era capaz de doar...

NHÔ LICA
Lino Vitti

 (20/06/1954 ano da sua morte)

Sob o silêncio cálido e jocundo
Do Lar dos Velhos - trôpego e hesitante,
Morreu o velho Nhô Lica - o Bandeirante,
O maior garimpeiro deste mundo.

''Para ele, cada pedra era um diamante,
Vertia veios de ouro o chão profundo.
 E, andava a tropeçar, cada segundo,
Em rubis e ametistas - delirante.

 Que grandeza naqueles ideais,
Naquela mente audaz de visionário,
Reformador da vida e dos mortais!

O Pobre embora era o grande proprietário
O maior, o maior latifundiário...
 Mais do quê? ... - De seus sonhos colossais!

Menina mulher
Daniela Daragoni Alves

Você me olha e acha que ainda sou uma menina
Mas não,
meninas tem só sonhos e eu tenho muito mais
guardado dentro do meu coração.

Você me olha e ainda acha que sou uma menina
Mas eu mudei
Hoje eu dou valor a cada vitória que a vida me trouxe
a família que eu tenho, as amizades que conquistei

É claro que algumas coisas não mudam
a trança no cabelo, o all star preto no pé
Raul Seixas tocando no rádio
meu caráter ...e a minha fé.

É ...o tempo passou rápido
E não me deu nenhum desconto
Ontem eu tinha 15 anos
Hoje já tenho vinte e tantos...

Você me vê e acha que ainda sou uma menina
Mas não, sou mais do que pode ver
Sou uma menina que o tempo moldou e transformou em
mãe e esposa.
Sou uma menina que cresceu e virou mulher!

CHOVE
Dirce Ramos de Lima

Chove,
mas esta chuva de agora,
vejo e sinto,
como jamais houve outra!
É uma chuva de lágrimas
de isolamento,
de tristeza.
É uma chuva que molha,
que esfria,
que bate
em minha alma.
Chove!
Pingos soluçantes
de um céu escuro...
Chove na noite do meu coração.

Não acreditei
Nos braços de outro
Minha amada encontrei

O chão se abriu
Sofri, percebi
Rosinha
Nunca foi minha.

VOAR
André Coelho Mendes Queiroz

Atravessei a rua
Atravessei a praia

Cruzei o mar
Cruzei para enfim sonhar

Tirei os pés do chão
Tirei as coisas da mão
Toquei estrelas mornas
Toquei melodias tortas

Andei sobre nuvens
Andei sob deuses

Sonhei com os anjos
Acordei ao seu lado

TROVA
Léia Paiva

A mulher que embala um berço
Com ternura, com canção,
Acalenta, reza um terço
Tem Jesus no coração.

"Você é o que faz, não o que diz que fará"
Carl G. Jung

Carl Gustav Jung  nasceu em Kesswil,  Suíça, em julho de 1875  e
faleceu em Zurique, Suíça em junho  de 1961.
Foi um psiquiatra e psicoterapeuta suíço, fundador da psicolo-
gia analítica. Com um legado influente nos campos da psiquia-
tria, psicologia, filosofia, ciência da religião e literatura. Criou
alguns dos mais conhecidos conceitos psicológicos, incluindo a
distinção entre personalidade extrovertida e introvertida, as ideias
de arquétipo e de inconsciente coletivo. Juntamente com Freud,
foi um dos mais respeitados pensadores do seu tempo, sendo
hoje amplamente conotado como um dos mais influentes psi-
cólogos de sempre.
Embora exercesse sua profissão como médico e se conside-
rasse um cientista pautado no método empírico naturalista, muito
do trabalho de
sua vida foi dedi-
cado à ciência, in-
cluindo a filosofia
oriental e ociden-
tal, alquimia e as-
trologia, bem
como à literatura
e às artes. Seu in-
teresse pela filo-
sofia e ocultismo
levaram muitos a
vê-lo como um
místico.  Ao longo
da sua juventude,
interessou-se por
filosofia e por li-
teratura, especial-
mente pelas
obras de Pitágo-
ras, Empédocles,
Heráclito, Platão,
Kant e Goethe.

As aventuras de Pedro Malasartes
O conto: A árvore de
Santo Antônio do livro
"As aventuras de Pedro
Malasartes" de Eraldo
Miranda, fala sobre
uma das artimanhas
de Pedro ao aprovei-
tar de uma situação
para ganhar muito di-
nheiro.
Na pacata cidade cha-
mada Finzinho do
Mundo, havia uma ár-
vore com uma fenda
enorme. Essa árvore
era conhecida como a
Árvore de Santo Antô-
nio e era visitada pe-
las jovens das cidades que iam até lá, fazer seu pedido ao Santo
Casamenteiro.
Um dia, o matuto Pedro Malasartes estava por perto e teve uma
ideia... imagina se Santo Antônio resolver acertar essa conta.
Recomendamos. Faixa etária: 08 a 12 anos
Encontramos essa linda história narrada em:
https://youtu.be/WyXXAirgh78?feature=shared

Valdiza Maria Capranico, professora, escritora e bióloga, rece-
beu homenagem na cidade de Leme por ter sido a fundadora da
Universidade Livre do Meio Ambiente de Leme em 1966, a pri-
meira do Estado de São Paulo.

As acadêmicas Elisabete Bortolin e Ivana Negri, junto com
a presidente Raquel Delvaje, estiveram na abertura da Fei-
ra Cartoneras no Engenho Central, que contou com as pre-
senças do secretario de Cultura Carlos Beltrame, do orga-
nizador da Feira Antonio Chapeu, Solange e Melysse Mar-
tin, representante da Biblioteca Municipal.
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